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efendendo os Frigoríficos, a COFAP Ameaça os Açougueiros!

íi _!É Comunista,faz fia aojarlanlo
..r^i-it^f^pi^^^ '-,"...  --*•-—

¦ ¦ 1 w , __ 
$11 • '] Absolvi-los os militares e civis env ávidos no processo da I.? Audíto- hy' ria Miiiíar —» Duraram 28 horas o trabalhos, nue .ern.ii.aram ontem I I—- Quando rln. votação,

na Câmara, do projeto rle
cassação dos mandatos
rias representantes co-
munistas, tive oportuni-
dnde de não apenas me
pronunciar contra essa
medida ant iclemocrática,
como, também, do assi-
nalar a necessidade da
existência legal do Par-
tido Comunista, cujo ro-
eistro já havia sido can-

ZENOBIO E
Absolvidos os militares e civis envolvidos no processo da I.? Audíto-
ria Miiííar —» Duraram 28 horas o trabalhos, que .erminaram ontem

n tarde — Dezenove advoga ios participaram da defesa
A sessão tir julgamento dou militares r civis

acusados dc nutividades subversivas'» na I' Audi-
toria Militar, iniciaria anteontem às 10 horas da ma-
nhã, terminou ontem às duas horas da tarde, desen-
vol vendo-se ininterruptamente.

cela' (Conclui na 5')

O Conselho Especial de
Justiça Milit.ir era constituí-
rio pelo coronel Álvaro de
Souza Jobim. auditor Aclnl-
herto Barreto, '.onentes-coro-

n.ir, Osny Caldeira, Marcos
Fou.nier, Solon Estillac Leal.
Como promotor, (uncionou o

sr. Armando Corrêa Velho.
Pnrtici.ir.im da defesa os ad-

vogados Sobral Pinto, Evan-
dro l.ins, Sinval Palmeira,
Vivaldo Fiamos rle Va.conce-
lor., Elni77i Mendonça Enimo
D ti n rle, Evandro Cartaxo,
Francisco Chermont. Wil-
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N&O QUEREM AUMENTO 00 PRÉCO DA CARNE, MAS REDUÇÃO DOS.
LUCROS DOS FRIGORÍFICOS

CKL. Hélio Braga, pro-
sirlonlp (ia COFAP,

içmi ontoni passar a li-
i rios açougues que se
'en. a vender n carne de
lo oom ns bases estabo-
is por aqiiele órgão rle

:.; ií?í?i a;- bases, ao mes*
tempo om que favore*

os frigoríficos, reclu*
de ííiuilo a margem .ie

dos açougueiros.,
ia ameaça foi feila
e rle uii.ii comissão de

ros que se dirigiu á
A 1'oiiiis.sãn era
pelo.*; srs. Oscar
Lauro l-Iorza, di*

lí.C *^Í ili Hl'.'1 1 (.*.! '|()S

lã o

estamos ns-
stos, luxas,

**on l.oes rios SanloD, João
Alberto Faria flibciro, Ariui-
naldo Veloso Freire, Heitor
Nascimento. Clauclliio Dru-
niontl e diversos outros.

FARSA PRF.FABRICADA
A defesa demonstrou que o

processo não passava ne uma
farsa pref.iliricada. Tratava-
se de um processo político e
não de um processo militar.
Era evidente, portanto, a in-
competência rio Conselho. Fo-
ram verherados os meto-
dos medievais, as monstruo-
sas torturas sofridas pelo»
patriotas presos.

Os militares acusados par-
ticlparnm da campanha elel-
toral do Clube Militar, ria de-
(esa rio nosso petróleo, da lu-
ta pela paz, contra o envio de
tropas par.i a Coréia. NSo
existe nisso nenhum crime
— acentuou a defesa. Juririi-
c.mente, a condenação seria
absurda; do ponto de vista
patriótico, um crime.

O art. 13. I incitamento _
indisciplinai em que sc estri-
bava a acusação não p.riia
servir rie base, Isto. a rie-
fesa mo-trnii cxuherahtcmen*
tp. NSo havia confissão, nem
prova testemiinhavol, nem
prova documental, nem indi-
cios veementes, inequívocos e
concludentes.

A DECISÃO DO
CONSELHO

Concluídos os debates ontem
àr. 10 horas, or, juizefi se re-
tiraram para a sala secreta.
As 1 . horas, foi conhecido o
(CONCLUI NA ó" PAGINA)
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'"NECESSÁRIO 
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ISTO OUE Aí ESTÁ"
Diz o sr. Artur Bernardes — Mão adia...a mu-
dar o governo, pando os homens são os

a mesmamesmos e
Berr

& 05'.
rilesArtur

ilo Pn
slílcntó .... itepíi-'mportanty tm-

i Carioca ¦. ri fi
slunl-mais

deputado
Prcfiidcntc

lillcano, c.\--Pr
lillea, ilcu ontei
trnvisln no • Di
quul destacam!
fieatlvns treelios,

Disse " Ilustre parlamentar:
¦ - o regime nu o al tomos fl

tun.i Dltatlura, com ;. apavôn-
ela legal ile Democracia. Fnlu-
,*.»'. «preserva-se a Democracia^,
mas ninguém se detém em nua
é urgente o Impreseíiuilvcl nuo
se destrua o nue al eslá pnr
uma urdem novo n atual, por
um rcRlmc democrático qne [un-
clonc realmente, por Institui-
çfies nue, servindo h Democrá-
cia, sirvam, também, ao nprcii-

h formacüo do liomoiis
de ni,fí tanto neeessíta

essa realidade
Ilotrllimo, dn fr

Ilo
Itllll

.MA
Ácenl

liUMO CltACIA
depiitail

í iiorosi
irdem in

ontem
nana i
vellus.
mudar
quimdi
mus u

Arli ir
mes n1"' ** necossArlo qun
le uma ordem nova, nma

domorrAtlea sem o que
.(lera ser realmente pro-

e ulll. ..".fi.. adianta
o i íovênin, aereseentflj
os homens sfio o.s mes-

a ordem _ a mesma •.

NOVI.NTA li I IX(!0 l'OI!
(ltio se. Oiindiilalanitit às
.irirm-i-i -ítlmcutar amula
1 ritos tio Saóili» Ks.-oliir
sfio priiVejIlílas i". ova mes me
Eitdlce ilo (losmitricân Intantll m
vc.!.. I.inui, cliefn dn ll" Dlslrll
na IV1 páuina. Na fotn vemos um
ninas eujo õ.slitilo .Ir- rrnqucza

similar tmio a que Mies --

•f'1'.NTO das fi-laih-hs, om Idade escolar
iscelas tia 1'refelf arai apresentaram ile-

liste a dlajínósllcu dos dezesseis Dl-»-
spnlluitins ppli.i I.IM.Itu K.ilcrnl e anil»

aiV-diéo.s dns miHli.lat-.s. K^tn elevado
i rol confirmado polo dr. Ais-

e cuja eni revi-.!:. pul-Hramos
dos mllharos <lo meninos

Impede qtie ns
minis) rn (Io nus

su'*»-, possamiflas póhJieas

ma-
as-

dlzarin
públi. •.
o pais

,\ KIIAIJDI- K 1.1*1 TUIIAI.

s do acentuar a grávida-
situação que atravessa o

pais. repeli' nu.' não lemos ile-
mneracla no ...iisl! e diz:

.Pelo Interior Imensi
P.i^isil nfio se pode negar
lenha havido progresso nn
cesso eleitoral, oriundo da
tll oicão do voto secreto.

IIP!.,
ile d 11

.I.i
qne
pro-
Ins-

Mas
frau-
nnlr.

COFAP.
líhoíiada
.laqllPS
rigoutes uos .sindicatos

mffiioiro.s do Rio <•'aulo. 
Diante deles .> cel.

Hélio BraR.-i ainda declarou:
•.Aqui está o delegado

da Economia Popular. Ama-
..!._ mis iremos processai' o

i.tiar lodo aquele (jnc não
ilser obedecer à COFAP.
1'l.ÒTECAO MSOAND.M.OSA

\oí* ir.iiior.iKicos
í.o;-i após a entrevista com

" presidente dn COFAP, •> pre-
sidente do Sindicato do Comór-
do Varejista deelarou a IM-

[ENSA POPLH.AU nn.' sua en»
lidado ..'iimprlni ji ileelslio da•'irpofíieãò de suspendei o eo-•n.reiu retalhista de earnu du

.Semente levando em con-¦¦[/ier.iyáu os interesses de nus-
';; fregueses is que vent-ere-

mos 1'íirne de vilela o outros
iro.htlo.. nesse período. CJúanto

¦io boi, enquanto a COFAP não
ílerai* a portaria que fez ele-

vando .. lucro <tn. rrlgorlflcos
n detrlmeulo da nopul.içfio e

rios açougufiirasj não poderemos
faj:1.' sua dlstrlbulcSo,

a seguir mostrando ao repor-
p 'um 

quadro do preços, aflr-

- Mão tro Ia n nosso movi-
menlo de qualquer alteraefió
nos preços da carne pata o va-

"»jo. Com estes estamos salis-
{o!'.o_. O que pretendemos é
Jinular o aumento dado pela
. OFAP aos frlsoriíieos, que fo-
ram afinal escandalosamente
rr.tef-.dos.

mo se vA. a eoi-ngem do coro* | regalias. A nos que
; ne! _ usada apenas contra os soberbados dc Impo
i varejistas, os grandes tubarões, ele, 6 que a COFAP quer apa-
| estes t-m da COFAP todas a.s I aliar para .sparrlng . • _ .. . .

A FACHi.l.l DU < OI10M.I,.
Ouvido Igualmente pelo re-

porte, um outro dirigente do
sindicato d..!, açougueiros co-
raentoii as ameaças do govèr-
no ans varejistas:

- K' estranho que a COFAP
¦ 'mente agora cpm os açou-
gueiros se lembre de .ser onér-
Pica, Todos sabemos, por exem-
pio, que durante a discussão
dísse tabelamento, os írigorl-
ticos recusaram-se uclntosameri-
te a reduzir a margem de seus
iiieros e a COFAP nada fe/.
Também 6 Ilustrativo o cas,. da
i.ighl. que fez entrar em vl-
Rar o aumento das passagens
_os bondes sem dar bola a""OFAP, 

u qu.il criminosamente,
itnda p.ir cima. sc reuniu apres-
sadanientu paia aprová-los. Co-

,f>. ''¦*'•'*•*'??_.: ,:./;"!;-y>-«r.y<,«i3t;f; i ..:.;.:,.;¦.;::¦•.
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Flagrante da reunião
tios açougueiros ontem
na COFAP, rendo-se
à esquerda o cel. He-

lio Braga

lambcmi . do notar-se a
de, e, mais que qualquer
coisa, a suJeieAo em ry,r se en-
contram as eleições h vontade e
nn poder dos chefes municipais,
manipulando ns pleitos, ditando
a vontade popular, deturpando a
legitimidade do sufrágio, r. o
grande responsável ò o Poder
Públlen. K' a máquina gover-
nameiltal criada para sustentar

Greve Geral
o.s Marítimos

Cliilcnos
SANTIAGO, 10 'AKÍM -

O possr.nl da marinha mer*
caule desencadeou ontem a
noite unia greve geral para
obter aumento de salários.
Os navios chilenos que se
encontravam om alto mar
receberam ordem de seguir
para .. porto mais próximo.
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I AiGlenaa
Contra a
Imprensa

Preso um dos nossos
redatores, durante a
liõiie de anteontem c
parte do dia de ontem
C.,'7',f anulo forjado, na
"™" liriit. conformo já

• *' o">._
.'¦ '¦¦-¦-\pf§

%&/¦ %:%$£ '.-. * .'¦':'*:v :í* W<,J.-.».. *

\ i.i: imii: ati
tica nfla linpedn
.Na lnl..»ralia i.
prepa rando unta

repurtagem

\T1\ IDAIIF SOCIAL
-lii«¦ ela, em easa
mas li. Zvêreva, li
Arvore ile natal, en

IIA :t I.IIKK na I
eiimprn mmis deve

daa do Iraliailii
soa-, ilaas f 11 lide Paulo Cavaleuntl, na terceira iiágíiin)

cialista,
ll.eia

po-
dp.

niincianios, um processo dc.
moldt fascista, que lem co-
mu pretexto a publicaçrin do
Programa do Partido Comi ¦
¦iilsttt. Embora Assa .Impor*
tante documento lenha. ,.ir/o
estampado em jornais diver-
.ios e dc diferentes orienta,
ções, nesta capital c. cm to
dns o.s- Estados, resolveu a
polícia ptocessar redatores
d IMPRENSA POPULAR
por ter divulgado, au -."ar.
colunas, o Programa rio Pcr,..

A policia, enlrctanio, ndo
se limitou, a isso, Elebnrmi
um plano dr tcnlati ¦« dc in-
timidação, em massa, dn re-
dalóres e funcionários rir di-
cessas sessões deste jornal.
Pa ra (?,._<. fim arrolou, mr
(CONCLUI NA 5* _'...,I.\Ai

Ameaça à indústria Nacional de Fósforos
Truste americano pretende distribuir por algum tempo fósforos de graça — Depois de liquidados
os caücorrenfes nacionais, os ianques, senhore; absolutos do negocio, imporão o preço que

julgarem c ...vemente
A KBVISTA ¦ P. \' (Tu-

blicidnrfe v \'e.-i'.c.:M.si,
ptllilinill ii sejíiiiiitc neta:

. liem..d (.mu hreve fúnciò-
mli-il Pg Hra.si] a Cia. Uni-
voi-Httl de |.'ós.o|-Oj> — nos Hs-
tados Unidos, L-nivòrsiil Jliit-
eli Corp., SI. I.i.-uis. Missou-
ri — .pie irá desenvolver
seus negócius nos ir.esiiirjs
nitildes que as suas cnut;e-
neres do cxlcrioi',
ra isso moinado ;
fábrica com liwgf
de rlp produção,

*'¦¦'••' Pa-
ia própria
capacida-

a fim de

atender ns necessidades dos
nossos mercados, fornecendo
:l" públi 'onsuiiiidor do
IX.tsd fósforos |.',i':itis. Assim,
será grande a procura, por
parle das indiisirins o co-
nterclantes, deste iiov,, vei-
culo de promoção de vendas
c propaganda .. ainda maio-
ic^ ns possibilidades quo' ofe-
roce ;i elementos ativos qne
queiram sc dedicar a csla
rendosa ocupação, de •gr_-.ii—-
de Ctituvo. Inicialnioiite, da-
IIIOS ;i ajuda de custos de.

ti.tiliü cruzeiros, além
missões, a Iodos os
tiverem em condiçõ
exercer .. cargo. A.
ções devem .ser t,.
earlti peillndu entrei
iicon piiiiluidii d,- todas a.1
formações (; referencias
eessáriiis, endc..eço, telefono,
etc. Não serão atendidos os
ijiio procurarem ;i Cia. pes-
soalmontc. Mscrevcr para a
Cia. Univorsnl de Fósforos,
At. do sr. \V. VelloSn • - Av.

das co-
que es-
t.s parn

inseri-
ias por
revista,

•i as |n-
no-

Graça Aranha,
dar, Rio...

182 12' an-

IrreconciliáveL a Mítica i liS f, 8S IÉ
prcsladas
«O Cilolid»

I'AKA A .Mri.llllll OIIINKSA furam alierla.1 eotn n Itcvi.lneãò as
mnis ainpjas po.sslhllidade.s. Aqui estila javens eslininntes ila Iui-
\..|sl(lii.l.' (lê Clianuitl. Antes, siili .. pinler .le (liiani; Kill-1'h.'U.
na .velha China (laminada pelos Imperial.slas ainerícanas, ingleses,
íraneeses c japoneses, a mui hei nào linha direita;., as javens fi-
lhas do povo vlam-se sob ameaea de ser lançadas n prostitnicâa.

(I.eia na '.'¦" páRlna, reporlngeni ile Bgyriio .Siiucff) I

Dispostos à Greve Marítimos lo Lóide
_

i

Os tripulantes dos navios "Mauá" e "Rodrigues Alves", marcaram
para hoje a paralisação

O' '• tripulantes dos navios
Mauá. e «Rodrigues

Alves* anunciaram ontem
que estão dispostos a iwn se-
gui_ viagem hoje, sc o Lói-
.. nSo lhes pagar os sala-
rir* do mês passado. l.sses
navios cst.So ,'l,rn viagem
m*fcãdai o primeiro pau.
Manaus e o segundo para
Natal

Por lei, o pagamento om
qualquer empresa não pode
atrasar além de rle/ dias
após vencido. Termina
hoje. pois, o prazo para o
l.óide pagar aos tripulantes.
O movimento rpie estes pre-
tendem deflagrar, corno se
vê, além de justo é basca-
do na própria lev

Em situação pior eslão os
Iripuianles do ..Lóide Nica-
ragua1. Há fiO dias nãn re-
cebem seus pagamentos, ou
seja, dos meses do janeiro
e fevereiro. Nesse período
já fizeram duas viagens,
tuna á Europa e outra aos
Estados Unidos, pasando
privações em todas duas.

p-.M 1)1501. A I.AÇOKS
F*»t roíTespiiliilcnli' (lc
sr. Afonso Arinos, que intcgTit n dele*
Ilação brasileira i. Cimlcrêiicin de Cn*
raças, reconhece quu «é inexeqnivel
uo lírasil o projeto iiorle-nniericano
relcicnte às atividades de propaganda
comunista iiiteriincionnl». O jornal
ilo sr. Roberto Marinho não nos adiaii*
tu como o lider da bancada tidenistn
na Câmara dos Ucpulados 1'undaiiien*
tou sua opinião. .Mas c fácil com-
prcciitlcr que o projeto de resolução
ianque, é, não só iiiexequivel, mas hui-
ceitávcl para o povo lirtisileiro, porque
conlrariii visccralnienie Iodos o.s nos-
sos anseios de independência e liber-
ilude. O projeto chnru-sc ate mesmo
eonlra o texto da Constituirão brasi*
leira, que proíbe quaisquei- discrimi-
nações por motivos políticos e ideolo-
gicos c que veda ao pais participar
de ações agressivas contra outros
paises.

Deste modo, o apoio servil apre-
sentado pelo sr. Vicente Rão ao pro-
jeto norte-americano, além dc ser um
achincalhe às exigências tle pa/, liber-
iludo e independência do povo brasi-
leiro, é. mais um atciitmlo do govêr-
no de Vargas ao próprio texto consli-
liicional. Islo não deixa de reconhe-
cer o sr. Afonso Arinos, integrante da
delegação que Vargas organizou para
n X Con ferência Inter.americana.

Tem-se assim evidenciada, uma
vez mais, a contradição irrcconeiliftvel
entre a política de Vargas « as aspi-
rações fundamentais do povo brasi-
leiro. Contradição que se revela nos

mínimos
se nação

detalhes, inclusive nn pn
das conquistas populares

que foram inscritas oa Constituição.
lisIa contradição, diu a din mnis

violenta, tem sua origem na siibser*
viência sem limites ilo aluai governo
aos interesses u às ordens dos nii.no-
polistas iiorlcuiiieiicniios — inimigos
jurados do nosso povo. i\ medida
que se acumulam os sintonias da cri*
se econômica nos l.slnilos Unidos,
mais brutais se tornam a.s exigências
do imperialismo ianque sobre os go-
vernaiilcs fantoches como Vargas e
mais agudo o choque entre os iiitcivs-
ses do pino e a poluíra do atual go*
vêrno no Brasil.

Setores amplos da iiidiislria e do
comércio — files mesmos — não dei-
xuin de sentir esta contradição bâsi-
ca. (Vinda agora, a Confederação Sn-
cional do Comércio, seguindo, aliás,
orientação já defendida pela Fe-
deração das Indústrias, exige a nm-
pliação do nosso comércio iulernacio*
nal a todos os paises, sem levar em
consideração os regimes políticos des
mesmos, Noutras palavras, luanifes*
Ia-se, como o conjunto da opinião pú-
blica brasileira, pelo imediato cstnlie-
lecimeuto de relações comerciais com
o grande mercado socialista. Mas,
que faz o governo de Vingas'.' Foge a
esta medida urgente e iii.protuli.vcl
para se ater às determinações do pn-
Irão norte-americano, E ua Cónferên.
cia de Caracas, dando o mais desça-
nulo apoio às propostas imiie-aiueri-
canas — das quais um dos objetivos
é precisamente manter a ditadura dos

resses i rio
monopólios ianques sobre o comerei.i
exterior da América Latina — lenta,
ua realidade, tornar impraticável o co-
inércio normal com a União Soviéti-
ca, a China e as democracias popu*
lares.

A.s coisas, nesle como nos demais
terrenos chegam a tal ponto que uni
patriota, como o ex-presidente Uernar-
des, de formação nitidamente conser-
\ adora, vem a público propiignar pe-
Ia urgência cm se destruir «o que ai
está, por uma ordem nova c aluai, por
um regime democrático que funcione
realmente». Trata-se, na verdade, de
emancipar o país do jugo opressor do
imperialismo ianque e «dessa ditado-
ra com aparência legal de Democrá*
cia», no dizer do próprio Lternárdes,
(liladiira de latifundiários c grandes
capitalistas, que é o principal instrn-
nicnlo dn crescente colonização do
Brasil pelos trustes dos listados
latidos.

No Programa du P.C'.-.. aponta-se
a todos os brasileiros, a todos os pa-
trintas, o caminho dessa transforma*
ção. Mesmo àqueles que ainda não
compreenderam a necessidade de
transformar o que aí está no grau
proposto pelo Programa do P.C.B., és-
te grande documento patriótico ofe-
rece a oportunidade nara o
estabelecimento imediato de
uma ação comum de luta
contra a politica de traição
c ruína nacional do governo
Vargas, política inspirada (
dirigida pelos abutres iinpcrialislas dc
Wall Street.
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MANOBRA

Qual o intuito da Univer-
sal iMatcli Corp.? À custa de.
seus luivus migrados, acen-
der de gi'nç.'i o cigarro dos
brasileiros? Oferecer empre-
gos de seis mil cruzeiros a
«elementos ativos quo qtiei-
ram se dedicar a rendoso ne-
góelo'.'.

Us intuitos de...-e truste
ianque são claros. Pet.nitida
u distribuição gratuit* de
fósforos durante algum tem-
po e a título de propaganda,
a., indústrias nacionais Irão
à garra, em face dos prejui-
zes tremendos, oferceeião
..rendição incondicional* ao
concorrente estrangeiro.

.Morta a indústria nacional,
estará estabelecido em nosso
]i»ís mais uni monopólio nnr-
te-americatio e os fósforo.-,
«dados <|o graça* passarão a
ser pagos, posteriormente
com juros, pelos consumi-
deves brasileiros que não te-
rão mais onde comprar, .»e-
não ans donog do mercado,
os tubarões da. Universal.

Os interessados na defesn
ila indústria nacional do fós-
foro, empregados e emprega-
dores, devem tomar posição
contra a manobra qo traste
americano, que sem dúvida
tem todo „ apoio do governo
de traição nacional do sr.
tietúlio Vargas.

Hoje, na COFAP

0 AUMENTO
DOS 0MBUS
Poucas lioras após a COFAJ*

ler enviado ;\ Prefeitura o pro-cesso que aumenta as tarifas dr..
OliiliüS, esle voltou á comissão
ile preços j.-l com iodos os «es-
elnreelmentos» pedidos, a sin-
guiar pressa da Prefeitura tkv,iipiu que u aumento das tarifo*
fosse Incluído na ordem do diada reunião plenária de logo maisa noite, sendo voz corrente nuCOFAP que o assalte .será ..pro-va.lo ji toque de caixa, O reto-
tor do processo, Sr, Hugo Can-iieloi ja tem pronto seu parecere devora apresentll-lo na reunido
do plenário inteiramente emacoruo com es Interesses dasempresas de ônibus, Pórtemo»
adiantei- que a COFAP dt-rcrAaprovar aumentos de 1 cruzol-ros para as aluais passagensde ônibus . -2 cruzeiros imr» ..«m|.iCfi(-Si
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A pvnpiisífo'.Toád EtViíéverrj'tado ios jornaía.

ra mss olhos ssos outros
das fiolias policiais dos srs. Samuel Wnincr,

e Olavio Malta, distribuídas por um dopu-
escravo a cüliima Hora» :

«i?,i mesmo arquivo policial em ipie um dia to-
mm tieliailos ótimo iioiiiuiilslas e agitadores ilustres
brasileiros como os srs. Café Filho, (iillierto Freyro,
Otávio .tlnnrrabttirn, Hermes Uniu, iluminuos Velas-
¦-,: in ¦'¦ í,iiis <!') Ki'i;o e ianlos ou 1 ros autênticos nnti-

is «' lii-.mooruias, rccelitiu d ministro da «Justiça
do fiiiHindor do «Última lloru», sr. Sniiiuelí-, 17 'm

VYaiiier.

,0 jornal chama os denunciantes de «discípulos amados
Devem ser. Mus o curioso é que, apesar

i» halo palmas ao macnrlliysmü, apoiando
n te
A: !

:>ltiii;a Ui
iva Ue l-V

Latina.
ó doi HO:

ster Dulles de internacionalizá-lo em toda a
Como se vê, para o jornal de Woinor, pi-
oilias clelo próprio,

MHIIIIIiq PAGINA SS IMPUUASA POPULAR U.-3-1:joi

G D.REITO
de mmm

QurlMi-se d .Sr. Kum-IiIo
Roclui, im »<> Popul r . t|Uo
n(lí'iMiis dn ronnlílo <lo llaurft
(do I'TIt) viajou pura Oito-
fíirnpfiSi onito pretendia fazer
um <;onifelo. Mnfl n pnlfHn, u
HOrvigo «Ios ítt) iftiníliitrloH,
prolliin ií ri-iinião.»

c;u;nilns i'1'iiiiii'ii's nfio tem
u policia, ii serviço iliis In-
liriiiiillúiloi o ilu Imporlalls-
mo norto-omerleuno, proibido
por ísti Brasil nfVira?

Centenas, milhares. MUI-
tas, com u alegação de quo
eram comunistas. Agora,
porque são dirigidas por do-
terminados elementos «Io PTB
menos agarrados fi política
£10 Vllfglis, Ií depois? Depois
seriam lOdas as reuniões so
o povu unido não lutasse pa-
rn garantir seu direito «Io
reunfíio contra este governo
do latifundiários e «Sentes
ilu Imperialismo norte-umeri-
cano.

rx r li 9.} {#

1 OesenvoEvc-se a Campanha Contra a [ci
s

mm.

m)
íUfâÀÉJfl"
do Ataído («Diti,

¦ i.ci;-.t ijito «a
na cio Di"a311 cris-
selo a Inclcpen-

de

mo o cio j]ov
ii como criaiji
livinu Esnir

"ores r|ue n.so
receber In-

los políticos
rcfjíiTiov

nt«, Pela
ü it«5i'Ja ai-
n.i politica
KsíikId, «to'tiio*, alifo

um lidei-, ao qual so aco.-iii-
mon a ver à fronte de todos
os seus grandes) còmimtos
nesses últimos uO unos. Clui-
ma-so Prestes.

Alas o «líder» que o «Cor
mo* pensa forjar í qualquer

«general salvador», do iipo
do brigadeiro, ou demagogo,
nu estilo do Vincas. Mas,

afina!, n£Ui compreende o
«Correio» quo o povo já tem
experiência de sobra sobre n
posição de traição nnoíòrial
dfisses «políticos providon-
ciais.» das classes dominan-
tes?

TELEGRAMA-CIRCULAR A TODAS AS ASSOCIAÇÕES COMERCIAIS -- CARRO COM ALTO-FALAN-
TE EM S. GONÇALO - ATOS DE PROTESTO EM CAMPOS E PETRÓPOÜS ~ APOIO POPULAR

À CAMPANHA
Os comerciantes fluminenses continuam

se mobilizando para derrotar defihitivamen-
te a malfadada lei 2.114.

imultr. cl
o Santo,
lan:a bes-

"ü: o con-
Itafiuratl

parelho o:-,-'elos 
mono-

riciii.os,
i: :>

uma ENGHAMA
de

ma-
¦ um

possui

A «Luta Democrática»
Tcnnrlo Cavalcanti diz:

«Por incrivel que pareça
podemos afirmar que a joga-,

.tina no Eotnclo do Rio está
ameaçada de fechamento, em
conseqüência de não haverem
os banqueiros do hicho concor-
dada cem uma solicitação no
sentido cie elevarem as suas
contribuições para a «caNi-
nh.T,: do sr. Amaral Peixoto,
em mais 30',';, sobre a contrl-
buirio atual,»

Tsr.orio tem grandes espe-
ranças de reaver a antiga in-
financia sobro o «bicho». Pe-

nores... %
ANTI60Fi1'JN.SM0 jfmmmmm j

«ü anticomunismo será coor- ú
denado» .afirma com grande ^
alegria «O Jornal», informan- É
do: I

«Deverá ser realizada, cm .^
maio próximo, na cidade do 'j?
México, a «Primeira Assem- g
blcin Interamericana pela LI- |Sbiirdacii.'. Democracia e Justiça ú
Social.» ^
Naturalmente brilharão, nes- |j

sa assembléia «domocríVtica», %
o fascista Mac Carthy e seu ^
mincho discípulo crioulo, o |jIntegralista Gera Coto. &

O presidente da Federação
das Associações Comerciais
do Estado do Rio enviou o se-
guinte telegrama a todas as
Assoclaçíes Comerciais: «Co-

Paia o sr. Café Filho (cn- ptrevista concedida a «O Jor- ^
nal») «a situação do pais é j|
tranqüila, tanto quanto possl- ^
vel, tcnclo-se em vista a fase |j
pró-eleitoral que atravessa- -^
mos.» ^

Tranqüila, dr. CaféV |
Como «5 fácil a acomodação ^

dos demagogos o carreiristas |í
que conseguem galgar timfí

posto neste regims de opres-
são do povo.

à

DELEGADOS DE
GRAMACHO À

CONVENÇÃO
Realizou-se em Gramacho

a assembléia local de apoio
à Convenção pela Emancipa-
cão Nacional. O professor

Eloi Leal falou na ocasião,
fazendo uma explanação das
finalidades desse conclave e
da grani.e importância que
tem na lutn pela soberania
de nossa pátria. A assem-
lilóia escolheu 7 delegados à
Convenção, sendo 1 niarltl-
mo, 'I carpin eiro, 1 alço-
clioador, uma dona de casa
(.• duas jovens bordadeiras.
Esteve presente ã assem-
blóia o presidente da Orga-
nização Pró-Melhoramentos
rit? Olavo Bllac, sr. Guilhcr-
me Linhares. O ato foi en-
cerrado com a realização de
um baile .

mímico que n Federação deli-
berou, em asscmblÉla, onicm,
não tomar conhecimento ua
regulamentação da Lei 2.114.
Sómcnts ontem o Legislativo
remeteu o Projeto trfis ao sr.
governador, que devcr/i vc-
tá-lo dentro do prazo legal.
Por isso deliberou ainda In-
tensificar o trabalho pela re-
jeição do veto, devendo a co-
mi3são encarregada da oam-
panha co.nunicar as medidas
necessárias que adote essa
prestigiosa entidade, nessa
nova e árdua tarefa. Aqrade-
condo o apoio e a soPcIarie-
de, rogamos seu interêse jun-
to no comércio local no senti-
do de não cumprir de forma
alguma a referida lei. Aten-
ciosas saudações. — (a.) Er-
nesto Lima Ribeiro.»

priOTESTOO EM TODO O
ESTADO

Inúmeras Associações Co-
mcrolals vêm realizando atas
de protestos contra a lei 2.114,

A Associação de São Con
ç.alo decidiu colocar um carro
com altofalantcs na rua, con-
clamando os negociantes a
não cumprirem a lei de Ama-
ral Peixoto.

A Associação Comercial de

I
0.  )

Ml. üD

f >mOT» Out TO

ro e 1 ermtnou
i..-a &*.«> i.i<i'vt í.'

"linger.
jas Binger. Em conscqurjncia
í«ii declarado imi im\i)(iio no
JltvW, o «piai ficou totulmen."
te . -iiuil,.', enquanto o seu

Armando
Fer' •eira

proprietário fugia
balada carreira.

cm desa-

Clinica Medica - Espe.
clalldade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório : rssldoncin
trõvoosã Manoel Coelho

2l - Telefcne S'/T,3 —
iZc.o Goncaloj

C
i r

A CaMareim Cobra Pas
Mc M~ í:

•d«"u

tra outro,

sr fi fs a'-"" ií? ÚS Não romece

Lo-

r
Estiveram em nossa reda-

ção os .srs. A rqtilrnedcs Ma-
rinho, Fi-andsco Dutra e
Eüus Barbosa para protestar
coní'.'ii o assalto qua a Can-
lareira (fiondes) realizou on-
tem contra os passageiros
do bando 4!>, negnndo-se a
devolver u dinheiro das pas-
sagens quando teste yeiculo
t"vc un;, defeito, após movi-
ir.entni-so apenas uns lOfj mo-

isporte
de sen pinto de par-

mm SERRANO
VISITA BEIJA-FLOR

J i

NILÓPOL
respondente)
Samba Bt
município, •
amistosa da
ba Império

S -- (Do cor-
- A Escola de

Ijá-Flór, dOste
ecebeu a visita
Escola do .Sara-

s'c Tann, de Ma-

tros
ticia.

Apesar dos veementes pro-
testos dos passageiros o do
uni começo cio conflito, os
funcionários da Cantareira,
ciiiiip.iudo aí ordens da di-
rcção desta empresa gover-
mimental, 13 negaram a de-
volver o dinheiro aos pas-^-i-
geirõsi deixando-os sem con-
dução e scr.i o dinheiro das
passagens.

O fato deu-se ontem, na
Avenida Felieiano Sodrô, com
o bonde -10.

QÜE VENHA Luui
O SALÁRIG-MÍNIMO

'ieroienses sobre
carestia tle

Falam donas de casa pj'ievosenses
vida

— 40 salário-mínimo nin-
da não veio e já houve uma
alta espantosa nus gêneros
de primeira necessidade. E'
necessário que seja autneii-
tado o imediatamente o sa-
lário-minimo, pois do con-
trário, o povo não poderá su-
portar a incrível carestia úu
vida.

O aumento das passagens
dos bondes, por exemplo,
veio sacrificai' ainda mais
os moradores de Niterói e
K. Gonçalo, O mais absurdo,
porém, foi Vgnção de que
as passagens subiram por
falta de troco. Cmtio se con-
cebq um abuso desse?», de-
clarou-nos ri sra. felina da
Silva, moradora a Rua Ma-
reclial Deodoro, Niterói; que
se encontrava nn longa fila
do Posto -Je Abastecimento
de Leite da Rua Visconde do
Itaborai.
«CONGEI,AP. OR PREÇOS»

A senhora Conceição c',1
S'oti/,'1, moradora ã Rua In-
digenn, 1G, (pie também so

rir
iva na fila para adqul-
o leite, declarou-nos:

- E' necessário congelar
Imediatamente os preços.
Diariamente sobe uma coisa
e já não pudemos suportar
os constantes alimentos. O
café, que é muitas vezes o
almoço do pobre, subiu para
CrS 53,70. Onde Iremos pa-
rar com esfa carestia descri*
freada?»
«ÁGUA COM I.EITE POU

PRSÍÇO INCRTVVET,» ,
A senhora Noomia Olivel*

ra. moradora á Kua Mal.
Deodoro, 21, fez-nos as se-
guintes declarações: —
.'í-!ó temos 'If louvar a ini-
eiativa da IMPRENSA l'0-
PULAR neste combate con-
tra a carestia Quantas
crianças, quantas mãps. fi-
cam sem tomar leite devido
ao preço absurdo deste ali-
menlo? E nem «íipl','! a sr/r

ua fantasiada de

Itaguai remeteu à Assem-
bléia Legislativa longo memo-
rial de protesto contra a lei
2.114.

Também em Campos e Pe-
trópolis rcalizou-sc atos de
protesto contra a medida do
sr .Amaral Peixoto, tendo os
comerciários desta úitima cl-
dade enviado um memorial de
protesto, lido na Assembléia
pelo deputado Adolfo Oil-
velra.
O POVO CONTRA A 2.114

As mais diversas camadas

da população vem se mam-
testando contra a lei ^.114.
Assim é que a Asociação Fe-
minina Fluminense realizará
no próximo dia 20, As 20 ho-
ras, uma assembléia contra-a
carestia do vida o contr'« a lei
2.114.

Também o Sindicato dos
Operários Navais tomeu po-
slção contra a nefanda lei do
sr. Amaral Peixoto, devendo
estender longa faixa contra
a lei 2.114 em frente no seu
sindicato.
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Primeira ímo
Do Prefeito

ra li dade
de Feio

Quarenta e três mil cruzeiros de mÃo beijada a um
gabinete do Secr jíário da Segurança

tira que. serve nn

O novo prefeito de Nite-
rói, sr. Letildino Alcântara,
já fez a primeira das suas.
Nomeado pi...: indicação do
ex-secretário de Segurança,
sr. Uurcelos Feio, o sr Leal-
dino, no afã du demonstrar
gratidão ao seu protetor, iuío
trepidou em praticar incrí-
vel ato imoral emitia os di-
nheiros públicos.
JJ1NUE1KO Uü POVO 1'AUA

POLITICAGEM
O fato, eni síntese, «i o se-

guinte: na udministnição pas-
s:..Ia váiios l'iinclonãi'los du
Prefeitura, «jue :-o entravam
comissionudes eni várias iu-
partições, foram chamados u
retornar ao^ seus primitivos
U-abulhos. Uuire Osici éiicon-
trava-se o sr. Augusto Ce-
sar de Menezes que, .su acha-
va no gabinete do sr, Bar-
colos Feio, engrenado na po-
litica e nos clicgóeioâ- Jo
então Societário il ¦ Seguran-
ça. O prefeito Linharús, uno
se coníorjnando com tal si-

tuação, de vez que o sr- Au-
giisto servindo a interesses
particulares (que não ,.s
seus;, recebia pela Prefeltu-
ia, oficiou à Secretaria de
Segurança, comunicando que
aquele servidor não mais re-
ceberia pelos cott-es clu co-
muna,

PASSOU A RECEBEU
PELA «CA1X1M1A»

Ciente da resolução do sr.
Altivo Linhares, o Sr. Ua;-*
celos Feio determinou que o
sr. Augusto passasse a rece-
ber pela «caixinha» d(l jogo-
de-bicho o dos eassino3 clan-
destinos.

4.') MIL CRUZEIHOS UE '
MÃO BEIJADA

Tão logo, porém, mudou o
prefeito, o velho Fujo pres-
sioiiou o sr. Lcaldino Alcán-
tara e ôste, escandaluraiiien-
te, lançou mão dos àii heiros
públicos, fazendo pagr...- ao
.Ura-, Augusto Cns.ir do Me^
nozes a quantia de ¦',',', mil
cinzeiros, Como seria do es-

perar, o fato cause,
impiessão na cidad
pulmcnte pi?r sigiií
uma nova era de ,:
negociatas e b"i
vai sé abrir na !

advento
cântara

com
din • du

i

CARR0CÍNHA
FRUTASDE

V, nde-sc à Ritit (
ria Alvim, Humaitú, i
carrocinha de frutas i.
pumes, em estado de
va. Procurar entendi-
tos no local.

««r

REELEITA A
MESA DA CÂMARA

tíül Ç Anil a nrn .DAyUAKiiirlrt
A

Diz-se íntimo de Amaral
e Dersegue os loraaores

i por um preço

DIA DAS MULHERES
A União Feminina de Du-

que de' Caxias comemorou
.lo di-i 7 último a data inter-
nacional das mulheres, rea-
lizando festividades em sua
sedo ú Rua Plínio Casado,
185.

leite, é ;i'
leite, vendid
absurdo."

INCRÍVEL CÀItGSTIA
-- E' insuportável a situa-

cão do povo, declarou-nos a
sra. Célia Cordeiro morado-
ra /i Kua Ftols da Cruz, 93,

N3o poderemos continuar
nesta situa.vo pois do con-
trário o povo acabará pau-
sando fome, Com <-r--!a enres-
tia de vicia, todos nós somos
sacrificados, desde as mais
pobres até as mais ricas-»,

VOLTA REDONDA — (Do
correspondente) — A popu-
lação do Eucaliptnl acha-se
revoltada com an arbitraria-
dados que vem praticando o
t>.'. Josó de Brito coalra os
trabalhadores da referida lo-
caltdadé, O sr. Brito, que 6
vice-presidente do PSD dis-
trital, arrotando prestigio o
dizeiido-se íntimo do fami-
gerado governador Amaral

Peixoto, persegue os mr.vado-
res, a ponto de destelhar bar-
racos para obrigar os seus
moradores a abandonar ".'-
seus lares, como é o caso
atual em que uma lavaejeira
da localidade que se encon-
tra ao relento en: virtude da
ação do ceferido perseguidor
que ainda por cima, vive a
exibir um revolver c amen-
çando céus o ferra.

SAQUARKJIA -
respondeu!ei - A Me
Câmara Municipal dt
quarema foi totalrnen
«'leita, i>ara dnigir os
lhos deste Legislativo
Ripai. Está as.-im con
da a Mesa: Presidenti
merval Pereira de ; msa:
vice-presidente João Neves
Muni/.; l* sec!etário, Porfi-
rio Nunes de Azevedo; 2' se-
cretáriü, Alicio Coutinho,

StltUl'
• De-

Pleiteiam Aumento
lários os pregados

¦ ' ¦ :.... SnMBsWBnttlaUBM ""•~ifr^n»'rnMswfMiiín>ÉsiB"-Tiirt>"n<iwisi>iwii 
i

MORE EM NITERÓI TRABALHE W RiO

lO d«

orna-
o dos

.; do
iur.1 :,t

a pc-
ilibem

» lio-

tluruira. Tal lato constituiu
importante acontecimento,
de vez que atos dessa nntu-
reza traduzem n hoa com-
preensão que deve existir
entre as escolas de samba
cariocas e fluminenses.

Terrenos ern SAO GONÇALO. A partir de Cr? 12.00(1.00 — prestações de Cr$ 150 00
Quinze minutos das Barcas, estrada toda asfaltada, com toda condução, bonde ônibusà ORGANIZAÇÃO rRANSCdNTlNlCrPAL, à Avenida23-3S3Í) e 43-7-15S. ACEITAMOS C O R Ií E T Ü R E S,

•' -' TTTI -lin IWI1S- ¦IMMii .— -jr,-v .*•-••¦ —- ¦—i.-i. .... ... —in.- -.J.Í. .,.,.,

lotação. Tratar diretamente
Marechal Floriano, n.1' 1 — Tc!

rea e luz
CAMPOS (Do correspon-

dente) — A União dos Em-
pregados des S «.-viços de
Força, Luz, Viação, Agita e
Esgotos do Estado do Rio de
Janeiro está em plena cam-
panha do aumento de snlá-
rios. Nesse sentido a forte
agremiação fêz realizar uma
importante- Assembléia Geral
para debater 0 assunto. A
reunião que teve lugar na so-
de da «Lira do Apoio'>, à

I|

de òa-
da

e imnos
;ão Salvaclcv, dcsehvol-
dentro da maior uni-
possível, culminando
resolução do ser piei-

Praça
veu-se
¦dade
com a
toado o aumento de mil era-
zeiros para os nicnsalislas e
quatro cruzeiros para 0s quetrabalham por hora. Ficou,
também, 'deliberado, 

0
do um telegvnnia ao sr. Ai ios
to Lanes Rabelo, suporhi

tendente dos S1NE, còmuii)
canelo a reivindicação.

TUBERCULOSO
DESESPERADO

SUICIDOU-SE
João Fernandes Moreno

de II anos <\c idade, anti!»
palhaço cie circo, ndoeccn«(
dos pulmões. Internou-se uc•Sanatório \-/Mo Urna. De"
sesperndo, nnrem, pelo aura
yainanto do seu estado de
saúde, Moreno, num j-estiinesperado, atirou-se do 54
andar, esfacelando a cabe«,'a rias pedras da rua. — (Da
sucursal).

•10

PELA FALTA DÁGUA
SÃO PEDRO DA ALDEIA— (Do corró..,)juh(lpnté) -

!¦'¦ tal a falta dágua exis-
tente nesta c : d a cl e , queas ^ famílias locais estão se
retirando do município, afim de procurar outros lu
gares ern qu-> possam vivei.

'0

f. T1T7

tatlA BENTO RIREI

|, V and, sala s. - Tel,
!Ü, 33

CASR0 OFICIAL NA
ENTREGA BE PÃES

O carro oficial, chapa bvan-
ca, O-03-5S, vem sendo utüi-
zado para. outros serviços
que uã» são do interesso do
Estado.

Assim 6 que c?tc- veículo
vciu servindo nara a entre-
«ia de pães da Padaria N. ,S.
Auxiliadora, localizada cm
Santa Rosa.

Pelas manhãs èste veículo
e emprogeto tia entrega de
pães na Potidotiba; fugin-

do ::<; suas flnp.lidadcg e gas-
tinido gasolina do governo.
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DUAS SOCIEDADES DO PRINCÍPIO DO SÉCULO: A ASSOCIAÇÃO AZUI E APARTES DO MUNDO - LÁ COMO CÁ, A POLÍCIA GARANTIA A "ORDEM" -
¦--'---'-'i '<¦¦<" Keporiagem fie EgyeSio SÒÜEFF —

riü
IMELHA TRÁFICO DE JOVENS CHINESAS PARA TODASM,"n" ~ UM PASSADO DEGRADANTE

• APAGADO PELA REVOLUÇÃO
(Sexfa de um a série)
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M*+lOne Loorn
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Alei
tah' I,"CrS

, prôpri
V'S que

(Do corres-
açouinie da

•nu do
:u!o a
stube-

. .Tose
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Alvo.-; do Azevedo, da partido
do or. Geiúlib, está repre-
sentando unia comíriia paraRnibair o povo. Enquanto de-
erftn uni r«'cÇ0, faz vigorar
outro, concorrendo, assim,
para o aumento do custo da
vida.

CIIAMIIA1, Min ii iviii anrcul — Biil o olipfo «lo niipnrlnninnln
«Io Asi.iiiUii-, .Smiiil-. «I» nmir, ihiiliilu, ,- «lu (liiniitiil, „r. Tolion .viu
Tuluio, ii «im-.ii iis iiiiii.i-iiliiili-s |H)|iiiIiu'i-> Incuiiiliit.tin «lo rcsjiüuiliir
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1 It OI" lif l|Ut-Klill'S «llll1 lllll |>IO|'UII'.llll10S.
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i)linn-{iil, i'"'í ii iiii*iio lln /issiii-invfHi Vtrmollin n Assiielncaò Azulseus primolrus ninmbrus crntn uiillj-ns «ifluluis «Io IC.m-i-i-iu, ntin fn-úpaslvno il «lliiastlii (liiu, oiitiiò rcliiiuilo (a Altinm «ia China)

'I im pcrludn do domina-
srãin, iinrliiiitn, um
lui-liuirii-iivii, in, niu-
in por tõila :i chi-

iimilii iluiill nus

lios 1
cano
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li mil fjauKstorH norto-nmori-
iiniiiiijiiiluiu iiii.iniii,
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poriiilistas unv 1-lt'uiiiMÍ, nuleses, franceses
«lidea pare u> •„-is ihiriiüiiis, espcoiihitOes flniinc
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hieiiilíro peniiiiiieiHo ilu Ciiii-ídllio
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nitillos anos, utruvés doslmplesi .-m seus costumes, su-,(|iio deixou sinais ulmlu hoic 1viuiiiiis ilu lipu „ nH0 mis' ,.efHerança «In velha Bocleiliiilc, nu,,iiuiorn, At«S 1010 havia uma „,haneos pur dl»; .Mesmo iilirun.assaltos so verificavam, cmliurnacoiileco mais um só caso,

esses haiiilldos c.vercernm diirantí1 Kernç8es, infliieneln sflhro geiileíUliiido 1111 vhl.-i (llrtria, (nfluenclsstem ulnda, por certo, açScs Imll-iiios, mus imillo poucas, f. mini
pro^rosMit da nova, tlesupa-
fluutro nu 1'inro assalto* »

meses «lppols da illicrtaçilo t^cc»m menor uiiint«a, Mas, hoje riflo

'iliu «le
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1111 vil pre-
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'tiona^cni
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guriil ile 1025. Tu Vi ( lieii¦ um 1 ns dlrlffoiilcs dn roprésshtí
(tral«jilo ile Oiiliinj; Kal fluiu eru«lo ÇpncosBflü Intciiiiiciuiiiil, TI-

a fios motos
exercia uus
iipolàvn

putlcaaom, a

ijrBNDIA-SIÜ
» sul.
Iiltefu «1
mercado

lei

uns

li'
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(Jíi
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'laiica di.'S

)o eorres-
Tralialhadoi es

Cometa, nesta ci-¦< ao presl-
um me-

o mesmo
leóes 00-
Iras com

sriclalis-
1) Sovíó-

isitíltlos du' catão cs
o i'i:'ii!i;i.
igiics, No-
íiuidia Ho-

n.blica
lo <jli

tini

:o i:cl
üantos

dvigues, OI avio Alves da Ro-
cha, Milton Rodrigues, Olmi-
ro Josó dos Santos, José
Cláudio Martins, Adolfo Con-
tirilio do;! Santos', Josó Cou-
Unho dos Santos, Maria San-
ta Rosa, Maita do Sougu,
Agenor Josó dos Santos,
João Maiiíioio, Ernesto de Na-
zaré, Antônio Souza, Martins
Guimarães, Luiz dos .Santos,
Amaro Pereira de Soeza, Al-
berto dos Santos, Pedro Po-
línio e Pedro Lopes
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hin ilu*
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para tralialhiir, enfim, exlçlu-so senha nu ciirtilò dó mòni."¦•smas. Um dos pupilos d« Tnng Tse Man, dlriaento niniclucfio Vermellia, fiiudoii a oruuniziicflo chiuiuulii«•ta, que fornceii. irritinlcs somas nn Htinmliilinii.Diiriuitii n oeiipucilii jiipniiesa, o organismo secreto dus nlnfililcósera illrljtldo poi lin Tsi 1'no, du Kunniintmijc, ex-membro «lu *,s«u'
ciaíilo Azul. «I i-liele «le ruiíeia dos iaponeses, l.o Viu, provliilmiIosrhh siieloilndos (niiisluriiiiiiliis em iissuciucflcs ile Ranjt.slers romInfluclünela o «ilrccfío nus altos postos «Io govTirno do (liiur-ul e
pupilo» oflelnls piii iodo o país. Kntiuuiito eles se ineiiinhinín 
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,,  !' " M"° vo uva 11111 desprezo manifesto pe
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A iicni, «lu puder popular nijlu pronta o eiiorirleiu te umn vez«1»" liuv 1 sitio derrotados tambem „s Imperialista

cnnhi'1'liliis das iiluilliias orgunizaçOçs snorotiis,
prostíbulos ns ciilteiis, us grossos (rafleanles 
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bando
sempre, o uii
va OúniúcruclUj
cortliiaiido grnndé

nzar tiimhcni
uiilzilcãn, «lopiiis «lurigorii.samente punida porocorrido nestes anos. (> „ ..,,,"'

do-so 11 um... J " 'umllin¦«-»¦ ü-v^:TriW£B
oncont.-iini amb

mio garanto- o trnbull
liiirlzbntes puru -,casas «lo pnislllui,;;-,,, ,„,..„.,'iluliis ifierumonto materiaissolvcr por si s«is um p ul,i,

pur certo iiluila hilü
muis um Ciinngiil

rlgorosn

Esta

O I

ilu morrailo.
Diz-nos » sr. Tõlien

purliintcs, fugiram

nao pu-
sopravam e var-

0.4 agonies
proprlctnrliis «lus

iiieri-ailnres do oplti

iiue cspecnluvuih

ilu T«i
ooiitriili

II1I11, iloente.
«lã aslft muito

troln luiniii destruídas;
rua lln
S« conif-íc
ainda ulgt
Uo ho ünet

im-

sul,

IVin Tcllhb «11111 miillus deles, entre
Kiiuiniiihiu;-, para Pormn.sn; nulros fm

punldoH, liieluslvo com a ponn de morto, como 11 ftimíiso Tnng f,|mi oliohin unos de (diiile, vive livre,
velliii pnrn.iiidri «1 as forçus sol, seu 

"s monos Importantes estilo .-, lu refor-ni-io iiiuiiiiho, sob as vistas das massas o dos traliiiilindoiefi.
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•1» puder popular;
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Dança na Corda Bamba

OM 
JORNAL do Caletc,

liaséando-sa, decerto,
cm informações fidedignas,
assegura que o jejclho elo pre-
sidente tia República jii nõo
está desajustado. Uma pro-
,,,, i/ que, ii perfeito o fun-
itiimmento das juntas o ver-'-

lebres do Sr. Vargas: nu
última audiência, que se pro-
I inen; ató e'is IT horas, fo-
mn recebidas pelo chefe, do
•prntivo cinqüenta depu-

todos.
Pnra que alimentar afll

,.,-.f,..pj. quanelo a capacidade
ile. ftexionamento elo primei-
ro magistrado pode ser pos-
;, à prova? E' verdade que
an donas de casa esteio sem,

• ine. Mas o secretário da
Agricultura recomenda .que
:r. comam tripas de cornei-
o e testículos ele bode. O

mincnhosa auxiliar do pre-
feito ainda aconselha: "Faça
r.cii c.inteiro quem- tiver ter-
ra disponível.", Falta água
paru regar as hortas dos
tpartamcntosf O secretário
respondo que pior è lio Saa-
rn 

' 
c promete, ao mesmo

empo, a receitei de ?i»i ádu-
,., capas da aumentar em

trinta ou quarenta por cen-
ío ii colheita de cada lata

[ goiabada feita canteiro.
Certa identidade doutri-

...;¦¦;, orienta os homens da
ríiti , Enquanto o secreta-
iia Lavrador (o nome é mé-
ra coincidência) promove a
¦-onslrução dc pequenos jar-
dins suspensos na babilônia
carioca, outra personalidade
•jioliivel, o senador Apolônio
Sedes, monta aviário-modelo
,,,- Rsptunada do Castelo.
Segundo o "0 Globo", o ex-
ministro da Agricultura ins-
talou criação dc pintos ele
r<pa, ou melhor de pintas
dc rwa, vn Avenida Fran-
;,",. Rooscvclt. 0 Sr. Al>o-

)niu contratem para seu

crialôrio sábios japoneses,
cspeeialkados cm distinguir
o sexo de pintos mal saídos
elos ovos. O reconhecimento,
feito a olho nu, vem tendo
resultados infalíveis. As pin-
tas silo postas de lado e re-
cebem tratamento condigno.
Os pintos, que não rendem
para cobrir a despesa com
as rações balanceadas, sâo
jogados no "water-closed".
Carrascos tambóm japoneses¦puxam a descarga c os pin-
tos, pela culpa dc terem saí-
do machos, seguem os ca-
nais competentes.

Quando se discutia, na Câ-
mara, a cassação do mando-
fo dos parlamentares comu-
nistas, o Sr. Apolônio, que
então comia, como peru, pe-
la mão do Sr. Agamenon
Magalhães, informou ao ve-
Iho político de Pernambuco:"Vou, votar pela cassação,
cont.ro> sen desejo. Consultei
meu confessar, nm capuchí-
nho e êle me disse que se
votasse contra a cassação,
quando morresse, iria para o
inferno".

Falta carne. Os habitan-
les da cidade terão que re-
correr a «tiiídos de ouiuos
ou caprinos. Os pés de ai-
face das sacadas de Copa-
cabana secarão, por falta
eleigua. O senador Apolônio
que no caso da cassação fu-
giu, elas penas eternas, pi-'lhado 

como afogador de pin-
tos machos seguirá com pas-
sagem direta para o inferno.

A imprensa governista,
¦porém, dá pouca importân-
cia a esses fatos significa-
tivos. Os jornais do Catete
mostram-se eufóricos, só por-
que o joelho do Sr. Vargas
ainda permite ao velho ma-
labarista continuar dançan-
do na corda bamba.

Paulo MOTA LIMA
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Mo Publico
Em Apoio à

do CEDPEN
Convenção

Será no próximo dia 19, na ABI, às 20 horas — 0 Centro do Petróleo
enviará uma delegação ao patriótico conclave — Declarações do gal.

Ampliação Dos Mercaès Externos
Pronuncia-se nesse sentido a Co níederação Nacional do Comércio

A Confederação Nacional do dos à situação em que se encon-
Comércio, em sua última reunião, tra o comércio, sufocado em suas
sob a presidência do sr. Brasilio atividades por falta de possibili-
Machado Neto, debateu ampla- dades de expansão, foi decidido

O Centro do Estudos
e Defesa do Petróleo o da
Economia Nacional, fiel ao
seu programa dc lula pela
libertação econômica c po-
lítica do Brasil, apoia com
entusiasmo a próxima Con-
venção Pela Emancipação
Nacional, à qual compare-
cora com expressiva dele-
gação — declarou-nos on-
lem o general Felicíssimo
Cardoso, presidente do
CEDPEN.

E prosseguiu o ilustre
oficial superior de nossas
forças armadas:

Em colaboração com a
Comissão preparatória da
Convenção, o CEDPEN ía-
rá realizar nó próximo dia
19, às 20 horas, na ABI, um
ato público onde serão de-
batidos, entre outros, os
itens 8, 9 e lü do temário,
ou sejam os relativos ao
problema do petróleo e da
energia elétrica e à defesa
das reservas naturais. Co-
mo se vê, são assuntos de
alta significação para a eco-
nomia e a emancipação do
Brasil. Dando-se uma solu-
ção patriótica a esses assim-
tos, teremos contribuído de-
cisivamen'.e para abreviar o
processo dc descolonização
do Brasil, amarrado no seu
progresso pelos trustes ía-
vorecidos pelo governo. Vi-
mos o exemplo da luta cm
defesa do petróleo: um mo-

Felicíssimo Cardoso
vimento nacional e popular
do grande proporção, con-
gregando várias correntes
do opinião, conseguiu, pri-
meiro, barrar o Estatuto do
Petróleo o, em seguida, mo-
diíicar a Petrobrás, àtenuah-
do-lhe o caráter entreguista.
Nesse sotor, continuamos a
lutar polo imediato apro-
veitamento e industrializa-
ção do petróleo brasileiro.
Isto porque sabemos que a
Standard Oil tudo fará pa-
ra impedir nosso progresso
no campo do petróleo, não
só para continuar a ter nos-
so mercado, como para anu-
lar concorrentes. Em nota
oficial, nossa entidade já de-
nunciou a paralisação da
Refinaria de Mataripc, sob
a ridícula alegação governa-
mental de «falta dágua». Exi-
giremos a nacionalização do
comércio grossista, domina-
do pela Standard Oil.

ITEM OITO
Prosseguiu nosso entre-

vistado:
— Quanto ao item 8, sa-

bemos liem que as empresas
americanas que exploram a
energia elétrica sufocam a
economia brasileira, reduziu-
do ou paralisando as nossas
indústrias, que dela depen-
dom. Assim, urge a cucam-
pação das referidas empre-
sas e não é admissível que
— como está acontecendo —
o governo concorra para que

ülher na União Soviética
^ORTÜNIDADE DE UM PARALELO - DE ESCRAVA DO HOMEM, A HEROÍNA DO TRABALHO
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A IGÜAUJADE DE DIREITOS DOS ODADaOS E' LEI _
..._,_ ™~ - Reportagem de Paulo CAVALCANTI

IMPRENSA POPULAR e «Folha do Povo», do Recife)
(Para

No auge de suas calúnias contra o socialismo, a

propaganda imperialista costuma assestar suas ba-
¦ ias em direção à mulher soviética, centro das mais

sórdidas investidas dos falsos Catões ocidentais. E

, mais redieulo c que esses ataques têm lugar em

paises, como o Brasil, onde, sob o atual regime, a

mulher não passa, em última análise, de simples ob-

jeto «ie uso e gozo pessoal do homem, ou dt curioso

animal doméstico, acariciado ou ofendido na medida

em que viria o humor do seu dono.

\ mu: u.iln soviética

prossigam a causar a grave
criso dc energia elétrica de
quo so ressente o pais, e,
ainda mais, as favoreça es-
candalosamciito, como ocor-
reu, por exemplo, com o
aval ao empréstimo dc 90
milhões do dólares à Light
em 1951, e ,ainda há pou-
cos dias, ao novo emprésti-
mo do 18,5 milhões.
DEFESA DAS RESERVAS

NATURAIS
— A defesa das reservas

naturais do pais — item 9
do Temário — deve igual-
mente mobilizar a vigilância
e a luta dos patriotas. Se
considerarmos, por exemplo,
a importância da energia
atômica como íalor dc pro-
gresso industrial, podemos
com justa repulsa e indig-
nação avaliai' o crime con-
tra a Pátria que representa
a evasão das nossas areias
monazilicas transportadas do
Espirito Santo para a Amé-
rica do Norte, onde se cs-
tão formando reservas dês-
se precioso minério tirado
das Praias de Guarapari, sa-
liontou ainda o general Fe-
licissimo.

MANGANÊS
— Em Mato Grosso, aca-

bani de lazer concessão a
testas-ilc-ferro da, United
States Steel para á explora-
ção do manganês. E nosso'
país, que precisa erguer a
sua economia o firmar a
sua soberania, não pode
permanecer nesse estado de-
plorávcl de submissão ao os-
trangeiro a ç.ie maus go-
vemos o levam. O povo bra-
sileiro cslá de pé. Como na
luta em defesa do petróleo,
está a postos, hoje, para a
gloriosa Convenção Pela
Emancipação Nacional,

E concluiu:
— Conclamo, pois, todos

os associados do CEDPEN e
ii ¦ 

povo em gorai a. compa-
recerem no próximo dia lí),
ás 20 horas, na ABI, c par-
ticlparcm do debate público
preparatório do magno con-
clave de abril.

mente a questão da ampliação
das áreas de comércio do Brasil,
inclusive com países com os quais
não possuimos relações políticas.

Depois de prolongados de^
bates, durante os quais foram
examinados os problemas liga-

o envio de um memorial às auto-
ridades competentes, encarecen-
do a necessidade de ser promovi-
da aquela ampliação sempre que
isso consultar os interesses eco-
nômicos do país c sem que seja
levado em conta o aspecto políti-
co da questão.

AINDA SÔBRE O ENSINO EM LÍNGUA MATERNA

Na União Soviética, o so-
ciclismo aboliu as condições
que entravavam o desenvol-
vimento social e político da
nulher. Tomando em suas

mãos a construção da nova
sociedade, a classe operária
jv.iprimiu os preconceitos de
inferioridade» da mulher,

elevando-a a «liuras nunca
d mies alcançadas, Hoje, pe-
la Constituição stalinista, >-a
igualdade de direitos dos ci-
dadãos na URSS é uma lei
imutável, e náo há mais lu-

r liara contradições entro
os homens, ou entre o homem
i a mulher».

Conhecemos a mulher so-
viética no mais completo de-
senvolvimento do sua capaci-
dade. Vimo-la no mesmo pé
de igualdade dos homens, em
todos os domínios da vi-
:1a econômica, administrativa,
cultural, social e política. A
racionalização cia técnica, os
processos de mecanização e
automatização do Irabalho li-
berraram a mulher do ex-
tonuanto esforço muscular,
das cotidianas lábiilas domes-
ticas, permitindo-lhe o pleno
exercicio das mais diversas
profissões. Observamo-la ã
frente de laboratórios, dc hos-
pitais, do museus, de escolas
e de creches. Encontramo-la
a ocupar os mais elevados
cargos da adminsitração pú-
blica, como o de vice-presi-
dência da República do Usbe-
quistao, ou de prefeito de
grande s cidades, como
Tashkent. Anotamos a sua
participação em todos os ra-
mos da ciência, da técnica e
das artes. Suiprcendemo-la
dirigindo tratores, automó-
... is, ônibus elétricos, cami-
nliões c bondes, com o apru-
mo o o desempenho de ver-
dadeiros mestres. Conhece-

mo-la nas universidades, nos
cuicoses, uas lãbrlcas, nas ca-
sas comerciais, nos teatros,
na construção civil, nas ioi-
ças armadas, etc.

O número du mulheres nos
cargos administrativos e po-
liticos, nas proíisses lioe-
ruis, nas cátedras das esco-
las superiores é impressio-
nante. JSo Soviet Supremo
ua LjRSS — o mais alto par-
lamento do Estado _jvie-
lico multinacional — há tlu-
zentas e oitenta mulheres
deputadas. Duas mil duzen-
tas e nove mulheres fundo-
nam, como representantes
u0 povo, nos Soviets Supre-
mos das Repúblicas. E mais
ile quinhentas mil, nos So-
viets regionais e rurais A
uroporçáo de mulheres na
Magistratura é de cerca de
quarenta por cento. Mais
cie duzentas mil exercem a
medicina. Até o ano de 1953,
cerca de quinhentas mulhe-
res. haviam sido agraciadas
com o «Prêmio atálm*. a
maior condecoração a que
pode fazer jus um cidadão
soviético. Com o título de
«Heroinas do Trabalho So.
eialista», existem na URSS
duas mü cento e setenta
mulheres. E, na grande
Universidade de Moscou,
vinte o duas cátedras estão
entregues a mulheres do
valor de Pankrátova, Novo-
sélova, Sarutskaia, Guén-
kina, Sájarova, etc, torna-
das célebres por seus pro-
fundos conhecimentos den-
tificos.

SOLUÇÃO PARA OS PRO-
BLEMAS DOMÉSTICOS

A grande maioria dos tra-
balhadores soviéticos- das
cidades reside em amplos
edifícios de apartamento.
No andar térreo desses

apartamentos funcionam as
casas de comestíveis — os
famosos armazéns gastronô-
micos — as panifieações, as
tinturarias, as lavanderias
automáticas, etc.

Se a mulher lem filho e
trabalha, a creche, o jardim
da infância ou a escola de
primeiras l°tras o acolho,
enquanto dura a jornada de
oito horas de serviço As
mães cujos filhos se encon-
tram r.a fase de umamenta-
ção, esas além de cuidados
especiais ainda tôm direito
a interomper o trabalho de
três em três horas para ali-
mentar a criança, no reein-
to da creche. Em nossa ex-
cursão pola URSS, visita-
mos inúmeras fábricas, on-
de vimos creches, escolas,
jardins de infância, hospi-
tais, casas de repouso, ma-
ternidades, além dn pala-
cios de cultura, onde os
trabalhadores assistem a
cinemas, a funções teatrais,
dançam o so divertem a
vontade- -,_' .

As creches na URSS im-
pressionam pelo cuidado o

pelo zelo, através do enfer-
meiras especializadas em
puericultura.

Em geral, o operário sovie-
tico almoça no local de tra-
balho, em amplos e lugioni-
cos refeitórios. As refeições
da manhã n o jantar sao
realizados comumente em
casa, Assim mesmo a mu-
lher não precisa exgotar-se
na cozinha, levando horas in-
teiras no preparo da alimen-
tação. Os gêneros são adqui-
ridos, nas cidades, quase
prontos: a carne temperada,
o peixe sem vísceras, a ave
depenada, a lagosta cozida,
etc.

DIGNIDADE PA MULHER
SOVIÉTICA

O problema dn prostitui-
cão, na URSS, foi completa-
mente abolido. O socialismo,
proporcionando á mulher
mil e uma maneiras do ga-
nhar a vida honestamente,
livrou-a, em definitivo, da
degradação moral e econò-
mica. Em países como o Bra-
sil, a prostituição é uma pro-
fissão. A cia são levadas,
como decorrência do próprio
regime, as mais belas e jo-

viais mulher* da classe ope-
rária, do camposinato e da
pequena burguesia O mor-
cado da carne humana não
é segredo para ninguém.
Houve, om Pernambuco, um
governo — o «Io sr. Carlos
de Lima Cavalcanti — que
tentou sindicalizai as prós-
tilulas, cadastrahdo-as num
departamento policial...

Na URSS, êsse problema
desapareceu. E toda a vida
soviética baseia-se numa mo-
ral sadia o elevada Nada
concorro pnra amésquinhar
ou denegrir a mulher. Não
encontramos, em toda a nos-
sa excursão, uma mulher
quo não se apresentasse, nos
gestos o até no vestuário,
com dignidade Vimos jo-
vens, em salões de ginásti-
ca, de ninillot sóbrio, sem o
exagero dos «bikinis» oci-
dentais. Nas lojas de produ-
tos femininos, os manequins
dos mostrttárlos não se
apresentam cm vestes Snti-
mas, om posições licencio-
sas o equívocas. O.s pares
de namorados e os casais,
nos cinemas, nas praças o
nos teatros, refletem a dig-
nldade do próprio socialis-
mo, som que perrnm, con-
tudo, a graça b a leveza da
ternura humana.

A moral da sociedade so-
viética não o prcoonceltuosa
o fátua, como no capitalis-
mo. Ela nasceu o se desen-
volve pela mão da classe
operária, na grande luta
conlra o obscurantismo c a
ignorância.

FALECIMENTO
Faleceu tintem íis 14 horásr a

Sra. Alice Ferreira Borges, pro-
Kcnltórii ilu procurador «In Sin-
illi-nln «Ins Têxteis; Sr. Djalma
Pinto Pinheiro, lider opcrlirlo ilu
Fabrica Mavllls-Hmifim. O fó-
retro sjilni llòje ,'is 17 horns, ilu
resldòncln dn òxliritn; h Iiim Ma-
lor Frederico Trota; no, nn Bar-
relrii do Vnsilo, pnra o Cemlté-
rio do Caju.

PREPARATIVOS DA
CONVENÇÃO

NA BAHIA

SALVADOR, 10 (I.P.) —
Realizá-se hoje, nesta capital,
a Instalação ela Comissão Or-
ganlzadora da Convenção Es-
tadual Pola Emancipação Na-
cional. Inaugura-se também
hoje uma exposição do mine-
rios. Como representante da
Comissão Preparatória da
Convenção, estão a caminho
desta capital o engenheiro c
geólogo Ernesto Pouchain o
a doutora Maria Augusta Ti-
biriçà Miranda.

\dcve Ler e\

iDivúlgor o j
mPrograma do [rk|J

Recebemos do leitor Isaias
Caminha Filho, residente nes-
ta Capital:

«Sr. redator:
Veiilio acompanhando com

bastante interesse o debate
sôbrc o ponto do projeto de
Programa do P.C.B., que ga-
rante aos filhos dos imigran-
tes o direito h instrução na
língua de seus pais.

A única objeção que os que
tratam desse ponto opõem é
a de que a instrução na lin
gua materna dos imigrantes
facilitaria a criação de quis-
tos raciais.

Semelhante argumento não
pode prevalecer contra êsse
principio democrático que o
P.C.B. inscreveu no progra-
ma que apresentou para so-
lução dos problemas do Bra-
sil. Não [.artilho nem me
convenci com uma resposta
dada peia «Voz Operária»,
na qual o valente semana-
rio negou que durante a
guerra as colônias alemã e
japonesa houvessem aooia-
do os governos fascistas de
seus países. Evidentemente,
nessas colônias não havia
unanimidade no apoio a Hi-
tler o Hiroito. Mas a corren-
te nazista dominava-as. tia
vendo mesmo imigrantes ho-
nestos e progressistas, como
o é a esmagadora maioria,
que viam nos sicários nazis-
tas os salvadores de seus
povos. Muita gente, aliás,
saiu do Brasil para comba-
ter pela Alemanha Iiitlerista
— como é o caso de Alexan-
dre Carlos I atualmente ator
do cinema nacional), da es-
piã Margarida Hirschmann
c tantos outros. E' preciso
não esquecer que, com suas
pregações nacionalistas e re-
vancliistas, o nazismo foi
um movimento de massas,
de massas intoxicadas pela
pior ideologia. Pretender,
aqui, adapíat o.s fatos pas-
sados, a realidade objetiva
aos nossos pontos-de-vista é
cair no subjotivismo critica-
do por Prestes, é voltar a
1915, quando os comunistas
afirmavam que as transfor-
inações progressistas no
Brasil haviam ocorrido sem
derramamento de sangue...
Era a «linha pacífica» de-
turpando a nisíória pátria.

Entretanto, acho que a.ga-
rantia de instrução na lin-
gua materna aos filhos dos
imigrantes é justa e não
acarreta prejuízo de quisto
racial, de quinta-colunismo.
Por que? Ü justa porque é
democrática e está de acôr-
do com os princípios do in-
ternacionalismo proletário.

Quanto ao quisto, é um
problema mais remoto. Um
governo realmente cleinocrá-
tico e popular como o sçrá o
do libertação nacional, que

conspiração senão dos soto-
res sociais prejudicados pe-
la sua politica de indopen-
dência nacional, de desenvol-
vimento da indústria e do
comércio brasileiros, de rc-
forma agrária, de melhoria
das condições do vida o tra-
balho das grandes massas
proletárias, etc. físses soto-
res sociais são apenas os la-
tifundiários e os grandes ca-
pltalistas cúmplices de Wall
Street. Ness-.es setores não
se incluem, é lógico, os colo-
nos dos Estados sulinos, os
quais, polo contrário, terão
ampla ajuda, para o pleno
desenvolvimento do suas
atividades.

Por outro lado, o exemplo
de São Paulo mostra que as
colônias irão desaparecendo
no Brasil, assimiladas pelo
cadinho do rncàs nacional. O
milhão de italianos que cn-
tra ram em S. Paulo não for-
mam uma colônia á parte.
Eles estão om todos os con-
tros. Seus filhos, nascidos ou
não aqui, só conhecem uma
pátria: o Brasil e. da língua
italiana valoroso apenas pa-
ra o contato familiar Com
os espanhóis, aue vêm em
segundo lugar acontece a
mesma cofca Até com pn-
vos não latinos como os li-
luanos. poloneses, russos o
húngaros, o processo do as
slmilação existo, soja polo
«abrasileiratnento» de seus
filhos (nascidos na Europa
ou «iqui), .seja pelo casa-
mento com brasileiros.

Apenas uma colônia não
aderiu, em bruto, á miscege-
nação. É a japonesa, consti-
tuida por 300 mil patrícios

de Tokuda. Algumas das ra-
zões, a tnoti ver. são: a) a
imigração foi dirigida polo
governo nipônlco, que man-
tinhn propostos seus; b) fo-
ram todos para a lavoura,
fundando cidades como Bas-
tos o Pereira Uarrelo, onde
o contato com nacionais era
pequeno; c) perseguição do
governo brasileiro, quo che.
gou ao ponlo de imitar os
Estados Unidos, vedando a
imigração japonesa, por sor
um povo amarelo, «info-
rior».

Contudo, dentro dessa co-
lônia existem grandes pers-
pectivas políticas para as
íôrças democráticas e pro-
gressistas. íí quo o .fapâo
até hoje está ocupado pe-
lo imperialismo americano,
maior ^inimigo do nossa pá-
tria. So a consciência politica
da colônia japonesa não es-
lá bom desenvolvida, isto so
deve, creio eu. ao lato do
quo até agora o PCB. não
distribuiu material om japo
nês, para est iarecer os nipô-
nicos o os rniseis».

Finalmente <• preciso, lo
var em coma que as colo'
nias só ode''iam sobrovh
no Brasil como grupos naciu
nais, se leva; st-m vida social
independente. Mas isto não
acontece. Diariamente, na lu
ta pela vida. nc rádio, lio i
coma. nos jornais etc, i
são obrigados ;• se valei ci •
idioma portu :uês nara so <•¦
municarem ou para entende
rem o quo dizem os que não
falam sua língua natal A as-
similação, no «molting-pot»
do Brasil, é fitai porque im-
posta pela vida».

pÊPCUWTASEg
OS IMPOSTOS NO ESTADO

DEMOCRÁTICO POPULAR

PERGUNTA: — Pede-me o camponês Antônio
Bragança explicar por que motivo o Programa se re-
fere à supressão de todos os impostos sôbre terras e
outros imóveis. Perguntou-me cie: Como pode o Es-
tado Democrático Popular se manter sem o pagumen-
to dos impostos?

Araçuaí, 11 de fevereiro de 1954.
AQUIL1NO LOPES

RESPOSTA: Ê muito lou-
vavel o interesso demonstra-
dc pelo leitor em relação ao
Programa e em procurar ex-
plicação para as dúvidas
Miro/idas:

O Programa não dfc que
serão suprimidos todos os
impostos. O (tuo o Progra-
ma estabelece é a "supres-
selo dc todos os impostos e
teixas injustos". Este é uni
dos aspectos da ampla rc-

deveremos conquistar, não | forma tributária que será le-
podo temer sabotagem e vada à prática pelo governo

democrático ele libcrlaçâo
uacioneil. Como conscraumenu
dessa reforma, serão baslan-
te reduzidos os impostos que
os camponeses pagarão cn-
quanto, por outro laelo, será
instiluido o imposto pro-
gressivo sobre a renda. O
Estado democrático popu-
lar, portanto, não abolirá os
impostos. Fará com que —
ao e-einlrário do que sucede
atualmente — o peso dos im-
postos recaia principalmente
sôbre os que possuírem as
maiores rendas.

EM CURITIBA

. Eleição, hoje, do presidente
Realizou-se onlcm a primeira sessão

preparatória da quarta sessão legislati-
va da segunda legislatura. Abertos os
trabalhos o presidente Nereu Ramos co-
municou a existência de quorum regi-
montai, convocando, om seguida, uma no-

va sessão paia hoje, às M horas, a íim do se processar á
eleição do presidente da Casa para os trabalhos legislati-

vos do ano dc 1954. Após isto, foi encerrada a sessão.

i^éi^L

Vitorioso o Ato Preparatório
onvenoão Pela

Eleita a Comissão Patrocinadora — Tanto a Convenção Estadual como
as Municipais rea 

'sar-se-ão este mês

mm m>

dfc lia HUri e AoiitiiÊta e a Lê de Ciies
0RESTES T1MBAUVA

Trataniln-se «le uma
entra oílmperlalismp^^Sno;^f^^^^ará

lattluiiillàrios o grandes ..capitalistas
bases i

is campo:

Imperialista, ao lado da aliança dos operários e dos cam-
P°n(Està é uma das particularidades da revolução bra-
S 6 

o'fato de a revolução em sun flrlmoira fase, incluir
a burguesia nacional urliann e rural, nüo significa que

jpjijí bases
tóll0S U 

f^a^ltiiH^rnêm-nas cíiTades nem ^^«.es^a^ecanf ^SfâíSSiS"aTCfmUamc tn cacàofda" terras dos la- g££E ^fgggáffir. quanto mais «. imperialismo, ame-
s. Llmlta-sc. a ««»'«*J . amerlcanos e das „.„„„.. . n. cniprnvlvéncins foudnls cercearem seu desen-

Litundlarlos, «las ^'•y^^ir.milef.^mtSàrbíasIlelros:irs,m^^i^sK<fSr"su co,ocarem ao
lado «ins imperialistas americanos.

v^l?X^ ^S«^ve^l
burguesia nacional o «los camponeses ricos.

A burguesia nacional sente-se «£««£ çm 
seu

desenvolvimento pelo monopólio da terra c a •™*™$
vendas feudais, que reduzem lio mínimo a capacmaoc
aquisitiva «io povo, E»b™tudo da massa de mlllioe^ ac
camponeses, o pela concorrência das ™%™°}™^™oc-
canas dentro do próprio pais. A Isto som.MMts o^enor0
mes lucros que ns empresas america ias iiisUUdas no
Brasil retiram anualmente. Secundo o «Dlàilo cie 

^o»Uns, de 29-12-53Í os lucros dessas «mPj^sa„s '0'lr°5 Í„
milhões de dólares. A taxa m^^i^^^Tno' milhõwdólar, esta quantia eqüivale a 7 1)11Ma o 400 mimoes
«le cruzeiros, apioxlmudamqnto a quarta «*.*"
., dinheiro ém circulação no pais.. Só a V í'>wu='8^u
perou i. Brasil eomo fornecedor de lúcios ds cmprcsui.
americanas Instaladas no pais. ._„,i™«», uso

Estes fabulosos lucros das en>Prísans„^01^anar8eDsr6e"
arrancudos dos operários e dos camponeses, nu ai repre
sentam tambóm grandes prejuízos à burguesia nadwia'.

Nestas cohdlcbes ii burguesa nacional tem.Jntcrt.jse
én» se libertar das sobrevlvínclas feudais e das ganas
«to Imperialismo americano. „„i„inrfi,.„n,-,np;

o'programn do Partido consigna ns «WlndlçaçOe?
da burguesin nacional e a Identifica como uma das forcas
<w« wdem participar «ia frente unlca antifeudal e anu

rlcano e as sobrevlvênclns feudais .— - 
vol vimento, tanto mais a burguesia. "!"'lon'l1 Pr""",í™
descarregar o peso do suas dificuldades sobre os om-
bros da classe operária, dos camponeses pobres e do
novo em geral. A burguesia mesmo participando ca
frente única e da luta contra o Imperialismo, nao dcími
de ser classe exploradora, que luta por maiUcr seus P -
vildglòs de classe c conquistar o direito de explorar II-
vreménte o povo. , ¦ ,„„„

Isto significa que o proletariado, formando em fren-
to única com a burguesia nacional na luta contrai u Im-
perialismo americano c o governo de latlfundla os c
grandes capitalistas, não deve sacrificar seus lnleiesses
dc classe tanto Imediato* como futuros.

Ja cm agosto de 1927, falando sobre n revolução nn
China, Stalln dizia: p<Scl que, entre os membros «lo
Kuomntimg e também entre os comunistas cliliese.s
existem pessoas quo não consideram possível o leseii-
cudoninento da revolução nos campos, te meios os dj>.. io
a incorporação «los camponeses a revolução solape a f ei lo
única nntt-lmperlnllsta. Into 6 um ,-rro iinifunilo, «• 11-
radtt». A frente aiitl-lnípcrlullutn nn íhlnn serii nntii
mal» forte X poderosa quanto ante» o mal» » f«"«l» »«

Stallí - «O Marxismo e o Problema Naetonal « Colo-
nlab — Ed Vitoria — 1946 — pagina 307). E mais
aolantci «Sol que. entre os comunistasíchineses .existem
camaradas aue nfio consideram convenientes as greves

inrlrilra p pflssuadcm os operários de oiganiza-ias. i. uni
grave erro,Camaradas. E' um profundo desprezo do pa-

pel e da importância do proletariado da China. Deve
ser assinalado nas teses como manifestação Infubltà-
velniente negativa. Seria grande erro os .comunistas
chineses nüo aproveitarem a favorável situação atual
para ajudar os operários a melhorar n sua-Bl.tuacao^ma-
terlal o jurídica, ainda que seja -por me o o greves.
Para que, então serviria a revolução na China?*. (Obra
citada, página 308). , .

Estas palavras de Stalln eram pronunciadas nas
condições do umn frente única Já formada, o em_ pleno
desenvolvimento da primeira fase da revolução na

íVas condições dè formação da frente única as lutas
dn classe operária e dos camponeses, mesmo quando cm
iludo momento não ultrapassem os quadros dc suas rei-
vlndlcacõcs imediatas e particulares, tem uma Importai.-
cia decisiva: Através «las greves, demonstrações e ou-
Iras formas do luta a classe operária e os camponeses
unificam mais suas próprias forças, dando-lhes, pela ex-
perlêncla própria, mais convicção da necessidade de u-
lai- contra o governo de latifundiários e grandes capita-
listas e o imperialismo americano.

Com a ilemonstrnção de suas forças, n «'lasso ope-
rárla o os camponeses farão com que novos aliados se
(Incidam mais rapidamente pela frente unlca, pois c
sabido que ninguém se alia aos fracos, uos quo nuo dc-
monstram possuir forças.

Lutando por suas reivindicações de classe, ao mes-
mo lempo que pelas reivindicações de todo o povo, n
classe operária o os camponeses pobres impedirão que
n burguesia encontre uma salda fi sun custa o do povo,
liara suas dificuldades e se decida mais rapidamente pe-
In frente única e pela luta contra o governo o o Impe-
rlallsmu americano. , ,

Qualquer tendência, portanto, a amainar a lula dc
classe nas fábricas ou nas fazendas é um erro que, ln-
elusive retardará o processo de formação ilu fronte uni-
ca antltcudal o anti-imporlullsta, a derrubada .Io go-
vêrno dos latifundiários o Brandes capitalistas c a ins-
tauraoáo do governo democrático de libertação nacional,

CURITIBA, 10 (IP) — Com
pleno exilo, realizou-se o
ato preparatório Ua Conven-
ção Pela Emancipação Na-
cional ncsle listado. Duran-
te a reunião, foi discutido,
detalhadamente o ante-
projeto que servirá de
base para os d|e b a t e s
do conclave estadual. Foi
também eleita a diretoria
da Comissão Patrocinadora,
que ficou assim constitui-
da: Presidente, Gastão Viei-
ra de Alencar (deputado es-
tadual); vice-presidente, dr.
Júlio Rocha Xavier (depu-
tado estadual), Joanides
Gomes Silveira (tabelião
em Ponta Grossa), dr. Her-
culano Torres Cruz (advo-
gado em Ponta Grossa),
Victor Barbosa (farmacêu-
tico em Campo Largo), Adão
Nascimento (secretário da
Prefeitura de Antonina; 1-*
secretário, Ubirajara Mo-
reira (advogado e indús-
trial em Curitiba); 2." se-
cretario, Marques da Cunha
(comerciante em Curitiba);
1.» tesoureiro, Fulton Lee
Swain (contador em Curi-
tiba); 2.° tesoureiro, Domin-
go Ciochctti (vice-presiden-
te da UPF); oradores:
Gamaliel Bueno Galvão
(diretor da «Vanguarda
Trabalhista»); Miguel Pan
(presidente da União dos
Feroviários do Paraná) e
Vieira Neto, advogado na
Capital paranaense.

Estiveram presentes ao
alo, trazendo preciosas co-
laborações, delegações de

para-
ficou

vários municipios
naenses E, afinal,
deliberado que será realiza-
da durante os dias 27, 2S o
29 do corrente a Convenção

Nacional. Ficou ainda eslu-
belceido deverem as con-
vengões nos municípios se-
rem realizadas também cs-
to mès.

fromemêj
_ ía__K_líW H!*-*!

REVISTA MENSAL OE CULTURA POUTICA

Oiretor i D1ÔGENES ARMÜA

SUMÁRIO
NOSSA POLÍTICA — Os co- ,„,„*.

munista» c ns proxlnms Entievlsta.^ «HB
eleições  —1- O. 1'UESilES

Declaração feita na Confe-
ròncla de Mlnlslros dns Uc-
lações Exteriores das Qua-
(ro 1'olènclns realizada em
Brrllm, a 25 de janeiro do ,,„,_„
)05j  _ V. 51 MOLOTOV

Teses do UI Centenário da
lleuniflcttção da Ucrânia .. X». «
com a ltussla  — CC, do jV.C.U.S,

No XXX Aniversário «la Morto „..„.„. ...
do V. 1. liénln  - 1'- N. 1'OSl'lÊLOV

A exportaçttò «lo capilal, melo
d« assoBurar lucros ihúa!-
mos uos monopólios dos Ks-
tudos-lliildos  -V. SOT.ODÔVNIKOV

lixperlflriclas do f.C.U.S.:
(JucstAos do uporfuiçountciito

da «.«iiiiiiiisicào «iiiiilltiitlvu
dos quadros -A. KlUVTCllENKO

Preço: Cr$ 3,00 55 Março de 1954
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ATENDENDO 0 APELO DE PRESTES:

0 F E R E C E A SUA RESIDÊNCIA
PARA ESCRITÓRIO ELEITORAL

Nao é comunista, mas dará o seu voto ao P.C.B. — A união de todos
os democratas de quaisquer partidos em defesa da soberania nacio-

nal contra o opressor norte-americano•:<"u'" ''¦"¦' tares não comunistas, po " 'Como ieitor assíduo dos
jornais de Prestes tenho
acompanhado as entrevistas
do valoroaos parlamentares
de diversos partidos sobre a
tão feliz e oportuna legali-
dade d0 glorioso Partido do
Cavaleiro da Esperança quee o único capaz de libertar
o nosso tão querido Brasil
do jugo do imperialismo
opressor norte-americano.

.Muito embora existam
em diferentes partidos ho-
mens honestos e verdadei-
lamente democratas, isto
não acontece com a quase
totalidade de sua direções.
Os dirigentes de todos ês-
ses partidos e os homens
mais representativos e to-
dos eles quase nada ou ob-
solutamente nada fazem
para o engrandecimento de
rtosn Pátria e a felicidade
de nosa gente.

A legalidade do PCB con.
tou o contará sempre com
o sincera npoio de parlnmen-

rém não temerosos de per-
der a «boca rica». Se assim
o fazem é porque são pátrio-
tas, democratas e querem
conscientemente assegurar
o respeito à Constituição

Tenho, pois, o dever de
agradecer, com0 também to-
dos os patriotas, as posi-
ções tomadas pelos dignos
senadores Kerginaldo Ca-
valcanti e Euclldes Vieira,
deputados Brlgido Tinoco,
Celso Peçanha, Campos Ver-
gal e muitos outros. Este-
jam certos, senhores parla-
mentares, que o povo não os
esquecerá.

As eleições de 3 de oi>
tubro se aproximam. O po-
vo e a classe operãri are-
clamam o registro eleito-
ral do grande Partido ara
concorrer democraticamente
ao pleito que se avisinha.
E se realmente os pregoei-
ros da ordem e da democrá-
cia quiseram reconhecer a

* tsmmaBemÊB anrm

vrdade c garantir a Cons-
tituição, a nada poderão se
opor. Reuniremos todos os
patriotas em defesa da de-
mocracia e da emancipação
de nossa pátria- Todos por.
um e um por todos. Trata-
remos de soerguer 0 pais, li-
bertando-o da dependência
de qualquer potência es-
trangeira e também a nossa
gente da ignorância, da fo-
me da miséria.

Na edição do dia 28 de
fevereiro tomei conheclmen-
to da instalação de um es-
oritório eleitoral em Real-
lengo para o nobre deputa-
do Roberto Morena. Apro-
veito a feliz oportunidade
para color... ao Inteiro dis-
por desse valoroso parla-montar a minha residência
e tudo o que estiver ao meu
alcance.

Apelo para todos os lei-
tires da IMPRENSA FOPU-
LAR para que cumpram o

ESCREVA UMA CARTA
E GANHE UM LIVRO

PRÊMIO SEMANAL PARA OS LEITORES
Todas as semanas a IMPRENSA POPULAR concede

! um prêmio ao leitor que enviar a melhor correspondeu-
cia. As correspondências para concorrerem ao prêmiodevem ser enviadas à IMPRENSA POPULAR - Seção

, Cartas aos Leitores — Rua Gustavo de Lacerda, 10
: Sobrado — Distrito Federal.

BASES DO CONCURSO
Todos os domingos é publicado o resultado semanal

; do concurso, devendo os premiados, no Distrito Federal,
i procurarem o prêmio em nossa redação enquanto os do
; interior o receberão pelo Correio.

; Uma correspondência para que ofereça Interesse a
i um diário noticioso deve seguir determinadas normas.

A carta deve ter como base uma denúncia. Relatar
um íato novo ou um assunto em foco, a não ser que se

! trate de um assunto importante do permanente interesse.
A carta, ao dar uma notícia, deve dizer o que aconte-

ceu, com quem, quando, onde, e se possível, por que e
, como. Se o leitor não tem conhecimento de alguns desses¦ dados não fica impedido de nos escrever, pois a reporta-

gem do jornal se encarregará de completá-los.

PROCURE SEU PRÊMIO
Encontra-se em nossa redação o prêmio do leitorAdolfo Nunes, ex-operário da Companhia Siderúrgica Na-cional que com a reportagem "Uma quadrilha ianquecontrola Volta Redonda" fêz jus ao livro "Um Homemde Verdade', de Borls Polevoi, o maior sucesso editorialde 1953.

Aleksander Ford
P CK.XTA-KKinA llltlmii. passou |iulo Aeroporto In-
¦â " ternuclonal du Gatuno u DelcgncAo 1'oIoiicsii bo
ig festival Cinematográfico de Mur ili-l 1'lutii. Ar-

gentlnn, rhrflmlu pulo laureado<-inea*t» Aleksander Ford .
No Festival, a Republica Po-

pular ilu 1'olonlu ne fura repre-
•entur cuia a cxlhlcuo da oimié-
dia de longa metrugem ora t-6-

V\ res, de L. Iliiir.kiiusid, «Uma*' Aventura em Miirlerintadt» se-
, / «fundo um cenário de I- Sturslil,

vários documentários e, fora du
concurso, o premiudu «A Jiivcn-
tude de Chupln.» O filtlmu fll-
mn de Aleksander Ford,. «Cinco
da llua Uursliu», colorido, deve-rá ser apresentado no próximoFestival do Camies, tendo o In-
termicloiutlmoiito coiiltcclilo rcull-
zador expressudu ou «eus desejos

,„ .. ., , _ de rodar um filmo biográfico
^ sobre Murla Cure Sklodowska. Uu deleguei!» pulo-nesa fazem parte ainda a laureada piuiiulsta Ha-Una O. Mefunska, vencedora do último Concurso

E.A

s

da cinematografia polonesa, deu prova Mc
capncldadu JA cuniu eliieustii du vanguarda ,' 

*
u eurlii metragem «1'ela Miinliu», IJm ||i'|n , í
lixa a longu metragem «Mascote», • (i„j,' "' \depois al.oglflo dn Una», une ruriillmrii n i, í
dos pequeno* Jornalelros iii> Varsovlu (,' ,,.' " ?
fui recebido emii desusado liilorosae coniu in 

'''¦
produçuo original, elieln do realismo, ilttemln ?melhor acullildu muNino nu 'ístrtiii^olru i./1
ftstcs sucoHfios, «mi 1034, Vou\ roull/ou iSibr Iem IDtlõ, «O Despertam, depois «()•, 11«.,,,,.,,s ,• v.
Vlsiulu», em (tolubortiçfio com o olnoa.sla /n 

' %elil, em 10811, dirige um filme buscai!., Im 
','/-1' J

do Wiinda Wiisllewsku «O Caminho ilu, j,,,,.,'"' ;í
Tom a instiilncãti do Pudor Soei a Uniu

encontrou pela primeira vez um cllinu ;,,,',
do pura manifestar o seu talento criador
a» desvelo dus autoridades e das IlliiiKuóii
sllillliluiles que u novo Kstudo i>utoi,;;t »,tintas, l-.ni MUS, seu' filme «llllu Iruniei/,,
Verdade "não tem Fronteira) cuiii|iilsiu

t-ord
uptlii.

IA

m , -." — í""*?"""™(, »oh«bubi» ao ultimo concurso
I í?i«7m?,?lml F1reue.rl«» Chopln e aplaudida pela
I f.ÍH,^JnteínBC,!Iml,„.° "'«nfcta Z. Stofan»ku o a
I ÍTií?'?*i 8{ril A./ alm*ía' ?"« trabalhou nos fll-
i Â Ultima l, apa», «A Juventude de Chopln»,« «Cinco da Rua Ilarnlm» « .4 s... in., .i......

ue trabalhou nos fll-'uventilde de Chopln»,
^ ;~"7^'„.—'. -—.""¦»»•»» • «A Sua Vida», ainda
0 om fase de acabamento.
§ Aleksander Ford, umu das niniore» cxprcssUe.

lha do Ouro no Festival de Venezi
üoclalvamcnto mm «1'lltmu Ktapa», dn \yboa-sha, paru lança.- mundlalmunto n
liiiliiiics, (iiio roNiiacia :om novas fòrcns .,do realismo socialista.

As nossas mais calorosas siiiiilncilcs istindrr Ford, o usporaninH i|tit' de volta i
pa possa permauceer algum tenipo cul
dundo-noM utnu melhor upurtunidadi' pailizar outros aspecto* do novo Cinema foi

Mula.'Milrlluiindii
Julm. ;

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

sou dever de patriotas, 
'ateu-

dendo a palavra do Cava-
leiro da Esperança. Não sou
comunista, mas votarei pe-lo PCB e assim me expres-
so porque estou convicto da
necessidade de derrubar ês-

te governo que nada íaz pe-
lo Brasil c sim pelos lniml-
gos dos povos livres, os
odiosos magnatas de Wall
Stret.
Edilberto de Souza Alves

Ferroviário

TERRENOS NA ESTAÇÃO I
ATENÇÃO |

.j Acaba do sair novo loteamento em Nova Iguaçu, lotes I
p planos, demarcados, com água e Im, condução passando $* dentro do loteamento. Comércio, Escola, Piscina, praças o iIi? ruas •viçadas.

| Inspetor autorisado Sr. MARTINS. Rua Vis-
% conde de Inhaúma, 134 — 4» andar — sala 419 —
| Telefone 43-4034.

Condução «;ratis aos domingos às 8 hs.
Sem compromisso

Ií

i
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SÓCIO

Torne-se um colaborador
permanente da Imprensa
Popular, inscrovondo-se co-
como sócio do MAIP. Prucu-
re a comissão de seu bair-
ro ou empresa p não locali-
windo, dirlja-se diretamen.
<e a «cretarla do Movimen-
to de Ajuda na P.ua Gusta-
vo de Lacerda, 1.9.

FOLHINHA DO
AJUDIST J

COTA  60.000.00
REALIZADO .. 4.378,00

:hümbo vale ouro
Colabore nesta cnmna-

iiha, remetendo para a Rua
Gust; <-o de Larcerda, 19,
qualquer quantidade de.
ichumbo. estanho, .intimo-
rua. robro c nnfrns metnis.
Os tubos (le pasta do denlo.;,
pomadnR, tinta?, etc., tam
bem tem valor.

MATERIAL DE
ESCRITÓRIO

A red . .So ds IMPRENSA
POPULAR, está precisando,
do seguinte material dp ps.

: lápis preto n.' 1,

DE AJUDA
POPULAR

ou preta, fitas para m.iqtil.
nas clips, envelopes. Con-
tribua com o que puder.

jSííS^F^

FEIRAS DE BOJE
ZONA SUL

GLÓRIA -- Praça Aimi-rante Baltazar; COPACA-
BANA — Praça Cardeal Ar-coverde; LEBLON — Ave-nida Bartolomeu Mltre; BO-TAFOGO - Rua Clarisse
índio do Brasil.

ZONA NORTE
ESTÁCIO DE SA — RuaLatira de Araújo; MEIER— Rua Medina; PENHA —

Rua Montevidéu; PRAÇA
DA BANDEIRA - Rua Pe-lisberto de Meneses; REA-LENGO — Rua Conselheiro
Junqueira! RIACIIUELO _
Rua Pais de Andrade; PE-
NHA CIRCULAR - RuaEngenheiro de Góis; ANDA-
RA1 -- Rua Araújo Lima;
MARECHAL HERMES: Rua
Engenheiro Osvaldo Cordei-
ro de Farias; .IACAREPA-
GUA — Av. Nelson Cardoso,
na Estrada du Tindiba; PA-
DRE MIGUEL - Rua Es-
lância; RAMOS -• Rua Dr
NoBttesi; ENCANTADO —
Rua En,r;clina.

ILHA DO GOVERNADOR
FREGUESIA _ Praça

Carmólia Dutra.

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

SEDE: RUA CAMERINO, 68 TEL.: 433101 RIO DE JANEIRO 

Edital de Convocação
MOTORISTAS, DESPACHANTES E

TR0CAD0RES DE ÔNIBUS
A Diretoria do Sindicato convida todos os motoristasqespaciantes e trocadores de ônibus, quo estejam emites

VHvTef r^fCmb^ K"ral ^traordlhfi rio diaio de março do 1054, às .13 (dezoito) e 10 (dezenove) ho-
¦,n;r^mTovV''lmCm-; em Pr,lncira e sc«u"'!;i convocação,para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia;

a) — examinar a execução do acordo, cb) -- deliberar a respeito da atitude a tomar.

Unidos Seremos Fortes
iodos à Assembléia

j trr- i - -rniinm

I

Rio de Janeiro. 4 de março de 105-1.
ai FRANCISCO MURCIA COMPAN — Presidente

f. • «Os Comediantes», de Via-
|j dhr.ir Vicek, baseado numa

história de Ivan Olbracht,
relata com grande fidelidade

fa 
triste e difícil vida do^ ar-

tlstas ambulantes na Tclieco-
eslováquia antes da 1 Guer-
ra Mundial. Nesta película,

á| ficam p^-ofundamente do-
cumentados os tipos e artis-
tas que formam a vida ne um
dreo.
• «O Café da Avenida Cea-
trai», do jovem Mirosiav Hu-
bacek, é um filme de gran-
de intensidade' dramática,
que descreve a atmosfera so-
ciai burguesa lcheco9lovaca
em 1032 e desmascara a de-
formação da justiça capitalis-
ta, focalizando a prisão e
condenação de um inocente.

*<Mfiwiiwf!fc>* 
*' .« . . s""ã -a*»---

Uma cena dramática do "Nápoles Milionária", filme dit
buido pela Art Films cm exibição nosta semana, que
parte da seleção peninsular no Festival do, Cinema Italn

em Moscou. ¦— 

No México, em
Cubu, nos Es-
tados Unidos, ha
cantores e tan-

« i toras de valor.
á j Existem bons
gí : conjuntos, exi-™ 

; mios lnstrumen-

Agulhas e Microfones
i

í\
I

í«i

me-

listas. O Trio
Los 1'auipm,
agora aparecido
aqui por estas
bandas, velo moítrar que os oons conjunto
Xlcanos n5o desapareceram.

No setor da música popular norte-amerlea-
nu, pouco tempo depois do grande Paul Koliesun,
surgiu este bom cantor, que è Bllly Kckstlne.

E ainda nos Estados Unidos u «oldred» Ella
Fttzgernld continua abafando.

Falam em Doris Day, ha gente que sonhu
com iJorls Day, mas para o nosso e,osto Ella
Fltzgerald é a maior cantora popular amerku-
na do momento.

Interpretando «Cow-eow booglo», Juntamentecom o conjunto »The lnk spots», Ella Fltzgerald
marcou um sucesso de gravação. O disco está
esgotado, nfto se encontra em qualquer casa o,""' '" :: "" nós llcnmus niinutos e mais ml-

GENTE DE FORA

Ü&Vocêjítfui

DR. A. CAMPOS
(CIKUP.iílAO DENTISTA)

OenUdnn. aB.trt,nlcaS, po, pr0r,t5o oort.-.merlM.o. E«r,.Côct difíceis e 0per»ca«. dB boca - HUIUÜES FIXOS B HOVKIS(Koach) cm material wrantldo p„, prece r».oi,el.. (Con.ul-orlo: B01 do C.v«o, U - I).. ««„., _ Sula 90| A,ta. e lilmdoi, « Una u. Manuel, M iSi.br.do), à, soeua,i„,
quartíi . sexUM-Iclrni. - Telefone: 42-187».
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Problema a. 377
(Para médios)

MECÂNICO ÜE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral, —
Vende-se máquinas
novas íi prestação.

_. Tel.: 49-8310

NOTA DE FALECIMENTO

EM DEFESA

Urna comissão de 30 se-nhoras esteve r,n Embaixada
Americana protestando con-
tra a perseguições aos filhos
do casal Rosi nherg O ço-vêrno americana dépuis du
assassinar os .s,.-us pais pre-tendem internar Michae) e-
líobby num estabelecimento
tle «reeducação», 'espécie de
Sam), para assim completar
a sua obra. As mulheres en-
tregaram um abaixo assina-
do de centenas de mães que
protestam contra essa ini-
quidade, e.-iigi.tdo que as

DOS FILHOS
R0SENBERG
crianças seja entregues devolta à sua avó em lugar de
serem internados numa ta-
cola do crime». Essa cornis-
são solicita que todos o.s de-morra tas e d idos os pais e
mfles protestam contra esse
crime do governo america-
no, encaminhando os seus
protestos paru a Av. Pres1-
dente Vargas, 446, sala 602,
que a Associação Feminina
do Distrito Federal se enenr-
regará de enviá-lo:; ao go-
vôrno dos Estados Unidos.

nutos, ouvíi;!
melodia, quu
VOZ Úa
gerald valor;,
se como se f
se um objeto i
ro. Continua
mos falando
canlfirns <¦ ¦
lores ostranqi
ros desde r,
Haja m o I i ¦

para tal. u tato de aennos Intransigentes •
fensores da música popular brasileira não c. -.-¦
tlvo liara que não reconheçamos o valor de i
tJaul Robeson, dc um Kckstlne ou de uma B
Fltzgerald.

Assim como Silvio Caldas, Chico Alves,
Barbosu e tantos outros continuam com l;u'certo em nossa discoteca, o pessoal de tora, ¦.!
de que tenha valor, encontrara tamoóm um en
Unho em nossas prateleiras.

Ella Fltzgerald (! uma de nossas canto
preferidas. Num pais. onde o racismo con;
nua u vigorar, como è o caso dos Estados I
dos, a «colorcd» Fltzgornld deixa muito teuc
cola tioy- embevecido com as suas eaneões.

HAJHO-ESCUTA
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Faleceu teiça-foira última,
as 14 horas, na Beneficiem-
cia Portuguesa, onde se en-
contrava Internado, o sr.Victor Viana, residente à
fina Farme Amoêdo, 106, em
Ipanema. Antigo funciona-
rio dos escritórios da Com-
panhia Fiação e Tecidos La-

nificio Plástica, o extinto
ora muito qui rido por todos
seus companheiros dc tra-
brilho.

O féretro saiu ontem ás
16 horas, da Capela Real
Grandeza pata o Cemitério
do São Joio Bantista,

NERVOSOS
,-¦ M,?hV~ ApBwSUa ~, "IflcuWnlM Sexuais no Homem *.ia Mulher - Fobias -- insõniu - trr Habilidade - Nervósis.mo - Sentimentos de Inferioridade e Inserturanf» -Idéias

de Fracasso — Esgotamento
Tiatutnento c»pcoiallzado dos illntfirl.lo» neurútico-

 ( l.i.MCA 1'Slt'OI.OUIUi»

Dr> J. Orafeois
UUA AI.VARO ALVIM, 'Jl

UAS U A.S 1
13.J ANDAR — FONE! 52-SIM6t UAi, H Aa 19 HORAS. DIARIAMENTE

IIOIUZONTjE

. —- Missiva.
6 — Ecoar.
S — Ódio, rancor,

 Bastai"H — Aldo Dona.
12 • - Larva q.ie se cria nas

feridas dos animais.
14 - Reside, habita.

VERTICAIS

UNIÃO DOS OPERflSiOS MUNICIPAIS

Rua Afonso Cavalcanti, 134 — Fone: 32-4990
O presidente do Conselho Deliberativo convoca todosos membros do referido Conselho, a fim de participaremda reunião ordinária que será realizada na próxima sexta-feira. Jia "i do corrente, ás 18,30 horas.

MESMO QUEM G.1NHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras con. estética e mastigação perfeitas, exce-ente aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadoras Pon-tes niúveis americanas tUuchüS), as únicas ,,ue permitem
Zi^Wun^ tí "uo P™voe*"> toáà. Não arranqueseu,, (entes para cliapa sem primeiro pedir orçamento pira(Rocie executado em tres visitas apenas. Laboratório pró-ptlo dotado de maquinárlo e pessual cspccialiiado em pró-tese de precisüo. lím casos especiais, dentaduras em um diaapenas (onsertos em 31» minutos. Facilidade de paramentoCLÍNICA DENTARIA DO OR. ISIDORO
J^pSE^S 

B'u ft!u,rte: m ~ '' nmIar (P'ox!mo ao SA1-8da Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 19 horas

!I
É

Ordem da Dia
d
2)
3)
4)

Orçamento
Departamento Jurídico
Gratificação e ajuda de custo á Comissão ExecutivaAssuntos Gerais.

CAM1SAR1A JANGADA
Vende artigos de eamisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

com

ou mo-

% — Carta de jogar3 — Corta ou tritura
os (lentes.

i — Defeito íisico
ral.

5 — Ins; ni men to agrícola
7 - Peixo.

10 — Circulo, argola.
H3 —¦ Aparência.

SOLUÇÃO 1)0 PROBLRMA
NV 87fi

lli)K)/.'.;.\J.US li VlíK
TICA!'- ''orna: 2 Olor;
Z Mi-"!;:, i Arar.

Pe'~* tle—mcêeque fio, Citas Mença

Cinclântíla
CAPITÓLIO — Jor-

nais, desenhos e come-
dias.

IMPÉRIO — Os tivs
recrutas.

METRO - PASSEIO
Senhorlta Inocência,

ODEON -- Sim Exu.
a Embaixudriz.

PATHE - trmfl
Alegria.

1'LAZA — Guerra
dus Mundos.

1UVOL.I — Nápoles
Milliiái-lu.

VITORIA — Horrns-
ca.

Centro
CENTE N A' K I O —

Uniu Muliier Decente.
CINEAC - THIANON

Pnssa-leinpo.
COLONIAL — Outi-

ra dos Mundos.
FLORIANO — Bor-

ritsca.
IDEAL - sua Exa,
a Embalxatriz,

IltIS — Caçador de
Leões

LAPA —- .Miscru uo
Vingador.

MAltiíüCOS — Her-
deli o (le .Monte Cristo.

MEM DE SA' ~
Borrascu.
OLÍMPIA — Máscara
(Io Dijou.

POPULAR.
P 11 E S i D E NTÉ —

Nápoles Milionária.
PRIMOR - Guerra

dos Mundos.
11ICI BRANCO — Ju-

iniils te Ksequecerel.
S. .IUSK' — Rosa

do Adro.
Zona Sul

ALASKA — Rosea-
na.

ALVORADA — Ne-
gro de Alma Branca.

ART - PALÁCIO —
Nápoles Milionária.

ASTORIA — E' Fo-
go na Roupa.

AZTECA — li-ma
Alegria.

BOTAFOGO — Do
Otllro Lado da Rua.

CARUSO COPACA-
BAXA —¦ Imii Ale-
gria.

COPACABANA —
Sua Exa. a Embalxà-
triz.

FLORESTA — Pa.
tio das Cantigas.

IPANEMA — Caca-
dor de Leões.
LEBLON _ sua Exa.
a Embalxatriz.

MtTRO - COPACA-
BANA — Senhorlta
Inocência.
MIRAMAR — Borras-
ca.

NACIONAL — Ja-.ma Alegria.
PIRAJA' — o Vreçoda Esperança.
POLITEAMA — «oMartírio do Silêncio» eíB c Noivo Voltou...»

RADIO
(C.intan-

Acitiiscliiiimiis pura liojo:
MIMSTiMtO UA EDUCAÇÃO:

do pura vocò», ás VI. horas.
TUPI: vUinu iiulua na cámlsola», ás 21,30horas,
NACIONAL: .Hoje tom espetáculo», ãs21 noras.

RIAN - - Borrasca.
RITZ - ¦ uuecia uo;
.Mundos.

ROXV — Do Outro
Lado du Ruu.

ROVAL — Desenhos
Jornais, Comédias, etc.

S. LUÍS — Borras-
ca.

Tijuca
AMERICA — üuu

Exa. a Embalxatriz.
carioca — Borras-
ca.

METRO-TIJUCÁ —
Senhorlta triocêlicltt,

OLINDA — Guerra
dos Mundos.

TIJUCA — Caçador
de Leões.

Outros Bairros
A B 0 1.1C A O — Sua
Exa. a Embalxatriz.

AVENIDA — Do
Outro Lado du Rua.

BAGDÁ' — História
do Três Amores.
BANDEIRANTE —

Uma Aventura nu In-
ulu.

CATUMBI — Paute-
ra Negra;
GSTACiu DE SA' —
Flagelo do Deus.

FLUMINENSE —
Amantes Malditos.

GRAJAU' — Brln-
quedo Proibido.

HADDOCK LOBO —
Guerra dos Mundos.

MARACANÃ — Do
Outro l.ado du. Ruu.

MARAJÁ — Maldito
MARIANA — Com-

passo da Vida.
SANTA ALICE —

Borrasca.
SANTA RITA _

Eu Tj Matarei Querl-
da e Veneno em Teu»
Lábios.

VELO — Renegado
Heróico.
Subúrbios da Central

VILA ISABEL — Cl-
dade do Bárbaros.

ALFA — Laço dc
Sangue.

BANDEIRANTES —
Tesouro do VulcSo.

BARONESA — Trai-
coolra.

BELMAR _ Assus-
slnatos em Profusão.

CACHAMBI — Due-
lo sem Honra.

CAMPO GRANDE —
Rua Chamada Pecado.

COELHO NETO —
Desafio dc IassIs.

COLISEU — 1'nnü
Alegria.

EDISON — O Cor-
káilo dos 'i Mares.

JOVIAL _ A Faml-
Ila Lero-lcro.

IRAJA — A Veniu-
do náo tem Frur.tel-
ias.

MADURL .! v . ca-
eador de Leõe-,

MEIER — Negro deAlma Branca.
MODELO — Uiiu.-úo

dus Tcrmentaa e Cai;-
tor de Ja;:z.

MODERNO — A
Bandeira da Dòsor-
dom.

MONTE CASTELO •-
Borrasca,

NATAL — Assassl-
nulos em Profusão.

PARA TODOS —
Irmã Alegria.

PIEDADE — Flores-
lu Misteriosa e Enre-
(lo Sinistro.

P R 1M A V E R A -
Passos na Noite.

QUINTINO — Nave
du resouro e Fuzileiro
da Fusurca.

REAL -• Procòncéi-
to.

'REALENGO — Por
Tua Causa.

K11JAN ~ Cidade
Submersa.

ROUL1EN — 'Hora
(tu Vingam;;!.

TODOS uü SANTOS— A Bola e u Fera.
TRINDADE — Clga-

na do Méxteii.
VAZ LOliu ~ GoJ-

pe do Destino,
Subúrbios da
Leopoldina

BIM - EAM • BUM —
Os Covardes nau VI-
vom.

BONSUCESao — ü.
Exa. a Embalxatriz.

BRAZ DE PINA _
.Assassinatos em Pro-
fusão.

¦CENTRAL ... Ex-
presso Bagdad-Istum-
bul,

MAUA — lima Ale-
gria.

ORIENTE — Ando-cies o o Leão.
PARAÍSO _ E„lrc.Dots Juramentos.
PENHA — O Condedc Monte Cristo
RAMOS — Homensem Revolta.
ROSÁRIO - Beleza

do Diabo.
SANTA CECÍLIA —Castelo do Pavor.

S. PEüliü
de Alma Branca

Ilha do Governador
GUARABU —

tro Destinos.
JARDIM -- Ot» .

Vingança e O Marti-
rtu do Silêncio.

Duque dc Caxi.ia
BRASIL — Cavalo

13.
CAXIAS — Serem

ta Cubana.
PAZ — Duas Gare

tas e Um Maruj-
Calúnia.

POPULAR -
Outro Lado riu Rua e
Ouro e Vingança.

Nilópoli?
NILOPOLIS — He-

rança Maldita.
Nova Iguaçu

IGUAÇU — Assasfl-
natos em Profusão.

Niterói
BOA VENTURA .

Terrível suspeita.
BRASIL — Cidade

Apavorada.
CASSINO — Doml-

nados polo Vicio,
CENTRAL — Ra-

ínhu dos Renegados.
ÉDEN — Almas Dt-

«esperadas e Traves-
suras de Casados.

ICARAI — Do Ou-
tro Lado da Rua

IMPERIA i, -.. Eu tí
Matarei Querida t
.Club de Mocas..

MANDARO — Cora-
cão de Vaqueiro.

NANC1 — Vale das
Sombras:

NEVES — Suzana
ODEON — E- Deste

que eu Gosto.
IV.LACE - Candi

nho.
PARA TODO.

Erva do Diabo.
¦•'") BRANCO

Trágica Advertência.
RINQUK — A Fôr-

ca.
hANTA ROSA

as Duas 0'rfSs
S. JOSÉ" -- AO i< ompnsM da Vida

Petrópolls
CAPITÓLIO — Bor- 

'¦
rasca.

D. PEDRO — O GO- jnlo da Lâmpada e iCódigo Texano.
PETROPOLIS — a- ídade Submersa.
GLORIA — Fechado, i

Trés Rios
REX — ouro e Vis- íganca.

TEATROS
DULCINA — 05 |

Inocentes — 20,lí"i I
FOLLIES — O.K. 1

Baby — 20,30 a 22,15. %
JARDEL — O' Atire %

Alas — 21.
MADUREIRA — Tá %
na Hora — 31.

amam

!]^=-f0EMOLIÇA'0
^Fl OBRAS

!j
IÍEABREM-SE OS TEATROS

M.E.
Entram, finalmente, em atividade, de novo,o» teatros cariocai. Henrlette Morlnean J4 eiláno Teatro Carlos Gomes cora «Também os Deu-ses Amam», de J. A. Amaral Vieira e h. For-nandet, baseada no filme aqui ha pouco exibido«Crepnsculo dos Deuses», protagonizado por Glo-rta Swanson. No elenco dirigido por Morineauestão: Francisco Dantas, Luura Suarez, Cllocosia, lernanda Montenegro, Maria Faula, An-tonlo Victor, Henee Bell, Oscar Felipe, Forhan-

lw„»ornM ,e nubom 0lL °« wnarlos s,\« do
i»r,f,í, 

",om,,,e0 
f °» "mirlnos de Heitor José,oxecutnilos por Jacira.

t*»,*!" m" 1ltt«Don»,X*pa» voltará a òeüpar oTeatru ltlval. O papel central será vivido, oulru>ez, por Alda Garrido.
„ n(,h!í„"";''n,0 «"»•».,T«*t™ Serrador receberáo páblleo para, n estréia de «A iluliilia do Ferre
.1» í u' nr ."" "' n"ma *r!uluffi« «le Italmun-do Magallifie» Júnior, nnl» a direcío d« J„«é ji„.
ni Mn. Luís fglézlus olá de para bons por ,¦»„

Montai,?0!. elem,fntt> Jovem como José Marts
meníoi'diE ?'rl«K.,r Ev» a Seu» Alistas. O
Usada oht«rIr ÍS 53' Vsunio • Cllu<* "Pef-

E «i vim Ç?r,/erto' "«»eeW» triunfo.
nhttmn„ 

vem.Co,«- B nfto vem s«. Acompe
3S2"erT^n" ''"'""««'«nal. na revisto
Barbo» %T„?.f 

*' 
2°, Ce"" Latle"» * Haroldo""doto 

a nt í muíicu' mu,to cmédla e como
rá a nluf » 

la * beltt Né"a Pa"'» nue dellein
ás 

"olsa. 
«°m se",Jc«"nho brejeiro de dher«àW^AíSM^''--- Dcntro d0 P0UM'

vez 
<'uíuSs,uZeo'"el,°• de ,w"»»m Arehlbald, uma

na no nf.h. . ««'naval, é a peca .,uo retor-
ml. sul, ii,m" ,Tl''Í 

rV 
¦Uu,c""• com ^rln «»"-1 '»!,„?m"'n1u» Dulclna quo se aehu em SAo

auiinto híiml ,*,''"¦ " ,«mP<"'"l» de 1051. en-

¦ sii •..""'/t,nl " TeutTn OW'1» Pi»™ "'»•"•
l'„',,i,. /. , .Y'u í,:lpl11"" Pie» » segunda metade
diste mis! 3 '"''""'' ""•"'l"'l:' '• "Ifunsn.
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PLANO IANQUE NA INDOCHINA
Página 5

PARB3,

cro^ofcro^fAiSa»? ^ "BW0 P^° *"***
rir» rvfl™ nota<-amente o articulista: "A Conferência
corín,, ?.' CQ 1,V0Catla -5ara ° mds de abril próximo abre
dns rfrnEF-lyas a t,'éf»ua Internacional e à 

"solução

Essá^on&.l'TUe? da Asla e do Extrem° ON
blemaIn,S 

' devora e5*<*mi>-ar, em particular, o pro!
tos Jo tn 1, ir', m(as,aJsl'a leite solução dependerá, an-tos ue tudo, da vontade demonstrada pelos parUclDa-itésde resolver a questão do restabelecimen o da"pazSãparte do mundo por meio de um acordo, resDeitando.se
A-Í^S 

dailiberdade e da dependência d^*«$*£
iníou °í\q°es dc ccrtas Personalidades das potências ocldf,c 

n ,1 
dem°nstrai*b Porém, que nfto é esse o caminho

nrÍnq,foPreífrem *íí:atlcar a P°*-tic** ^guida na Coréia O
dosP lllZ«r\°, 

de Eo8tad(? e ° p^tágono estão persuadi-
^'Â^Al.° f' c,row*ey. «ie que a próxima cdníerên-cia de Genebra terminará com o fracasso. Chcearlambsestrategistas norte-americanos à conclusão de qui náS sedeve encarar a paz na Indochina?" q

Conclui o articulista: " Nessas condições as forcasagressivas norte-americanas preparam a opinião públicapara uma variante da extensão tia guerra, variante a«Sra mantida na Indochina. Essas forças não querem reco-n.iecer as importantes modificações ocorridas na Asla enão querem tomar em consideração o fato de os povosasiáticos repelirem a condição de fornecedores de carnedc canhão para as carnificinas norte-americanas"

RENOVADAS AS PROPOSTAS
DE PAZ DE HO CHI MINH

COMÉRCIO COM OS
PAÍSES SOCIALISTAS

GENEBRA 10 (AFP) _ Foi iniciado hoje de manhã odebate a respeito do plano econômico, no palácio das Na-ções Unidas em Genebra, onde a Comissão Econômica paraa Europa realiza a sua segunda sessão plenária0 Sr. Edgar Faure, chefe da delegação francesa, abriu
fntTT* ^ral com um_ discurso em que salientou a von-
ntJ? 

ímw'a d0 wtens>fwr as trocas com os países do

»-,„•£ SJ- 
£««#'-¦««>, vice-ministro do Comércio Exterior daUnião Soviética, respondeu ao representante francês afir-mando o desejo do seujaisjeampliar as suZrelaçòes

A República Democrática do Viet-Nam está pronta
para iniciar as negociações, visando o armistício —
As forças populares intensificam a ofensiva — Pre-

param-se os ianques para assumir o comando na
Indochina.

PARIS, 10 (AFP) — A agência Nova China
anuncia de Pequim, em emissão radiotelegráfica, que,em declaração de protesto contra o envio de técni-
cos norte-americanos à Indochina, o ministro do Ex-
terior da República Democrática do Viet-Nam, sr.Hoang Minh Gian, renovou as propostas de paz do
presidente Ho Chi Minh na forma em que haviamsido publicadas no dia 26 de novembro último pelojornal sueco «Expressem.

onurciais com as n^c„ wiaemais e ae participar das di-
Sar mlTyV0*!^ para 6sse f"n- OiZnflosea

francó-soviéticàs

Declarou notadamente o
ministro: "Se o governofrancês, tomando em con-
sideração a lição dos anos
de guerra, desejar o armis-
tício e a solução da questãodo Viot Nnm por melo de
negociações pacíficas, o po-vc e o governo da Repúbli-
ca Democrática do Viet Nam
estarão prontos a examinar
as suas propostas. Por or-
dem do governo da Repú-
bllca Democrática do Viet
Nam reafirmo quo a decla-
ração feita pelo presidenteHo Chi Minh no dia 26 denovembro de 1953 represen-
ta atualmente a politica debase do governo desta re-

Proibido de Exercer a P
Porque Não Achou Salazar

rofi ssao"o Maior"
0 artista português Igrejas Caeiro nâo pode mais representar porque elo-giou Nehru numa entrevista - Presas três democratas
1 ISBOA (PELO AVIÃO)¦*•"¦ — Acaba du ser priva-do da carteira profissional,

nao podendo mais exercer a
sua profissão de artista, nem
lepvésehtar paia o público, o
sr, igrejas Caeiro, vítima datirania policial salazarista.
Anteriormente, o sr. igrejas
Caeiro, que era locutor Ua
Emissora Nacional, fora des-
pedido pc-r teu- assinado uma
lista eleitoral da oposição.
Agora osso conhecido artis-
ta português vem de sofrer
essa perseguição .fascista pe-l.o simples fato de, ao dar
uma entrevista ao jornal «.0
Norte Desportivos, ter decla-
rado que considerava o pre*mier indiano Nehru o gran-ijp estadista de nossa gera*
çáo. Imediatamente 03 esbir-
ros policiais moveram uma
serie de perseguições ao ar*
tista e ao jornal, qUe foi
obrigado a publicar uma ou-
tra nota repudiando as d'-cia-
«¦ações de igrejas Caeiro e
declarando que não concor-
dava com as palavras do seu
entrevistado o as repelia in-
ügnadainònte. Por outro la-

GREVE DOS
BANCÁRIOS
PERUANOS

LIMA, 10 (AFP) — A gre-va dos bancários foi iniciada
ontem. Os bancários decla-
raram-se em greve depois
íio fracasso de conversações
com os representantes dos
lanqüeiros, encetadas com

o objetivo da. obtenção de
lm aumento de salários e•it' certa» vantagens sociais.

NOVO FILME
DE CHAPLiN

BERNA, 10 (AFP) —
Uma personalidade que
recentemente se encon-'

; trará com Charlie Ciiap-
5 lin confirmou que o pró-• ximo filme que o famoso
í at*»r rodará na Grã Bre-
i tanha será novamente do
\ gênero humorístico e te-'; 

ia como personagem cen-
í trai uma figura em qv.'. se podirâ reconhecer o

senador norte-americano' Mc Carthy.

do o artista foi intimado e
obrigado a dar explicações,
após o que foi proibido deexercer a sua profissão

A declaração da igreja»
Caeiro sobre Nehru foi em
resposta a uma pergunta do
repórter sobre quem coiiside-rava o maior estadista da
atualidade. Tal pergunta é
sistematicamente feita para
quo o entrevistado responda
dizendo ser Salazar, e, se não
o fizer, como aconteceu ao
artista português, sofrerá
perseguições policiais.

Este é bem um exemplo
da sinistra ditadura fascista
de Salazar que infelicita eoprime Portugal.

PRISÃO DE TKES
SENHOKAS

Outro fato ¦ que bem de-
fine o regime de terror queimpera em Portugal foi o
julgamento de três senhoras,
a engenheira D. Virgínia de
Faria Moura, de 117 anos, D.'Paimira Silva Soque, de 27
anos e D. Ouvia Lopes Po-
drigues Fernandes, de 26
anog presas por terem pro-testado junto da Fortaleza de
Peniche, onde se encontram
presos políticos com visitas
proibidas. Essas três senho-
ras foram acusadas de te-
rem levado as esposas des-ses presos políticos até a
porta do presidio, e, em fa-
ce da proibição de visitas,

protestado contra tão ódio-
sa medida, o Tribunal con-
denou a engenheira Virgínia
Faria do Moura a 30 dias de
prisão, 30 dias de multa a
30 escudos por dia, a tiUÜ es-
cudcs de imposto de justiçae suspensão de todos os di-
reitos políticos pelo prazo de
4 anos.

PREPARAM A
CONFERÊNCIA
DE GENEBRA

LONDRES, 10 (AFP)— Confirma hoje uma
fonte autorizada que se
realizam atualmente, em
Moscou, consultas entre
os governos inglês, íran-
cês, americano e soviéti-
co sobre a organização da
Conferência de Genebra.
Os três embaixadores oci-
dentais na União Soviéti-
ca, sir. William Hayter,
sr. Louis Joxe e sr. Char-
les Bohlen entraram em
contacto, ao que se afir-
ma,. com o vice-ministro
soviético de Assuntos Es-
tràhgèiros, sr. Vassili
Kuznetsov, para discutir
questões de ordem "técni-
ca e administrativa" de
correntes da próximareunião de Genebra.

HOJE, HO SINDICATO PE CONSTRUÇÃO CIVIL

Reunião dos Membros
da Chapa Unidade

Serão escolhidos os fiscais que funcionarão nas
próximas eleições para renovação da diretoria

do sindicato
Estiveram, ontem, em nos-

sa redação os trabalhadores
em construção civil, Rubem
Teixeira Rolin, Brás Alves

J0ALHERIA
PASCHOAl
A* Hio8rt*iico
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JÓIAS E
RIIÓGIOS

1 Os menom
[Preçoihuista
\e a crédito

Amanhã, a Concentração
os Servidores do DNER

Realizar-se-á amanhã, uma
concentração dos servidores
«o DNER, no Departamen-
to, quando o sr. Licio Hauer,
presidente da UNSP, entre*

SENTE-SE FRACO!
CANSA-SE COM

FACILIDADE ?
k clfincla tarmaceutlc» «cttb»

1» criar o aupertflnlco KOLENO,
«speelalrucnto para criar nova*
•nerglaa « dar mais resistência
•o atu 9rKanl*mo.

KOLENO * para V. que »»
¦.llment* pouco, trabalha ou 11
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'«álea ou cansa».
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gará ao diretor d0 Depar-
tamento o pedido dos servi-
dores, de transformação dos
diaristas em mensaüstas,
consoante o art. 19, da lei
n." 1.765. Nessa ocasião se-
rá exigido também o paga-
mento do abono de emer-
gência e salário família, aos
trabalhadores do DNER, que
estão sem receber esse bene-
flcio, desde a data de pio-
mulgaçâo da lei. Nesse
sentido» esteve em nossa re-
dação um grupo de traba.
lhadores do DNBR, integra-
do entre outro*. pe»o sr.
Edgar Bonfim, secretário
geral da entidade recém-
fundada daqueles trabalha-
dorea (ASDNER) para por
noaso Intermédio, fazer um
apelo aos colegas, para
comparecerem em massa à
concentração de amanha.
Pediu-nos ainda os servi-
dor«í. que levássemos ao
conhecimento dos colegas,
que 1â foi comunicado ofl-
clalmente ao diretor do de-
partamento, a fundação e
escolha da diretoria da As-
sociação dos Servidores do
DNER, entidade que filiada
a UNSP, defenderá intransi-

gentemente os interesses
dos servidores do DNER.

Feitosa, Jasón Lopes Faria,
Silvestre Lopes da Silva, Ar-
cilio Matias, e outros, com-
ponentes da chapa unidade
e membros da comissão pró
eleição da mesma. Vieram
os trabalhadores fazer, por
nosso Intermédio, um apelo
a todos os componentes da
chapa e aos companheiros
das obras, para comparece-
rem ao sindicato, hoje, a
partir das 17 horas, quando
serão escolhidos os fiscais
que funcionarão nas elel-
ções. O pleito, que se realiza-
rá nos próximos dias 15 e
16, contará com duas urnas
no sindicato e 13 urnas vo-
lantes, que percorrerão as
obras. Entretanto, esses tra-
balhadores recomendam aos
companheiros, que, apesar
tias urnas volantes, pro-
curem votar no sindicato, co-
mo medida de segurança.

Disseram-nos os trabalha-
dores que o programa da
chapa unidade já está sendo
fartamente distribuído nas
obras e locais de concentra-
ção de trabalhadores em
construção civil. Comuni-
cam ainda que até os dias
das eleições, a chapa unida-
de manterá no sindicato, du-
rante todo o dia, os traba-
lhadores Rolin e Sérgio, au-
torizados a fornecerem qual-
quer informação sobre o
pleito que se aproxima.

APELO
Os operários em nossa re-

dação, pediram-nos que fl-
zessemos um apelo aos tra-
balhadores da construção cl-
vil, para que votem em mas-
sa na chapa unidade. Cha-
maram a atenção dos seus
companheiros para a outra
chapa, que foi organizada
nos corredores do Ministé-
rio do Trabalho, e é com-
posta de notórios inimigos
da corporação, como os pe-
legos Arnaldo Rodrigues
Coelho e Álvaro Burltti.

pública para solução da
questão da Indochina".

INTENSIFICAÇÃO
DA OFENSIVA

HANOI, 10 (AFP) - A ati-
vidade militar do norte do
Viet Nanr permanece con-
centrada na face ocidental
do delta do Rio Vermelho.

No transcurso das últimas
24 horas houve três ações
sendo realizada a principal
no setor ue Ninh Binh, a oi-
tenta quilômetros ao sul de
Hánõi. No inicio da estrada
que parto de Ninh Binh elo-
montos pcpularcs organiza-
ram um ataque, em conse-
quéncla do que os "tanks"
pesados franceses foram
obrigados a intervir, sendo
atacados pela artilharia ad-
versa, instalada nas aldeias
ao longo da estrada O due-
Io de artilharia irolongott-se
duranti uma hora.

A segunda operação ocor-
reu a alguns quilômetros de
Phu Ly, a cinqüenta quilo-metros ao sul d: Hanol.

O terceiro combato iuve
como teatro a estrada queliga Ninh Binh a Nam Dinh,
;• sessenta quilômetros no
sul de 1-íanoi. Duas unida-
des do exército francês fo-
ram notadamente atacadas
por fortes elementos das
íòrçaíj populares nas aIJelas
em que estavam acantona-
das.

Por outro lado, na região
de Sonlay, a quarenta qui-lômetros ao noroeste de Ha-
noi, as íòrças populares viet-
namitas raptaram durante a
noite a milícia do ama ai-
deia. Foi essa a terceira
aldeia que perdeu assim a
sua milícia no espaço de 3
dias.

(.ORLANDO IANQUE
WASHINGTON, 10 (AFP)— As autoridades norte-

americanas acabam de pe-dir oficialmente ao governofrancês o "agreement" re-

lativo à nomeação do gene-ral Jolin 0'Danicl para as
funções de chefe do grupoconsultivo militar norte-
ricano na Indochina.

Recorda-se que no mês
passado o Pentágono dava
a entender o desejo de queo general 0'Dnnicl seguisse
para a Indochina a fim de
participar do treinamento
das novas unidades do go-vérno Bao Dai a serem or-
ganizadas dentro do quadrodo "Plano Navarro,".

O pedido oficial de no-meação do general 0'Daniel
para as funções de chefe do
grupo consultivo militarnorte-americano será aceito
pelo governo francês. Nessecaso, o general 0'Daniel
substituirá 0 general Tho-
mas J. li, Trapnell no co-mando do grupo consultivo.

Continuam os DesentendiMtos
em Caracas

DuIJes mantém sua atitude ditatori \I, enquanto delegados de diversos
países apresentam uma série de objeções, embora secundárias, à Or-
dem do Dia pré-fabricada pelo Departamento de Estado — Janerine

Singh ameaça faze*- a greve da fome

Jornalistas Chineses
Homenageados

Em Moscou-
lyjoscou. 10 d.p.) - um

grupo de jornalistaschineses quo ora visita aUnião Soviética foi liomena-
geado com um banquete noKremlin, oferecido por D.
T. Shcpilov, redator-chefe
da «Pravda». Participaram
do banquete os seguintes di-
ii gentes do Partido Comu-
iiista e do governo soviéti-
co: Malenkov, Molotov,
Krtislitchev, Bulganin, Ka-
ganóvich, M 1 j- o y n n, Sa-
biirov, Perviikhin, . Shver-
nik, Ponomnrei-.ko, Suslov e
Shatalin.'lambem estiveram pre-sentes os re ci ai ores da-
«•Pravcia», .Investia», «Kras-
naya Üvezda* e «Konisomes-
kayá Pravda».

Segundo o noticiário só-
bre a Conferência de Cara-
cas, ontem distribuído pela
France Prcsse, observa-se
qüe a delegação americana,
sob a chefia de Foster Dul-
les, muntem sua atitude dl-
tatorial em relação à repre-
sentação dos demais países
no çonclave.

Ontem John Foster Dul-
les fez uma demorada visl-
ta ao presidente da Repúbli-
ca venezuelana, o ditador
Perez Jimenez- Aíiima-se
que essa visita tinha o ca-
ráter dc despedida o que
Dulles regressaria aos Esta-
dos Unidos dentro dc 48 hs.

CONTRADIÇÕES

Diferentes ...anifestações
de desacordo em relação aos
pontos do vis i ianques es-
tão surgindo na 10' Confe-
rência Interamericana. Ain-
da ontem um delegado bra-
sileiro, o sr. Maciel Filho,
embora dizendo orientar-se
segundo «concepções idea-
listas da economia», recla-
mava contra o atual siste-
ma de intercâmbio entre os
Estados Unidos de um lado
e os países latino-anierica-
nos do outro lado. Afirmou
o sr. Maciel Filho que o
atual regime de trocas es-
tabeieeido pelos americanos
impossibilita o desenvolvi-
monto dos paises latinoame-
ricnnos. Adia o sr. Maciel
que se o liberalismo ecotiõ-
mico oferece desvantagens, o
melhor meio de cornei-lo
não será a «renuncia à nos-
sa liberdade». <Os fatos eco-
nômicos dos últimos anos,
acrescenta o delegado, indi-
cam que todo o sistema re-

gional tem sido pràtlcamen-
te inoperante».

PROMESSA
O sr. Samuel Waugh, ee-

cretário adjunto dos Estados
Unidos para Assuntos Eco-
nômicos, ante a grita de
tantos delef-ados latino-ame-
ricanos contra a dominação
econômica ianque, sentiu a
necessidade de prometer que
seu governo «estava pronto
a discutir o problema do
preço das matérias-primas
no seio dc Comissão Econô-
mica da Conferência».

INCIDENTE

Pnra perturbar a serenlda-
de do çonclave, desejada pe-
los bòsses ianques, além das
questões fundamentais, sur-
gem outros empecilhos. De-
legados do Equador e do
Peru, em viva disputa, que-
rem por força trazer para
o debate questões de íron-
teira entre saus pulses. Por
causa de uma proposta do
Uruguai que também provo-
cou divergências, a respel-
to do reconhecimento de
governos de fato, o sr. Al-
berto Llera anuncia que se
demitirá de suas funções de
secretário geral da Organiza-
ção dos Estados Americanos.

MAIS PROMESSAS

Além do Waugh, o pró-
prio Dulles faz promessas.
Na Comissão Ecnômica de-
clara que 03 Estados Unidos
• querem boas relações eco-
nômlcas» com os demais pai-
sos do continente. Confessa,
desse modo, que as atuais
relações são más. Contudo,

as futuras serão piores.
UIDROFOIHA

O representante da dltfl-
dura de Trujilo, Joaquim
Balaguer, fez ontem um fu-
rioso discurso anticomunls-
ta, pedindo que seus patrõesamericanos «tomem medi-
das concretas contra as ati-
vidades subversivas». Alu-
dia à Guatemala, cujo repre-
séntante, o chanceler üuil-
lerme Toricllo, retirou-se do
recinto em .sinal de protesto.

COMPLICAÇÃO
Os representante.-: da Bo-

livia e do Panamá resolve-
ram mesclar as exigências
mácartlslas de Dulles com
certas «reivindicações cconô-
micas». Levantaram a tese
de que a situação de pobre
za em que se encontram
seus paises ó que agrava «o
perigo comunista»... Nâo
tiveram a coragem de r.li-
zer que esta .situação é pio-
voeada pela colonização ian-
que, contra a qual lutam os
comunistas, y. .tnguarda
dos povos americanos.

PROTESTO
Enquanto isso, o ex-minis-

tro do Interior da Guiana
Inglesa, sr. Janerine Singh,
ameaça com uma greve de
fome, protestando contra a
violência de que íoi vitima
seu governo e contra o si-
lênclo dos delegados à 10'
Coníorência, mantido até
agora. Essa greve de fome
será mantida, segundo Jane-
rine Singh, enquanto estiver
em discussão ua Coníerên-
cia a questão das colônias e |territórios, usurpados da
América,

NOVA PEÇA TEATRAL DE VOITECH CACH

As Lutas do Proletariado
Tcheco

EQUIPE HÚNGARA
EM CHANG«AI

CHANGAI, 10 (IP) _
Uma equipe húngara de fu-
tebol esteve, nesta cidade,
durante oito dias, tendo
disputado três partidas con-
tra, combinados locais. Os
húngaros venceram os três
encontros, ficando o povochinês impressionado com a
sua exibição. A última par-tida foi assistida por í)0 mil
pessoas.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacabana. Asseio • roc-
peito.

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

PRAGA, 10 (IP) — O jo-vem dramaturgo tcheco, lau-
rendo do Prcinio Nacional,
Vojtech Cacli, dramatizou ai-
guns acontecimentos notáveis
du lustuiia do movimento
operário tehcco nus peças «O
viudueto ae Duehcov» e «A
greve de Most». Também na
suu nova ubra «a senhora
Kalafová» voltou ás lutas te-
voluconárias do operariado
tcheco. desta vez â época da
grande greve do proletariadotehecosiovaco, du dezembro
de 1Ü20. Tirou o eiiiedo uo
seu urama do ambiente in-
dustriai da cidade de Jilad-no, onde o movimento revo-
lucionáiio operário (-va par-ticuiarmente forte. A figura
principal do drama é uma
mulher das camadas burgue-
sas, viúva de um advogado
estimado, a qual é a indivi-
dualidade mais forte de sua
família em decadência. E jus-tamente essa decadência du-
ma família burguesa e o avil-
tamento irais baixo dos seus
membros serve ao autor pa-i'a fazee rossalr a situação
histórica da nova época. A
figura central da peça, Eu-
zena Kalafová, é a única dos
burgueses (pie adivinha que
a sua classe está condenada

no desaparecimento e por fim
simpatiza libertamente com
os grevistas, embora seja
conhecedora d.is contradições
que existem entre estes c ela
própia. Na pintura dn fi-
guwi do Kalnfovú está tam-
bem a maior força J;i peça-Nu representação (|a obra no
Teatro da Cumaru de Praga;
isso foi ainda sublinhado pe-Io trabalho excelente da ar-
tista meritória Mila Paco-
vá neste papel principal. A
nova peça do Cncli constitui,
pelo seu teor e pela inter-
pvetação artística, mais uma
contribuição valiosa pnra a
produção dramática tchecos-
lovaca.

CAFÉ COLOMBIANO
EOC.OTA', 10 (A.F.P.) —

As exportações de café co-
lòmbiano no transcurso do
ano cafeciro em curso, entre

MANIFESTAÇÕES

NA SÍRIA
DAMASCO, 10 (A¥f) —

Noticia o jornal «Al Ayam»
que elementos do Partido So-
ciclista du Ressurreição Ara-
be organizaram manifesta-
ções ontem, numa uldeia si-
tuada nas proximidades de
Alepo.

Acrescenta o jornal que fo-
ram piesos 47 manifestantes.

primeiro de julho de 1053 e o
último dia de fevereiro do
corrente ano atingiram a
4.850.292 sacos de 00 quilos,
ou seja um aumento dc ...
1.152.410 sacos com referencia
ao mesmo período do ano ca-
feèiro anterior, durante o qual
foram exportados 3.B97.S86
sacos. Em janeiro e fevereiro
foram exportados 1.217.158
sacos, contra 018.961 nos dois
primeiros meses do 1953. Fo-
ram exportados para os Esta-
dos Unidos em juneiro-feve-
reiro 996.014 sacos, contra
797.430 no mesmo período dc-
1953. As exportações cura a
Europa passaram de 124.156 a
227.041 sacos.

DÓLARES IANQUES
PARA FRANCO

WASHINGTON, 10 (AFP)
— Anuncia o governo nor-
te-americâno que, em con-
seqüência de acordo rea-
lizado com o governo espa-
nhol, a Administração das
Operações Estrangeiras aca-
ba de colocar à disposição
da Espanha 14.800.000 dó-
lares destinados à compra
dc produtos alimentares
excedentes. Mas, desse cré-
dito, estão previstos 
4-040.000 dólares para a
compra de algodão norte-
americano. Todas as com-
pras feitas pela Espanha

serão pagas e mpesetas, as
quais serão utilizadas pelo
governo para financiar O
custo local da sonstrução
de bases norte-americanas
na Espanha-

Salientam os círculos ofi-
ciais que esse contrato ne-
nhttma relação mantém com
o contrato atualmente em
negociações em Madri e se-
gundo o qual a Espanha
compraria ao governo nor-
te-americano trigo exceden-
te no valor de vinte milhões
do dólares aproximada-
mente.
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Faz Falta ao.,.
Com estas palavras, o co-

mandante Abelardo Mata,
deputado federal pelo P.T.B.
fluminense, externou seu
ponto-de-vista favorável à
concessão de novo registro
ao P.C.B.

Frisou, adiante, o prócer
trabalhista:

— A bancada comunista
prestou os mais relevantes
serviços ao pais no período
da Constituição. Suas inicia-
tivas — é um dever do cons-
ciência proclamar — contri-

büiram decisivamente para
a elaboração de dispositivos
progressistas em nossa Car-
ta Magna. E. graças à sua
ai nação, ao iado das demais
correntes patrióticas, pôde o
Congresso legislar em vários
assuntos, livra das Influên-
cias dos grupos maisreacio-
ii.irios. Prestes e seus com-
panheiros assinaram o esta-
luto de 18 de setembro de
1946, e se assim o fizeram, é
porque reconheceram que
nolo, com a sua ajuda, haviam

Violências Contra a...

Assembléia dos Trabalha-
dores em Açúcar, Doces

e Conservas
Oa trabalhadores nas tndús-

trlas de açúcar, doces e con-
servas deverão reunir-se, hoje,
em assembléia geral extraor-
dtnária. A reunião, convocada
pelo Sindicato, tem na ordem
do dia, leitura .discussão e
aprovação da ata da assem-
bléia anterior; aumento das
mensalidades e revisão de ma-
triculas; homologação do acôr-
do que fêz cessar a greve de
fevereiro e serão tratados,
tamliím, assuntos diversos. A
diretoria do Sindicato encare-
ce a presença de todos os as-
sociados na assembléia que
será realizada na sede do Sin-
dicato dos Têxteis, á rua Ma-
iiz e Bárros, às 17,30 e 18,30
horas, em primeira e segunda
convocações, respectivamente.

VINTE E UM ANOS DE
LUTAS

O Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de Açúcar,
Doces e Conservas do Rio de
Janeiro, comemora, hoje, 21
anos de existência. São mais
de dois decênios de lutas e
vitórias. Os traidores e divl-
sionistas que momentânea-
monto galgaram a direção do
Sindicato, não conseguiram
arrefecer o ânimo de luta da
corporação, c, hoje, os traba-
lhadores em açúcar vêem sur-
gir uma nova etapa na sua
história. IMPRENSA POPU-
LAR saúda os trabalhadores
pela data que transcorre e
lhes deseja novas e mais sig-
nlficalivas vitórias na luta
por sua emancipação total.

cânicamente, nesse processo
de encomenda, um certo nú-
mero de empregados desta
empresa.

Anteontem, no cumpri-
mento de sua "guerra de
nervos", a policia prendeu,
quando saia do jornal, córca
da meia noite, nosso rada-
tor João Batista de Lima c
Silva. Depois de mantê-lo
umu noite inteira em xadrez
sem cama e sr»t. cadeira, a
policia, através do policial
Pires de Sá, que exibe fu-
maças de rabulagom, fêz
uma série de perguntas im-
pertinentes a João Batista,
perguntas que giravam cm
torno de assuntos relaciona-
dos com a distribuição de
cargos neste jornal. Por
fim, apresentou um papel,
em forma de "depoimento",
que nosso companheiro de
trabalho negou-se a assinar.

Somente depois das treze
horas de ontem João Batis-
ta foi posto em liberdade,,
ouvindo ríj delegado a amea-
çr, de que outros redatores
e funcionários da 1MPREN-
SA POPULAR seriam sub-
metidos à mesma violência.
Também o nosso companhel-
ro Henrique Cordeiro está
com sua casa cercada.

A propósito de mais essa
façanha dt poV.cia do Sr:
Vargas convém notai que o
pretenso "processo", embora
movido por suposto "delitói
do imprensa", procura ba-
sear-se mt famigerada lei de
segurança nacional. Assim
em ploi. campanha da su-
cessão presidental, da reno-

vação, po;- eleições, dn Con-
gresso Nacional, do cúma-
ras estaduais e dc governos
estaduais, o governo Vargas
começa a esgremir contra a
imprensa que combate a
atual situação a arma da lei
fascista da "segurança na-
cionai".

sido introduzidos, reaimen-
ie, vários princípio.» demo-
cráticos.

EXIGÊNCIA
DA PRÓPRIA
DEMOCRACIA

-» Hoje — acrescentou o
sr. Abelardo Mata — senti-
mos falta da bancada co-
munista. Seus representan-
tes eram homens que traba-
lliavam e, sobretudo, que
contrabalançavam a ação
reacionária Ue elementos di-
vorciados dos legítimos inte-
rêsses do pais. Suu pela le-
galidade do Partido Comu-
nista porque Isso é uma exi-
gência da própria democra-
cia. A presença dos comu-
nistas no Legislativo será
sempre uma garantia contra
o marasmo e contra a pre-
dominância de idéias que
não mais se ajustam ao nos-
so tempo.

Derrotados...
t/eredictum: o Conselho acel-
tava as teses longa e profun-
d.imente expendldas pela de-
fesa e absolvia onze dos acu-
ciados por unanimidade e os
demais por 3x2.

OS ABSOLVIDOS

São ou HCKiiIntes os olduilãos
iiluulvliliis pelo Consi-llio Kspn-
clu, do ilustlvu (In lu. Audltii-
rln Militar: Major Júlio Serirlo
Muclllilti) dc Oliveira, Major t*-
niiiliii Jns6 FljriK.Irpdi» Júnior,
Capitão .limqiiim *'ir:irnli» 1'en-
8»a ili" Andrade, Capitão Joa-
niiliii liiíii.|u Cardorio, Tenentes
Oldomtr Sdimv Santos, Arlsto-
tolos llortrcs de narro», Sub-
oficial João Monteiro, cabo
Adriano MaKitlhilcs Freire, Eny
dos Santos I-ilonii-na, Antônio
Pinheiro da Costa, Aurl Frnn-
cisco lios Santos, Atalde Forel*
ra do Ilarros, Josií Dispo dos
Sa-tus, Antônio Gomes dn Sil-
va, Clovls do Oliveira Neto,
Arilialiln Oliveira, Josó Ailiçimto
dus Santos, ''unido Gomes dos
Símios. Evtirlsto 1'crnlnv de
Siiii.'.:i, üi-iíni Alves Amparo, 1b&
¦\inv*>. Olo forros, João Vito
Itiihiiuiiitl, .luuiiiilni do Almeida,
,li»ri;i' Nonumuernii Iiniirtc, I.uix
Curiliin ilulaii e Silva, Mário
Rodrigues' .Martelo, Mario Mo-
reira, Milton Martins Melo, Mol-
sós llixlrlKUflS, Nilson Pestana,
Olitvlo llnndelrn, Uai,Uno Perci-
ra Mcs,|„lt,i, ttiiliortii Iliilions Pa-
i-iinliiis .lamliii. Si-liastlão Itodrl-
¦rues dos Santos, Tcoduro Ilildo-
brando Gurnia. Vitorio Cândido

Fontana. Kof tanibfím absolvido
o degenerado alcaiçuoló iVulft
Nogueira dos Santos, Insfrumen-
to du polida e do Serviço So-
eretn do Kxérdto, quo serviu dt>
base pura a Instauração do pro-cosso.

Al»r,Al*SOS

Prolongados aplausos rebou-
rum no vasto salão do (Ilnãslo
da Kscoln de '.'ducnoflo Física
do Exercito (na Urra) após a
leitura dn decisão do Conselho,
Os pall-Iotns presentes, cn, nú.mero elevado, cuninrimcntnvnin
os juizes, os advogados, os cl-dadilos absolvidos. A sentenci,
serA publicada dentro de deidhis o significa nina derrota po-m os responsáveis pelo proces-so-farsu: Getúlio, Zenóbio e oFBI, que •rlentou o Inquérito.

Não Jogue
ra

iVSu Jogue rora o .,«1 sa-
pato wlho. Consertos ga
ranlidos á Hiia São I.ou
renço, 11», — Solu inteira
ou meias solas, com ra-
pidez e garantia. — Tele.
fone: 3032 - N1TÊROL



. »

rfisTna rt rtWFKENSA PU
iwvjíi^rfv-^rrjrtw;
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imento da lei Regulador. Dos tetoüuilipi
Há mais de dois meses foi sancionada a lei que

regula a constituição dos Conselhos Fiscais dos Ins-
titutos dc Previdência. O sancionamento desta lei
significa uma grande vitória dos trabalhadores que
no entanto, terão dc prosseguir a luta para que a
mesma seja levada à prática. Ê o seguinte o lexto
da lei:

Art. 1° — Os Conselhos Fiscais dos Institutos
dc Aposentadorias e Pensões passarão a ser consti-
tuidos de i) (nove) membros, sendo 4 (quatro) re-
presentantes dos empregados, 4 (quatro) de empre-
gadores, das atividades sujeitas ao regime dessas
instituições, eleitos pelos respectivos sindicatos de
classe, e 1 (um) nomeado pelo Presidente da Repú-
blica.

Art. 2." — O mandato dos Conselheiros será
dc 4 (quatro) anos, a contar da posse conjunta, re-

Texts integral da lei sancionada em 2-1-1954
— Eleger companheiros de confiança

F U I. A 11-3-1354
,„___^^ _ g|P|

Fiscais Dos Institutosi (
I
I
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MARMORISTÁS

Será hoje, às "«' horas, no TRT a audiência de ron-
ciliacão dos marmoristas, no processo de aumento de .su-
lários Loqo mais serão discutidas as buses do aumento,

novando-se em cada biênio por metade dos repre-
sentantes eletivos.

Art. .?<* — O Departamento Nacional da Pre-
vidència Social promoverá, dentro de 60 (sessenta)
dias, a contar da promulgação da presente Lei a rea-
lização de eleições para a escolha dos membros cias-
sistas dos Conselhos Fiscais dos Institutos dc Previ-
déncia Social, baixando, para tanto, eom razoável an-
tecedencia, as instruções necessárias.

§ /.'•' — Nessu eleição, os 2 (dois) candidatos
escolhidos com menor número de votos, cm cada re-

presentação, terão investidura limitada a metade dó
prazo previsto no Art. 2.'

§ 2.i — Se ocorrer empate na votação, prevale-
cera para os 2 (dois) candidatos menos idosos o
mandato de menor jn-azo.

Art. 4.* — Esta Lei entrará cm vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

Rio, 2 de janeiro de 1954.
'ELEGER 

COMPANHEIROS DE CONFIANÇA

Agora, os trabalhadores já se movimentam para
exigir o cumprimento imediato da,lei em questão e
eleger para os Conselhos Fiscais elementos de con-
fiança que possam realmente exercer papel dc fisco-
lhadores dos fundos de previdência social.

CONSTRUÇÃO CIVIL
A despeito

vulgndos pulo
e sua tropa,
de jirvoseguo
intenso para

dos boatos di-
pelego Arnaldo

«i chapa unida-
jiiiin trabalho
as eleições do

4 dia 15, Os trabalhadores da

construção civil deverão su-
fragar a chapa encabeçada
por Josó dn Silva e Rubem
Kolini, pondo fim nos dc,,-
mnndos o roubos havidos no
sindicato.

TÊXTEIS
Os têxteis realizarão, sub nova diretoria, no dia 1.1, um,*;

grande assembléia para tratar-da luta por'«*| lários. Os têxteis reivindicam, Inicialmente,
de aumento e mais l.OOU cruzeiros.

MARCENEIROS

Himento do „«.
300 por cento

botam os American
ossa Construção

Os marceneiros no dia 11
váo reunir-se em assembléia
ge.al extraordinária para de-

j| liberar sôbi-e a campanha
por aumento de salários, sa-

0} lárlo-mínlnio dc 2.400 cru-
ijl zeiros e congelamento de pre-

ços, Ser,, discutida a ata

da assembléia anterior c tra-
lados assuntos diversos, \
assembléia, será realizada nii
sede do sindicato ás 18 «¦
_f.,.'_0 hevas, cm primeira „
segunda convocações, res-
jiecti vafr.ente.

Sa Será Ir
MÓVEIS DE JUNCO

«je a audiência de conciliação rios trabalhadores

ivr il¦ li _*__i_m mp kpü _tf5__-_j_p mAM Cl VU, 11
|
. 5_5

' 
s da

«^ na indústria do móveis de ume e junco.
%, no Tribunal Regional do Trabalho.

ESTIVADORES

A audiência será

Os estivadores vão reali-
zar no cliri 12, na .(•ide do sin-
dicato à Jíua Antônio Lago,
42, às 1C e 17 horas, uma as-
sembléia para tomar ciência
da dúvida existente acerca
dns artigos 20 e 21 do Regu-
lamento Interno do sindicato,

a chamada rie novos contr:;-
mestres auxiliares para di-
versas empresas, no periodo
de 12-3-c
discutida a
anterior e
diversos.

a 12-G-54. Ser
ata da assembléia
tratados assunto.

Submisso, o governo de Vargas abandona os estaleiros navais — Na-
vios do Lóide vão sofrer reparos no estrangeiro — Os operários dos
estaleiros de Mocanguê denunciam a política do governo e exigem co-
mércio com todos os países — (3.' de uma série de reportagens de
_._..... ORLANDO TELES)

O controle exercido pelo imperialismo america-
no, através do governo de Vargas, sobre a indústria
dc construção naval de nosso pais, constitui aluai-
mente uma grave ameaça aos operários navais. O
desemprego, a miséria c a fome já atingem dura-
mente os lares de muitos.

As encomendas de construção de navios à esta-
leiros dos Estados Unidos c o envio dc nossos navios
para sofrerem reparos ali c em outros paises, estão
levando os estaleiros nacionais ao mais completo
abandono.

(gatagujÍ2ES-
JI

o,s ESTAtKIKOS DB
MOCANGUÊ

iperanc Leandro Martins quando afirmavam sua decisão
à assembléia do dia 12

dc comparecer em masst

AFIRMAM OS MARCENEIROS DA LEANDRO MARTINS:

Os estaleiros de Mocnntfue,
os maiores de construção na-
vai do pnis, pertence ao I_õi-
de Brasileiro, empresa de nn-
ver;ação do governo. Antiga-
mente com capacidade para
fazer reparos de navios, não
I assam i.nje de mii monturo
de ferro velho, tal o estado

bu teerão em Massa á üsseÉiia do dia 12
Novo impulso na campanha por aumento de salários — Não transigirão na tabela de 40 e 20 cru-
íseipos diários de aumento — Solidários com a lu .a pelo novo salário-mímimo e congelamento de

preços — Insegu 'anca e esbulho
A assembléia geral

.oor aumento de salários
¦** ogramada pelo ,'«.
dicato dos marceneiros
para o próximo dia 11
tem despertado vivo en-
iusimmo enire o pessoal
da Fábrica de Moveis
Leandro Martins.. On-
tem, em palestra cnm a
rc portagem d i s s e r a m
alguns daqueles opera-
rios que diretores do
Sindicato lhes entrega-
ram farto material de
propaganda e que. estão
dispostos a comparecer
em massa à assembléia.

— Aliás, era tempo des-
m assembléia — salienta-
ram. A Campanha precisa-
va mesmo de uma virada.

Com a assembléia os mar.
eeneiros acertarão medidas
práticas para quebrar a in-
transigência patronal. Ape-

I nas umas duas ou três em-
presas concordaram em dar
aumento; entre a.s quais a
Laubich-Hirth, e. assim
mesmo em porcentagem
muito inferior que foi a pe
dida, isto é, de 40 e 20 cru-
zeiros diários. A Leandro
Martins, por sua vez, ain-
da não respondeu as ofí-
cio do Sindicato, reivindi-
eando o aumento, mas se li-
mila a prometer aos opera-
rios «resposta mais tarde -.
Alega, para islo, que «o di-
retor ainda não voltou»...

NAO TRANSIGIRÃO
Afirmaram ainda os ope-

lários que não transigirão
lia tabela pedida.

— Os 40 e 20 cruzeiros
que exigimos — disseram
—foram calculados e aten-
dem ás nossas necessidades
n0 momento.

Daí, afirmarem que a
campanha só poderá termi-
nar com a vitória integral.
Entretanto, o aumento de-

JUDITE DE ALENCAR MATOS — Distrito Federal.
O auxiliò-máternidade foi instituído para o Instituto rios
fhduslriários pelo decreto 31.547, do fi de outubro de
Í952, tendo entrado om vigor no dia 12 rie dezembro rio
mesmo ann. Assim só a partir dessa data é que pas-
sou a ser pago o. como não podia deixar de ser. -ó terão
direito a receber esse auxilio aqueles cujos filhos nas-
ceram depois daquela rlata. Os filhos nascidos autos
rie 12 rie dezembro rie lflõ2 não dão direito aos pais rie
receber o auxilio.

O artigo terceiro do referido decreto diz o seguinte:"o auxilio-materriidade consistirá numa importância igual
ao saláriominimo do local de trabalho rio segurado, a
qual será paga de uma ..ó vez á seguraria gestante, ou
ao segurado, pelo parto de sua esposa, que contarem
pelo menos riozp contribuições mensais por ocasião do
pnrto". .

Vamos explicar mc-lhor. Se você é segurada, isto è,
se você contribui para o Instituto dos Inrlustriários, há
mais rie doze meses, você terá direito a receber uma
importância igual ao . aláriomínirno do local em que

^¦ocê trabalha, por filho nascido dc mesmo parto. Se
você não for seguraria é preciso qu" seu marido o seja
e tenha completado o nesmo numero de contribuições.
Chamamos sua atenção para o fato rie que a Lei exige
que o segurado seja casado civilmente.

MARK) DE SOUZA - Distrito Federal. Com a as-
sinatiira rio Decreto n." 31,547, de (i rio outubro rie 3952,
que instituiu o auxilio-malernirtade e a aposentadoria
por velhice no íiisiiiuto rios Industria rios, ficou revoga-
d< o artigo 7G rio regulamento que autorizava a devo-
luçâo rias contribuições recolhidas àqueles quo perdes-nem sua qualidade rie segurados. Isso quer dizer que,depois rie 12 rir- dezembro rio 1952, nenhum segurado que
perdeu sua qualidade, a partir daquela data terá direito
ã devolução rias contribuições. Por essa razão ó que lho
deram essa informação no Posto do Instituto. No en-
tanto, se você ainda não comple.ou um ano sem contri-
buir poderá recorrer ao Instituto em caso de doença.
Só depois de ricar um ano sem contribuir é que você
perderá sua qualidade do segurado.

NOTA —• Pedimos mais uma voz aos que desejarem
informações sobre previdência social que escrevam suas
cartas com o máximo de informações possível, a fim de
que nossas respostas sejam as mais concretas e orienta-
doras. Qualquer informação que nos for negada poderácausar enganos prejudiciais aos próprios Interessados.

ve ser conquistado sem rie-
mora. pois, assim exige a
crescente alta rio custo ria
viria.

— í: só se falar em me-
lhor salário — salientaram
— e o custo rie vida come-
ça a subir.

Com efeito, em Niterói, o
quilo de café jã está a ãr!
cruzeiros e em Anchieln a
5! cruzeiros, quantias muito
acima rias posses rie um

.operário, que ganha sala-
rios reduzidos.

SALARIO-MÍNIMO
Igual entusiasmo têm os

operários da Lenariro Mar-
tins pela campanha rio sa-
lário-minlmo rie 2.100 cru-

.zeiros p congelamento dos
preços. Embora, em qrtase
toda sua totalidade ganham
mnis de 2.100 cruzeiros, cs-
tão inteiramente disposto..
;i colaborar pela vitória da
importante campanha ao
lado dos seus companhol-
ros que ganham menos. Na
Leandro Martins apenas os
serventps ganham menos
que o novo salário-minlmo.
Os demais, no entanto.'se-

.são tambem beneficiados,
embora indiretamente, pois.
sendo aplicados os 2.'100
cruzeiros, como mínimo le-
gal, ns profissionais natii.
ralmonto tprão aumentos
salariais a fim rie ser man-
tida a diferença salarinl em
relação aos que ganham
menos.

O congelamento de pie-
ços, como ainda lembraram,
ó outra campanha que tem
rio ser reivindicada ao mes-
mo tempo quo o novo sala-
rio-minimo. sem o que de
nada adiantaria qualquer
aumento.

dir abandono a que estão
sendo levados.

Logo a entrada dos esta-
leiros eslão encostados os nn-
vios «Midose» e «Conuinilitn-
(e Rippcr», em limpeza pnra
seguirem viagem, dentr
poucos meses, pnrn estalei
ros dn Alemanha Ocidental,
n onde vão sofrer reparos.

;s listados Unidos esteve
alé há poucos ilins o <I,ói-
de Colômbia» e nos esíalei-
ros du Holanda encontra-se
o ftlangndciro..

MONTURO 1)1. NAVIOS
Ao largo dn Ilha tle Mo-

cangue, atracados uns uos
oulros estão apodrecendo os
navios «Pedro I», «Almirun-
te .Iriscgiiai», «Iisle f.óidc-,
«r.e.sle-Lóide. «Murtinho r,
wAracajn», «Inicdiulo .João
Silva» e oulros. O Lóide es-
tá â procura de quem quei-
ra comprá-los como ferro ve-
lho.

Tendo seus próprios esta-
leiros, por qne o I/nrie muu-
dn reparar navios no estran-
geiro e deixa outros a podre-
cer? Se os estaleiros fossem
reapárelliados seriam capn-
7.P! de reparar e construir
navios. Tor que enlão não
são rcãpnrclliados? A res-
posia é simples: a Comissão
Misla do Ponto IV de Tru-
iniini que dá ordens no Mi-
nistério da Viação, há pou-
cos meses em seu projeio n."
2(i decidida que «técnicos
americanos» veriam uo lira-
sil reapurelbnr os estaleiros
para a construção de navios.
O governo dos l.stndos Uni-
dos entretanto, interessado
apenas uo reapitrclliamcnlo

dns ferrovias para facilitar
o saque de nossos minérios,
com a cumplicidade crimino-
su do governo de Vargas,
mandou arquivar o projeto «J?

ir". Manufatura, a
Ú trial o Irmão.

(Minas)
A Cia.

Cia. Indus-
s Peixoto, es-

ian demitindo operários cm
massa, sol) a alegação «io
que não podem pagar os
novos níveis rie salário-mí-

que no exerci-
tenham obtido

«íi nimo. Ainda
cio passado'¦& lucros fabulosos, os ganan-

P ciosos patrões começam des-
mn- s| .ie já a lançar ao desemprê-
ano "I 

mi centenas rie trabalha-

SABOTAGUM
ÍMPERIALISTA

Na greve nacional dos
ritimos, em junho do
passado, n principal reivin- $ riores.
dienção dos operários ira- -o—vais ern o rci.pardlii.hic.ito MuáVÁ Mft.fi - <Minas) —
dos estaleiros, pnrn impedir ^c»Ji^ 

'*" "* ix,s<jr_ a últi-
o desemprego em massa, -f ma grc've encontra-se presoCessada a greve e alé hoje p nessa cidade o trabalhador
nenhuma medida tomou o go- ^ Sebastião Raimundo Nonato.
vêrno e mnis facilidades têm % Os mineiros estão se movi-
concedido aos americanos. % menlandü no sentido rie li-

Em agosto, eni reuniões '<í 
bertar o'companheiro preso,

realizadas na parle externa í| —o—

£míSr^,m,Sam°essa I BELO HORIZONTE -

ÃHÁPOUS

politica. Numa dessas reu
uiões, em que esteve presen
te, o direioi do Lóide vlu-st
obrigado u afirmar quo ns jg
imericanos sabotam n cons-
Irução naval. Têm tudo que
necessitamos pnrn o rcapnre-
Ihnniento dos cs'nldru.s, mas
não nos vendem e não aos
permitem compra:' a outros
paises. Ouvindo isso, numa
só voz, os operários exigi-
ram o comércio com Iodos
os países.

g (Minas) —- Os trabalhadores
É cln construção civil, reunidos
«|í em assembléia ua .serie tio

eu Sindicato, resolveram in-
j| tensificar a luta pela con-
H quista do salário-minimo, or-

comissões p o ríi grmizando
empresa.

m\l DE F8^A - (Minas)
¦ As con-

pdições'do. trabalho dos em-
\l pregados ria, Cia. Mineira rie
!*; Eletricidade são incríveis.

«Diariamente conta-se um mí' 
nimo rie 1-1 descarrilaihcn-'« tos. Os motorneiros e con-
dtitores recebem constante-

. mente choques elétricos que
tornam-se constante ameaça
às suas vidas.

- -O—
(Goiás i -•

Os trabalha-
riores ria construção civil
realizaram um grande co-
inicio nessa cidade exigindo
o salário-minimo de 1.500
cruzeiros.

-—o—
(Ceará) —Os

agricultores dos-
so município reivindicam a
entrega ria semente ariquiri-
da pela Prefeitura. Essas
sementes, adquiridas pelaSecretaria rie Agricultura,
estão sendo fornecidas em
pequenas quantidades e a
peso rie ouro. Por protesta-
rem contra esse roubo, inú-
meros agricultores foram re-
centementè presos nessa ci-
dade.

SQRUMBÁ •¦ (Mato Gros-
sor — O tra-

balhador José dos Reis após
trabalhar diversos meses
para um comerciante de su-
cata rie ferro, não tendo re-
cebiclo vintém, morreu à min-
gua. Tal fato despertou
grande revolta entre os m«-'
raclores ria cidade.

INSEGURANÇA
Outro assunto abordado

pelos operários na palestra
com a reportagem foi a con-
(lição rie insegurança e a
falta rie arejamento exis-
tente nas secções, principal-
mente na Secçã0 rie Sena-
Iheria. Ali, o operário tem
rio permanecer todo o tem-
po rlc trabalho respirando li-
malha rie bronze," gás rios-
prendido pelas soldas, etc.
pois, não há janelas ou ou.
tro meio rie arejamento. As
janelas que existiam bem
como a clarabóia da seção
foram obtlruídas por nm-
veis lá depositários por or
dem ria direção ria Fábri-
ea. A claridade necessária
a execuçãp rios trabalhos é
rie luz elétrica, o que torna
o ambiente mais quente e
irrespirável.

Além disso os operários
que executam serviços in-
salubres não ganham a ta-
xa rie insaltibridadc ou o
leite diário.

ESBULHADO

Um cios operários que. falaram à reportagem nar-
rou ainda que já foi vítima do esbulho por parte ria
direção da fábrica em dois dias, em que esteve do-
ente, e um dia de féria. É que havia entrado de fé-
rias e, por proposta da empresa, continuou trabalhan-
do. Um dos dias das férias era um feriado, cuja
remuneração deveria ser feita, mas não foi. E, niio
faz muitos dias, esteve doente sob os cuidados do
SAMDU, tendo, cm conseqüência, licença medica de
dois dias. Os patrões se limitaram a prometer pa-
gamento desses dias para «mais tarde». Alé hoje
continua esse «mais tarde»...

Esses fatos, que atestam a exploração da Lean-
dro Martins, serão levados ao conhecimento do Sin-
dicato, como afirmou o operário.

«-.««
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Trabalhadores
ü __< J $. J ^

Apêüo da União Internacional em pr:
res ví-.mas do terror na Venezuela

F

«ria solidariedade aos trabalhado-
— Enviar cartas e telegramas dc

protesto  Libertar .'edenco Rondón e seus companheiros
.1 União Internacional dos Sindica!os dc Trabalhadores em Couros. Cal-

radas. Peles e Produtos de Couro, dir;ain às organizações sindicais nacionais
e Iorais a seguinte caria:

Queridos Camaradas:
Na Venezuela prossegue ri brutal perse-

gllição aos delegados Sindicais. Temos conhe.
cimento rie que em dezembro de 19Õ3 Coi pre-
so o companheiro Ferior.co líóndon, delegado
sindical, quando regressava do 111 Congres-

Mundial, realizado em Viena o que para
hadores venezuo-*£^Voeijíúti Lis!enviad0 ,K""S "¦"'

ffmcraasPúffáí?
O companheiro Kcriorico Rondou n opera-

rio em couro. Delegado decidido, é muito ari-
mirado pelos operários venezuelanos. K'
membro rio Comiiê «Ia Confederação de Tra-
balhadores «Ia 'América Lai iria (C.T.A.L.) o
rio Comitê Nacional Preparatório rio Con-
gresso rie Trabalhadores Venezuelanos. A po-
litica rio governo ria Venezuela não só lançou
nosso companheiro na prisão, como também,
o espancou barbaramente, a tal ponto que
sua viria está em perigo.

Além de Rondou é preciso citar os com-
panheiros Alcides llttrlado, que também íoi
delegado ao III." Congresso Sindical Mundial,
Emir Árriota, marinheiro tle um barco po-Irolciró c delegado sindical' o Rafael José
Çprfez, medico, todos eles presos por suas
,'tliyiclatlés em favor rios traballtariores, pelaliberdade e pela paz.

Nossa U.S.I. enviou uma carta ao presi-dento ria Venezuela, protestando contra a
prisão rie reclerico Rondou o outros fundo-
námos sindicais e exigindo sua imediata li-
bertação. Simultaneamente escrevemos ao
senhor Flor Gihnr, Peiiango •. Llnga, I, Ca-
raças, transmitindo nossa solidariedade à lu-

Jp-r- _^F- _f J? C_ M~~ '.cr ^aug^-g!^?"1*^^

la que vem travando pela libertação rie Ron-
don é rie seus companheiros _r;ue sc encon-
tram presos.

Conclamamos as nossas organizações
membros o amigos, bem como a Iodos os
trabalhadores em Couro, a protestar perante
(« governo ria Venezuela e a exigir a imediata
libertação rio companheiro I«'cdorico Ronrione
«ios demais companl:.su_ts citados, c também
os exortamos a man''.-star sua solidariedade
ás organizações e trabalhadores que lutam
por sua libertação.

Dirijam telegramas p cartas rie protesto
contra a violação dos direitos sinriicais e rie-
moçráticos, comia a brutalidade e as tortu-
ras. ao presidente da Venezuela, remetendo-
as para o seguinte enrtereço:

Senpr Marcos Peréz Jiméno*.
Palácio Mira-Flores
CARACAS Venezuela
Também podem remete-los para as enr-

baixadas ria Venezuela em seu pais.
Kxijemos a libertação ri«rs presos pelo

seu exemplar comportamento na luta em
defesa rias reivindicações operárias, pela de-
moeraein e a liberdade, a independência o a
paz!

A força da solidariedade Internacional
pode arrancar rios cárceres venezuelanos
nossos companheiros presos!

Estamos convencidos rie que os compa-
nheiros rie todo o mundo farão o possivel om
prol ria solidariedade aos trabalhadores, no?'
sos Irmãos.

Alois Hochfelder - Se,

V."Tr..'I"V-CI' 5T.TÍ-; ;• ¦**.-|».¦.-"-..rr-jrr.--¦ ¦.fc«rí--*_-e_r;r-<—, .—._r_.:.'-;.<3>.

—' zl -ri st -rr-si, -.-

•retario

^rUdí*' ÍÇWíÍ-í,-.-.e

MUTILADO PELA
MÁQUINA O OPERÁRIO

DA «BRAHMA»
(Do correspondente)

A Seção dc Tanoaria da Brahma é
uma. verdadeii'a câmara cie torturas.
Ainda no dia 11 de fevereiro último,
um operário» sofreu horrível acidente
quando trabalhava em uma verdadeira
armadilha de ferro velho, a máquina
número 504. O companheiro teve o pé
esmagado. Ele era obrigado a cami-
nhar sobre uma táboa de 5 centíme-
tros de largura, nela sc apoiando para
içar pesos de 60 quilos. Ao lado da
tábua onde ae pisa existe um verdadei-
ro limo, tremendamente escorregadio.
Apenas porisso o companheiro ficou

v^tiííi, • y:. -'-"-r- *

mutilado,
Se já não bastassem os miseráveis

salários que nos pagam e a total inse-
gurança no trabalho, somos vítimas
ainda de toda sorte de coação. Um
carrasco nazista conhecido como «Bei-
ja-flôr» passa o dia inteiro «vigiando»
os operários, de mãos nas cadeiras,
como um verdadeiro feitor de escra-
vos.

COMIDA RUIM ISO
RESTAURANTE

DA LIGHT
(Do correspondente na Rua Larga)

-4 comida servida no restaurante
...ç 2 da Rua Larga é uma verdadeira
bomba. Ainda no último sábado, a
refeição compunha-se apenas dc um

.r™-..«.-í^._^-«>.,*Y....^_™__W_CM_^^^

pouco de feijão coni arroz e unia em-
pada de péssima qualidade. A sopaera um calda iniragável, Que quase lo-dos rejeitaram, a maioria dos

5TS-_r=_=__tó5«HÍ
WSmi

com-
panheiros .enchia o prato de farinha c
bebia água para não ficar ann o cs-
lômagb vazio, /_' para nas «chatear»
mais ainda, existe salau'a e leite íio
restaurante n," 2. mas queín quizerlem de comprar separado do almoço,
desfalcando mais ainda o magro sala-
rio.mm M, [A A ESTAÇÃO

A ' U.-P; 'A

(Do 'correspondente na 2.. Seção)
Há mais de três meses vem fáltan-do água. na Estação do Bondes da Mu-da, 2.» Seção rio Tráfego da(.orno conseqüência o mietório

lento eslá imi.ossível no sor

Light.
ali exis-

utilizado,

exalando uma fedentjna terrível. Os
aparelhos sanitários estão na mesma
situação de imundíeie extrema. Os
com panheiros são obrigados n procurar
os botequins tias redondezas-

Esta áituação vem provocando sé-
rio descontentamento e o Delegado
Sindical reclamou ao Chefe da Seção.
.\'o entanto, até hoje a Light não to-
mou qualquer providência.
ATENÇÃO, TRABALHADORES

DA LIGHT

Convidamos todos o.s traba-
i lhadorc-s da L i g.h t, leitores e
| amigos tia IMPRENSA POPU

LAR, para uma palestra que sc-
rá realizada no próximo dia 15,
às .9 Iioras, em nossa 'redagão. 

j
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Paraguai
lianSli, O AprOntO DOS 

"§Cratchinen"-0s craqúèè nacionais, depois do coletivo de ontem, vol*^«^»-^ iarão a campo no dia de amanhã sob as ordens de ZezéMoreira^ para o ensaio final, com vistas ao cotejo ante os chilenos. Se não houver casos de ordem mé*dica, o técnico, após a prática que novamente terá lugar no Maracanã, deverá escalar o quadro brasileiro.
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Nada menos de 17 tentos assinalou a seleção, na prática de ontem, contra o Torres Homem — D ^empenho prometedor das ofensivas — índio (7)Baltazar (4), Juliniio (3), Humberto (2) e Pinga, os goleadores — Luis, o autor do ponto contrário — Gerson c Mamo duramente observados

embora o zagueiro botafoguense já esteja praticamente escalado — Notas

f

Em virtude do estado da cancha de São Januário,
apenas na (arde de ontem o no gramado do Maracanã,
ensaiou coletivamente a seleção nacional, preparando-se para enfrentar o Chile, no importante compromisso
de domingo vindouro. A prática, apesar do estado es-
corregadio do campo e da fragilidade demonstrada
desla feita pelo Torres Homem, quadro que serviu rie«sparriug», foi proveitosa, servindo para que Zezé Mo-
rcirsi tirasse, as suas conclusões, especialmente com re-
lação ao ocupante da zaga central, posição que já,agora oscila entre Gerson e .Mauro. No «apronto» tleamanhã haverá uma decisão sobre o assunto.m

Baltazar, um dos "soorers"
uiojuo op 01VSU3 op

ATAQUE ENVOLVENTE
A preocupação do nosso ae-

lecionado lem sido a peçaofensiva cia seleção, .-pie ain-
da não chegou a corresponder
plenamente, Ontem, entrelan-
to, se bem que a retaguarda

Enquanto o "Seu Lobo" não vem.
Strur wjrWtli f mi *»*¦*•'min ¦¦ 1 BSt UNI

Oscar Será o Técnico
do América

Com a dispensa tle Cio Glória, os rubros estâv) à
procura de um .grande treinador para as suas

equipes

V
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Conformo noticiamos, a di-
diretoria do América cative
reunida para deliberar sobre
ti sil nação dc Oto Glória á
testa do plantei rubro. Havia
uma cou-ente desfavorável ao
prosseguimento do ex-técni-
co vascaino em Campos Sa-
les e foi esta opinião qun uea-
bou por prevalecer, Está as-
sim, Oto Glória, livre de
qualquer compromisso com o
«Campeão du Centenário».
USCAH, POR ENQUANTO

O America, neste ano om
que comemora o seu cinquen-
iciiãrio, deseja fazer um brl-
lhareco no cectame da cida-
de. E pensa, para isto, em
contratar um grande tócni-
co para orientar as suas equi-
pes profissionais, já estando
a diretoria cai atividade com
èsle objetivo. Enquanto, to-
davla, nada surge dc posi-tivo, o veterano Oscar Sarai-
va responduá pela orienta-
ção dos quadros rubros. Os
jogadores estão dc ferias, de-
vendo retornar n0 próximodia 14, quando será procedidau revisão medica.

do Torres Homem não fosse
das mais sólidas, os ntacan-
tes titulares deram uma so-
berba exibição de poderio,
deslocando-se sempre com
grande mobilidade ai rema-
laudo com perícia, enfim, se
entendendo üs mil maravilhas,
o que já 6 um consolo.

DUELO EM VISTA
Gerson foi o zagueiio queiniciou a prática ao Indo do

Nilton Santos. Ao principio,
não conseguiu o zagueiro cen-
trai botatoguense torm.ir, fa-
liiando em alguns lances. De-
pois, quando mediorou, Íoi
substituído por Mauro que —
a bem da verdade — lambem
não teve uma atuação quo o
recomendasse à condição de
efetivo. Cum isto, Zeze per-
manéceu na dúvida, somente
devendo decidir — conforme

frisamos — no coletivo de
amanhã,

NOVE A ZERO!!|
Sob uma clitiva miúda, o

treino foi Iniciado, atuando
as duas equipes assim constl-
tuldas:

SELEÇÃO •- Noel; Gerson
e Nilton Santos; Djalma San-
tos IBrandãosinho) e Baucr;
Juliniio, Humberto, Baltasar,
Didi e Rodrigues.

TORRES HOMEM - Ve-

EMBARCA 0
BONSUCESSO

Itumo à cidade de Botu-
caiu seguirá lioje a delega-
ção do Bt-íisucesso V. C., para
uma temporada que aLvan-
gera os Estados de São Pau-
Io, Paraná e Mato Grosso.
A estreia está prevista para
o próximo sábado, contra o
Ferroviário, de Botücatu.

•Mi* ^SiH
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htdo; Valdemar e Violão; Bi-
godo, Bodcrono e Picolino;
Ouilon, Luis, Ivaiié, Jocl «
Boiao.

O escore foi movimentado
aos & minutos, poi iuternic-
dio do Baltasar. Juliniio, aos
!), lançando uma cbouiUa» da
meia lua da área, aumentou.
Aos .1.0, tiepois de um arremes-
so do ponteiro direito que Ve-
ludo defendeu e largou,. Bal-
tasar novamente marcou as
dcslocaçües de Humberto e
Juliniio desnorteiam a defesa
contrária o assim, ;ws 18, Ju-
linlio, depois de uma bela
combinação, mala uma vez
baiança as redes dc Veludo.
Luis minutos após c Baltasar,
num passe de Humberto, icii-
do Gato jogador feito aos 20
o gol mais bonito, num leva
toque de chutei'a. Veludo, aos
28, fez golpe de vista no ar-
remesso de Baltazar e novo
tento surgiu. Aos HO minu-
tos y.ezt-. promove as entradas
do Osvaldo e Mauro, saindo
Veludo t; Gerson. Juliniio, aos
3,'t e Humberto, aos 36, com-
pielam o marcador (le 0 a Q
da primeira fase, cujas maio-
res figuras foram: Bauer,

Nilton Santos, Baltasar, Juli-
nho e Humberto.

BODE

DINO, atacante botafoguense

Atividade Intensiva
Dos Botafoguenses

Sob

RUMO À EUROPA?'""

Vários amistosos programados
vistas cio prepara-dor Gentil Cardoso estarão em

atividade, na manhã de hoie,
os jogadores do Botafogo F.
R-, que se mantém em pre-
parativos, a fim de manter
cm forma os amistosos pro-
gramados. No próximo sabá-
do, como se sabe, o «Glorio-
so» enfrentará, no Estádio do
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Detalhes do coletivo de ontem dos bariris
O Olaria realizou na ma-

iihá de ontem uni proveitoso
treino de conjunto, preparan-
do-se, assim, pnra a exctir-
são que' realizara a Europa.

NÚfttèROS DAS
ELIMINATÓRIAS
E' a seguinte a situação

atua! nas eliminatórias
sul-americanas para a Co-
pa do Mundo;

PONTOS GANHOS
E PERDIDOS

1/0 BRASIL - '1 pontos
ganhos — 0 perdido.

2.0, PARAGUAI — 4
pontos ganhos — 2 per-
didos.

3.") CHILE — 0 ponto
ganho —• C perdidos.

GOALS

PARAGUAI - 7 tentos.
BRASIL - 3 tontos.
CHILE - 1 tento.

"ARTILHEIROS"

Baltazar (Brasil) - 3
goals.

Ldgo (Paraguai) — 3
goals.

José Paródi (Paraguai)
1 goal.

Silvio Paródi (Para-
gti.-i.ii _ 1 goal.

Hermozilla (Paraguai)
1 goal,

Martinez (Paraguai) —
1 goal.

Jorge Robledo (Chile)
- 1 goal,
-\RQÜEIROS VAZADOS

(Chile)

(Pa-

0.

PRÓXIMOS JOGOS

LIvingslone
— Ü vezes.

Vitoi Gonzalez -
raguai) - 2 vezes.
Veludo - (Brasil)

Dia 14 — Brasil x Chi
le, no Maracanã --- Juiz:
Vlncontl.

Dia 21 -.- Brasil x Pa-
raguat, no Maracanã —
Juiz: Steiner.

Délio Neves exigiu o má-
ximo dos seus pupilos, quese exercitaram relativo mente
bem. O ensaio foi pleno de
movimentação, agradando a
todos os que estiveram pre-sentes ao Estádio «bariri»

DETALHES

iJflrante noventa mimilc.-s os
craques «bariris» esttivcam
em ação: e no final do rale-
tivo o placarei foi fnvorávsl à
equipe titular, por õ a 2.

Marcaram os tentos: Was-
hlngton (2), Moreno (2) e
Gringo, para os efetivos; pa-
ra os .suplentes assinalaram:
Roberto e Roque.

As equipes estavam forma-
das com a seguinte constitui-
ção:

TITULARES — Celso; Os-
valdo c Jorge; Olavo. Moaeir
c Ananlas; J. Alves, Was-
hiugtou, ürigo, Maxwell e
Mario (Moreno).

SUPLENTES — Baiano;
Chumbinhó c Dodé; Garcia,
Menie e Paulo; Roberto, Ra-
lael, Roque, Lima e Darci.

SEGUE DIA 18

ds leopòldinenses seguirão
para o Velho Mundo, íi zero
hora do dia IS, e deverão cs-
trear no domingo, dia 21, em
ISstambul.

A equipe olariense que re-
presentara o futebol brasilel-

ro em canchas europ<5ie,s, seiá
formada à base dos elementos
que compuseram o quadro ti-
tular no tremo de ontem.

Pacaembu, a poderosa rspre-
setitação do Palmeiras. Para
esto «match» a comitiva nlvi-
negra deixará esta Capital
na própria manhã do jogo.

CONTRA O ATLÉTICO
Ja estão definitivamente

assentados dois préllos entre
os esquadrões do Botafogo e
do Atlético Mineiro. O pri-
melro destes encontros terá
lugar aqui no Rio, a 17, fi-
cando a segunda partida para
Belo Horizonte, no próximo
dia 20,
BOTAFOGO X FLAMENGO

Em data ainda não estabe-
leeida, mas qt t devera ser no
mês corrente, será jogado o
confronto entre os quadros do
Botafogo e do Flamengo, cm
pagamento do «passo do za-
gtteiro Marinho, ora inlegran
do a equipe principal do «mais
querido», As datas mais em
foco são as de 24 ou 25.

Só A FIFA
MUDAR DE LOCAL

Deverá ser realizado mesmo
no Maracanã o prélio tão an-
slosamente por nós aguarda-
do — Brasil x Chile Isto
porque, segundo Informações
que colhemos na própria C.
B. D., os locais das elimina-
trtrias foram designados pelaF.I.F.A., somente cabendo
à entidade controladora do
futebol mundial j direito de
alterar estes locais O repre-
sentante tia entidade interna-
eional — sr. Lorenzo Villizio

- apenas na (arde de sá-
bado, em companhia dos dr-
bitros Steiner e Vincenti, es-
tara no Rio, portanto, com
uma escassa margem de tem-
po nara as providências que
so fariam necessárins com a
mudança proletada Por tudo
isso se conclui pela imprati-
cabilidado da idéia, ficando
mesmo para o Estádio do Ma-
racanà o embale entre chile-
nos e brasileiros.

O SEGUNDO PERÍODO
Enquanto o Torres manti-

nha a mesma formação, com
Osvaldo no arco. a seleção
voltou alterada, Jogando com:
Noel; Paulinho é Mauro; Sal-
vador, Dequinha e Alfredo:
Maurinho, Rubens, Baltasar
(logo depois índio), Pinga e
Rodrigues.

Esta formação já não sh
houve pe forma muito des-
tacada, faltando maior entro,
samonto no sistema a alguns
dos seus componentes.

Aos 9 minutos, o meia Luís
consignou o primeiro ponte
para o Torres Homem, ca-
bendo a Pinga empatar, qua-
tro minutos depois. Numa en-
trada fulminante, índio au-
montou para o selecionado,
assinalando o 11.» tcnlo. Ca-
beção substituiu a Osvaldo no
arco o aliás, esteve inseguro.
Em seguida, sucessivamente,
índio goleou para o «scratch»
consignando 0 «goals», dois
da squuis entrou com bola e
tudo. Gerson, ainda nesse pe-
riodo, cm que a vanguarda
voltou a dar provas de efl-
ciência, ocupou o lugar de
Mauro. Ao final dos 45 ml-
mitos, o escore assinalava a 17
a 1 para a seleção. Rubens,
índio, Pinga, Paulinho, Dequí-
nha e Alfredo, os raolhorcs da
segunda etapa.

ZEZÉ SATISFEITO
Ouvindo o preparador bra-

sileiro pudemos constatar a
sua satisfação pelo desehvol-
vimento da prática. Agora,
amanhã, serão dados os últi-
mos retoques.

RESPEITO AOS
ADVERSÁRIOS!

E uma ocorróncia contra a qual devemos nos prove-
nir. O assunto ó velho, muito batido, mas nunca fora de
época. Os paraguaios, levados pela imprensa do seu país,criaram um clima psicológico nefasto para os seus jor;a-
dores, além de se prepararem mal para a eventi"'!idade de
tirn revés, lato corriqueiro em futebol, todo êle caprichoso
e cheio dc imprevistos. A auto-conílança não vamos dizer
que chegou ao ponto de provocar a derrota do selecionado
«guarani», mas que não deve ter tido conseqüências muito
apreciáveis no espirito dos jogadores, é inegável! Qua-
se o mesmo ocorreu conosco em 1!)30. Apenas, em maio-
res proporções, dada a envergadura e importância do ti-
tttlo em busca do qual nos empenhávamos. E todo aquele
carnaval, adrede preparado, resultou Inútil, pelo excesso de
otimismo o confiança que levou os nossos jogadores à
«debacle» talvez mais Inesperada e desconcertante dos úl-
limos tempos. Por seu turno, os «guaranis» não tinham
por onde so considerarem favoritos, Diziam que ganha-
riam — e apostavam, dando até gols dc vantagem... Se
tudo advinlia de sua «performance», no último Sul-Amerl-
cano, não era uma campanha que bastasse para deslustrar
tudo o poderio — internacionalmente reconhecido — de
nosso «soecer», já que várias circunstâncias «extra-grama-
do» contribuíram pnra a derrocada do nosso «scratch». E
êsse otimismo levado ao exagero acabou por também lhes
ser fatal, apesar de toda a «gana» característica do «han-
cllcapii tia cancha, torcida e outros fatores favoráveis. Ago-
ra, não podemos incorrer cm erro semelhante, nós que so-
mos a Isso acostumados. Teremos pela frente as duas sele-
çoes que exigiram bastante de nossos rapazes. Em espe-
ciai, os paraguaios, que até virem a ter neutralizado o seu
ímpeto, deram um trabalho insano, obrigando a retaguar-
da brasileira a uni desdobramento incansável. Nào pode-
mos subestimá-los. A classificação está próxima, meio ca-
rriinho jã foi andado, mas ainda não podemos nos conside-
rar já n: Suiça, pois que bastará um tropeço para que as
coisas novamente se compliquem. Faltam apenas dois pas-
sos e é conveniente dá-los firmemente, sem falseios," to-
mando as devidas precauções e respeitando as condições
tios nossos adversários.

. MHMMMOSI

BARRADO 0 PÚBLICO
WO ENSAIO DE ONTEM

Mais de 1 000 espectado-
res 1,caiam deirontc ao Es-
tádio Municipal do Mara-
cana, sem poder penetrar
n0 mesmo, para assisth ao
treino dos «scratchmen*
brasileiros.

Isto so deu porque o tóc-
nico Zezé Moreira preteriu
que o coletivo tivesse cará-
lor secreto, tendo, apenas,
a presença da imprensa.

Zeze Moreira, entretanto,
informou á nossa reporta.

gem que o apronto tio ama-
nhã, no mesmo Maracanã,
será de portões abertos.

HE, 1 UfaOliÜC^ii

Preparam-se os andinos
nhã, no Maracanã, às

Os chilenos, estão em fian-
Cos preparam-os P-ia o seji-
saeional «match» de domin-
go com a seleção brasileira,
nu Maracanã.

,\a verdade, os andinos co-
nhee.em o favoritismo da se-
leção brasileira, que, em sua
fAÚprla casa, será tr.ais di-
ltcil do sfc deixar bater. En-
tretanto, os pupilos do Luu
Tirado não se atemorizam e
espetam um resultado dos
mais satisfatórios no cotejo
de domingo.

TREINO DE CONJUNTO

E' deveras lovávèl o en-
tustasmo e a abnegação dos
rapazes do «scratch» andino
nos treinamentos da equipe;
dão tudo o que podem e so
esmeram para um melhor en-
trosamento em suas linhas,
a fim de fazer' frente á se-
lecão cebedense.

Luiz Tirado vem traba-
liiando com afinco, e ama-

com entusiasmo desusado —- Apronto ama-
15 horas — 0 "cabaüero" Livingstone apto
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Após 10 horas de sono, o vigoroso zagueiro do Fluminense voltou a si, inteiramente lúcido 
Grande disposição e uma vontade louca de jogar contra os paraguaios — Paes Barreto diz que

isso poderá ser possível, embora seja diíícil.,.
Felizmente, consoante as

próprias informações por nós
veiculadas em nossa edição
dc ontem, o acidente de i'i-
nheiro já nãu é mais uma
preocupação, o jogador rea-
giu excelentemente, dc mo-
do que agora só resta aguar-
dar a sua completa recupera-
ção, o que se Iara com mais
alguns dias de tepouso.

DISPOSIÇÃO!
Pinheiro permaneceu du-

ranle cerca du 1U horas en:
absoluto sono. Logo que re-
cobrou os sentidos -- e in-
leirado dos iicoiitec-inientps —
nãu pode esconder o seu sor-
riso (largamente explorado
pelos fotógrafos), natural-
incute satisfeito por não lhe
tec ocorrido "uda de mais
grave. As provas feitas pelo
dr. 1'ae.s Uanelo com o cia-

que foram d0 todo lisongei-
ras, revelando acima de tudo
a perfeita consciência do ãci-
dentado isso era o que mais
preocupava o médico, nue tão
dodieadamente o assistiu.

CONTRA O PARAGUAI?
E' claro que o jogo con-

tra o Chile já está riscado
pura Pinhciio. fl{as, em face

de sua pronta recuperação e
ainda irais levando-se em
conta o seu próprio desejo, o
dr. Paes Carreto já não con-
sidera uma temeridade o
aproveitamento do grande
zagueiro no peleja ante os
¦guaranis:). 13' claro que is-
to não pado sc«.' decidido as-
sim. Nós, particularmente,

achamos isto bastante difícil,
no entanto, com a força de
vontade ó tudo, vamos aguar-
ilar os acontecimentos. En-
(pianto isso, Pinheiro prós-
segue sondo alvo das mais
carinhosas manifestações, já
podendo receber visitas no
quarto número 7 da Casa de
Saúde Dr. Elras.

nhã pretende efetuar o apron-
to da equipe que esta sob
sua orientação, no próprio
Maracanã, que será palco do
sensacional espetáculo de do-
mlngo.

O ensaio está marcado pa-
ra às lá horas, justamente
quando o sol está mais in-
clemente, pois, o preparador
andino r.«.etendo acostumar
seus comandados ao calor

carioca a fim de que no pre-
lio com os brasileiros este-
jam aptos a lidar ato o .Cim
da batalha.

TODOS EM BOA FORMA

Os craques chilenos eslão
em perfeita forma, apenas

Livingstone apresenta uma
uniia encravada que nãu
preocupa absolutamente ao
departamento médico. Desta
forma, e ceita a inclusão

do verdaileico desportista que
e o goleiro chileno, no com-
promisso rie seu time,

AEQÜIPE

A equipe chilena Jogará
com os brasileiros com a se-
guinto constituição, salvo ai*
guma novidade que poderá
modificar sua estrutura: Li-
vingstone; Carrasco e Almei-
da; Alvarez, Corlez e E. Ro-
biedo; Hormanabal, Melen-
dez, J. Robledo, Muüoz e Ro

ias-
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Passando pelas eliminatórias:

ImÕiÃS^DÊFÉRIAS
PARA OS JOGADORES

Hsije, no Mêxieo
Ipojucan c Danilo, craques que o público mexicano mais

uma vez aplaudirá
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FRENTE AO AMÉRICA OS VASCAINOS EXÜLTANTES OS AZTECAS -- EXPECTATIVA EM TÔRN0 DO C0TÊJ0
SERÁ OPERADO — A DESPEDIDA

MIRIM

CIDADE DO MÉXICO, 10
(IP) — Üs brasileiros do
Vasco da Gama disputarão
amanhã, nesta Capital, o pe-
núlUmo compromisso da tem-
porada em campos «aztucas».

Caso os brasileiros obte-
nhain classificação nas eli-
miriatórias para disputar o
Mundial na Suiça, Zezé Mo
reira concederá aos «scrat-
chmen» dez dias de ropou-
so No retorno, irão para a
concentração dc Frlburgo.

Anuncia-se que, antes da
ida do selecionado à Suiça-
é pensamento do preparador
nacional efetuar jogos com
as seleções da Argentina e
do Peru, que serviriam de
«sparrings» ¦•« -scratch*' ce-
bedenee.

FOTO PRIMO
Casamentos — Repor-
titgens — Filmagens
— Retratos em geral

Avenida Marechal
Floriano, n.9 229
Telefone: 43-1410

Ü encontro sei a disputado
contra o Aniúrica local. Há
por parte dos desportistas
mexicanos, ainda, muita ex-
poctativa em torno de mais
esta exibição do clube ornsi-
leiro. Embora derrotados no
prello passado, os vascainos
continuam a ser adrnuudos
pelo DÍibiico mexicano, que
conhece o poderio do Vasco
da Gama e não se deixa con-
vencer pela derrota sofrida
ri ente ao Toluca.

O México i..»io exulta com
o triunfo do Toluca, que ti-

rou de forma brilhante e In-
contestável a invencibilidade
do quadro carioca. Esperam
os azlccas que „ America,
também, faça uma boa atuo-
ção contra o3 etuzmaltinos,
enquanto estes, por certo, es-
tarao dispostos a reabilita-
ção,

UUM1NUU, A DESPEDIDA

Sob esse clima dc expec-
tativa disputará o Ume ia
Cruz de Malta seu penúltimo
cOmptomisso, pois. a despe-
ilida do VaScO da Gama de

crjiclías mexicanas dar-se-á
uo domingo, quando enfrenta-
ráo o Leoy.

Os aztecas tentarão junto
a delegação do Vasco um no-
vo jogo dos cariocas, dessa
vez frente ao Guádaiajara,
No entanto, torna-se imfvb-
vávol a realização do cotejo,
devido aos incidentes verifi-
cados no «match» com o
Marte-

GÜAIAQUIL A VISTA

Os vascainos seguirão, na
segunda-feira próxima, para
d Equador, via Havana-Mia*
mi. c jogarão no dbi 21. con-
tra o Barcelona,

MIRIM SERÁ OPERADO

Depois do jogo de amS'-
nhã, o craque Mirim subme-
ter-se-á a uma operação de
apêndice. M.vim há multo ea-
tava para ser operado, e ago*
ra aproveitando sua estada
no México operará com um
especialista.

A EQUIPE

O Vasco tentará a reabi-
litação com o mesmo quadro
que vem atuando, qual se-
ja; Ernani; Beüni e Fantoni;
Mirim, Danilo e -lorge; Sa
bará, Maneca, Ipojucan, Al
vinho * Djair.
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PARA A CONSTRUÇÃO DE ESCOLAS
600 concluinte. do curso normal do Instituto de Educação e Escola Carmela Dutra querem ensinar às crianças que não obtiveram matrículas -

Protestam contra a ameaça de serem preteridas por afilhadas de políticos - 0 secretário de Educação af.rma que o assunto e de competência

do Prefeito Dulcidio Cardoso

Cerca de H00 eoncluintrs do curso de professo-
rm do Instituto de Educação c da Escola Carmela
Dutra compareceram ontem ao gabinete do novo se-
eretàrio geral de Educação da Prefeitura, sr. Ro-
herio Acioli, para protestar contra a anunciada no-
menção de professoras particulares em prejuízo dus
alunas de escolas oficiais,

AFILHADAS DE POLÍTICOS
O protesto tuve origem na

noticia divulgada pela im-
prensa de que o professor Ho-
bertn Acioli, para atender ao
grande número cie alunos ex-
eventos nns escolas prima-
rins, criaria, o regime de três
turnos e, como há falta de

professoras, contrataria pro-
fessoras foriundas por escolas
normais particulares, fiscall-
radas pala Prefeitura do Dia»
trito Federal.

As estudantes que estão fa-
»<>ndr> o curso intensivo nas
escolas oficiais (Instituto de
Educação e Escola Carmela
Dutra i afirmam que essa me-
diri? lhes seria grandemento
prejudicial, pois terminarão o

seu curso em julho e teriam
sido, então, preteridas pelas
professoras particulares. Ale-
gam, ainda, que o que se quer
6 criar condições para a no-
menção ile «afilhadas* de po-
liticos, c, como diziani algu-
mas, para as amigas rio pre-
feito e da noiva do prefeito.

RESPONDE O
SECRETARIO

O dr. Roberto Acioli aflr-
mou, de Inicio, às piofesso-
mara a respeito da nomeação
de particulares i uma cogita-
Cilo ainda no terreno das hi-
póleses. Declarou que só na
sexta-feira saberia ao oerlo
qual o número rle excedentes
nas escolas e, então, é que

estudaria a medida concreta
a tomar. Afirmou, ainda, o ae-
cretárlo de Educação da Pre-
feitura que espera que os ex-
cedenles tenham sido em po.
queno número, confiando na

possibilidade de preencher ns
durou axlsUiit.il no profes-
simulo cum o exercício ciiiiiu-
lul ivo de mais de unia classe
pela mesma professora, caso
us atuais concordem cm fa-
zer trabalho extraordinário.

AS NORMALISTAS
QUEREM ENSINAR

As conversações se procos-
savnm até esse momento en-
tre o professor Roberto Aclo-
II, a vereadora I.ígia Lessa
Bastos e o diretor do Institu-
to de Educação. Os dois se
deram por satisfeitos, mas as
alunas, então, passaram a fa-
randas que não hã motivo pa-
ra celeuma, pois o que nfir-
zer perguntas ao secretário
de Educação, reclamando um

pronunciamento concreto de
que seus direitos seriam res-

peitados. A estudante Marlso
de Sousa. Gomes, Interpre-
tando a opinião geral das pro-

fesHorandns, reclamou que o
problema das escolas sem
professoras como a rio La-
goas, em Pilares, a que aca-
bani de se referir o secreta.
rio de Kiluenofin, assim cunio
o ilii.-i cadeiras a serem cria-
das especialmente para os cs-
cadentes, fosse resolvido cum
a designação das conclulnl.es
do Institui o ile Educação e
da Escola Carmela Outra que
lecionariam sob o controle de
professoras diplomados.

O secretário de Educação,
entretanto, afirmou que a lei
não o permite e que nada po-
de afirmar, quanto á nomea-
ção ou não do professoras
particulares, pois 6 assunto
de competência do prefeito.

O APROVEITAMENTO
DOS EXCEDENTES

Em declarações prestadas
à Imprensa na terça-feira úl-
lima o professor Roberto
Acioli informou que a procu-
ra tle vagas nas escolas vi-
nha diminuindo nns anos an-
tcrloros, em face das dificul-
dados que os pnls encontra-

vam para matricular os fi-
llios em escolas da Prefeitura.
Apesar disso, prevln-sr. para
este ano u'm número dn 10.ROO
candidatos excedentes, ftslo
número, cntrelunto, foi grau-
demento uuiiienludo em vir-
tudo da divulgação de que as
crianças uãn mais teriam fui»
lu ite escolas, fura atender

h, fiste grande número de ex»
cedenles, afirmou, u l'ri.-1'ei-

Iura poria em funcionamento
neste exercido dez escolas
ainda nílo concluídas. Revê-
lou, ainda, o professor Rotoer-
to Acioli. que o problema que
seria agravado luiliiruliiicnfu
iiilli O :iuJiU'tlttj ih* (Wrcilciilr.s
foi aliidii llitllicnclutlii nela
redução da verba piiru couslril
ção ile escolas primárias, di-
miillilila em ciiiiin uillliüe.s üe
cruzeiros.

OS LOCAIS DE TRABALHO
mpanlia Pelo Salário - Mínimo

'NECESSÁRIA A PARTICIPAÇÃO DIRETA DE TODOS OS TRABALHADORES", DECLARA 0 SR,
ARI CAMPISTA

Ga
«Concordo em que a cam-

panha pela aplicação do sa-
lário-mínimo de 2.'100 cru-
zeiros e congelamento dos

preços seja levada aos lo-
cais de trabalho, vivida di-
reta e ativamente pelos Ira-
balhadorcs*, — disse-nos on-
tf-m o sr- Ari Cnmpista, pre-
sidente do Sindicato dos

Trabalhadores na Indústria
iir Produtos Químicos o

Farmacêuticos do R'õ »e

aJneiro.
— Acho, aliás, que a cam-

panha desde o inicio náu foi
bem organizada, pois ouvia
ler Üdo um maior oiuiosa-
mente com os trabalhado.
res. de maneira que ateu-
desse a todos: lauto aus
que ganham saláriu-minimo
como aos quo ganham mais.
Assim, tonamos a unidade
lio interesses de todos eles,
ii que significa maior fôr-

ça para a campanha. Devo
dizer mesmo que lutar pelo
aumento do salário-minimo
e congelamento dos preços
é um.i ação expontânea dos
trabalhadores, pois iodos
eles sentem na carne a ne-
cessidade de procurai unia
saida paru a aluai situação
dific 1 om que se encontram.
Dai, portanto, eu acreditar

quo a campanha em ques-
tão deve e pode ser entro-
sada plenamente com a
massa trabalhadora. O que
ns„ r- possível é deixai a
,- ? m p ••> nha tra nsform ar-se
em uma campanha de cupu-
ía.

NECESSITAM DE MELHOR

SALÁRIO-MINIMO

Reforn-se, também, o sr
Ari Camplsta á nocessida-
rie que tem sua corporação
do salário-minimo de _ -liio
cruzeiros c do congelameii-
lo dos preços. Diz:

— Minha corporação C su-
jpila a constantes movlmen-
to? de emprego o desemprô-
rri das operários. Isto, entr**

outros motivos, porque fal-
ta mercado para os produ-
lo* industriais. Na catego-
ria do Produtos .'armaeeu-
ticoe nà(, raio se da es-.se
falo. Dai estarem sendo au-
mltidos e demitidos traba-
lhadores de acordo cum o
movimento de maior ou
menor produção. De tudo
isto, quero concluir que em
tal situação minha corpo-
ração está sempre sujeita a
ganhar em .sua quase tola-
Pilado o salário-minimo de
1..00 cruzeiros. Pudc-st*
mosrn,, dizer que integram
e.-tii quase totalidade cerca
de 75',- dos seus euliipoueii-
tes. Somente ou especial!-
zados ganham um poueu
mais Diante disto é des-
necessário argumentar para
provar que minha corpora-

ção lem premente necessl-
dade rle um melhor salário-
mínimo e do congelamento
dos preços.

CONGELAR O.S TltEÇOS

— O congelamento dos

preços — prossegue — é uma
lula que náo pode ser rles-
ligada da luta pelo salário-
mínimo de 2,400 cruzeiros.
Adiantaria pouco qualquer
aumento salarial sem um

correspondente freio no ai-

to custo da vida.

LIBERDADE SINDICAL

Depois de algumas eonsi-
dotações sobre n golpe nn-
nisterialista na Comissão
Executiva 1 n I e rsindical,
quando dirigentes sindicais
c trabalhadores de diversas
categorias profissionais lo-
iam vítimas o reações po-
Pciais, concluiu o sr. Ari
Campistn:

Sou absolutamente
contrário á interferência dn
Ministério do Trabalho e fia
Policia no movimento sni-
dica!.

DEMITIDO O OPERÁRIO
Um metalúrgico da .Me-

lalgráfica Brasileira veio
ontem á nossa redação,
protestando contra a demis-
são arbitrária do seu com-

panlieiro de trabalho lide-
brando Penedo, ocorrida ou-
tem mesmo. Adiantou in>^-
so informante que o falo
mostra mais unia vez a 

'Un-

lativa do.s Matarazzo (pro-

prielários da empresa) de

desarticular a campanha
om que se empenham os

metalúrgicos por aumento

de salários de 50 e 25 cru-

zeiros.
Disse, ainda, o operário

que, como é costumo da Me-
lalgráfica chamar a policia
para perseguir cada ope
rário que é demitido, sus-
peiln quo Ildcbrando Pe»
nedo lenha sid0 preso, pois
na ocasião de sua demis-

AUMENTO PARA
0 CAFEZINHO

Em reunião a ser ícali-
zada segunda-feira próxl-
ma, ás 17 horas, na COFAP,
os proprietários de cales re-
ceberúo da comissão de pre-
ços a palavra definitiva .-»ò-
bre o pedido de aumento pa-
iu o cafezinho que já se
encontra ali cm estudo.

Ontem, numerosa comis.
são de proprietários de ea-
fés esteve na COFAP e re-
cebc.u dn coronel Hélio Ura-

ga a garantia de que suas

pretensões serão estudadas
com carinho e atenção pela
COFAP. Como já divulga-
mus. os donos de cafés de-
sejam um aumento de 20
a -Kl centavos para o café-
zinho, pretextando us au-
in"iiius do açúcar e do café
em pó.

são, viu uma viatura da Há-
diopatrulha se dirigindo á
empresa.

Concluiu u operário, la-
zendo um apelo a todos os
seus companheiros para
uma maior unidade e • ¦--

ganiznção em torno da cam-
panha por aumento de su-
lá rios. Trabalhadores da Fábrica de Projéteis do Andan

uo nosso redator.

Governo n 1| r

u Flirêl
Nas empresas do Estado não se cumprem as próprias leis e regula
que o governo sanciona — Trabalhadores submetidos a um regs

litar sem nada p oder reclamar
Nus fáb.-icas de projetis

o nos arsenais do exército,
os operários o operárias, en-
tre eles grande núnieru ile
meninos, trabalhando .sob re-
gime inilit.-i..-. percebem sa-
lários insuficientes para sus-
tentar suas famílias. Vivem
explorados pelo pior d"s pa-
tróes; — o governo rie Go-
túlio. Os diretores d.sstis fã-
líricas são escolhidos entre os
mais truculentos oficiais do
exército o calcam S°b as bo-
tas as propvias leis clu pais,
comu é u caso da lei quo su-
plemcntou o artigo 145, Item
VI, do Estatuiu dos FunciO"
mirins. A lei regulamenta c
manda pagar a taxa de in-
.alubrldude. mas não éó ene',-
prida nas fábricas e arsenais
uo governo, Ondí de modo
geral, todas as atividades são
insalubres.

TERROR NA FABRICA

DO ANDARA!

Atendendo a um convite
dos servidores, nossa repor-
tapem esteve na Kábvieii de

projetis do Andara!. Os _ru-
pos do operários que cerca-
vam o reportei', mostravam-
se receosos da máquina do
nosso fotógrafo, tal é o eli-
ma do terror ali imposto pe-
lo diretcc da empresa, coro-
nel Ponde. Qualquer manifes-
tação de descontentamento
dos servidores é respondida
pelo cei. Ponde com punições
do toda ordem, comu no ca-
so do requerimento assinado

por mais de cem traba lha do-
i-e_, reclamando contra o pre-
ço absurdo da comida ser-
vida no restaurante da fã-
lírica. O cei. suspendeu sois
dos operários que encabeçai
ram o abaixo-assinado e oS
demais signatários, até hoje
eslão sendo perseguidos.

Nossa reportagem pede
constatar da perto este am-
biento de cação, pois foi
detida, ainda que pc_ alguns
mementos n.-i portaria, por
um 2'-tenento do exército.

MENORES

Os menores, desde que n
ccl. Ponde enli.-ou como dt-
reler da fábrica, trabalham

O dr, Azevedo Lima, quando falava à nossa reportagem *
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NO QUARTEL GENERAL DA
ALARMANTE 0 ÍNDICE DE DESNUTRIÇÃO INFANTIL - "NOVENTA E CINCO POR CENTO DAS CRIANÇAS QUE PROCURAM
MATRÍCULA NAS ESCOLAS PÚBLICAS APRESENTAM ESTADO AGUDO DE SUB-NUTRIÇÃO" DECLARA À IMPRENSA P0PU-
LAR 0 DR. AZEVEDO LIMA, CHEFE DO 6.' DISTRITO DE SAÚDE ESCOLAR -SOFREM MILHARES DE INOCENTES COM A

POLÍTICA DE UM GOVERNO DE CRIMINOSOS

IV BIO EZ f\ I Ib4

tíamais foi lão alarmante, como êslo ano, o índice.

tle desnutrição infantil no Distrito Federal. Esta a con-

alusão a que chegaram os médicos quo dirigem os Dis-

.ritos de Saúde Escolar, onde são examinadas as crian-

ças que se candidatam às sagas das escolas primárias
da Prefeitura. IMPRENSA POPULAR, diante de lão

grave problema, ouviu, ontem, o dr. Azevedo Lima,

chefe do li.' Distrito, situado na Quinta da Boa Vista,

o onde se concentra o maior número de crianças para
serem submetidas a exame médico,

NÃO HÁ EXAGERO

gero quando afirmo que 95
por cento das crianças que
aqui compareceram para se
submeter a exame'médico,
apresentaram alar mante

O dr. Azevedo Lima, fa-
laudo à reportagem, pres-
luu us seguintes esclareci-
montos:

— <-Náo há nenhum exa

I1ymitécm-m^^/MÈ,
Não foi crime

^ Foi, finalmente, esclarecido o
^ rpso 'Ia menor desenterraria pe-
é, ja poliria sob :i alegaeíio de
ú au*? n mesma havia sido bru-
^ lalizarin. A madrinha ria vltl-

mu que ralücern reueiitemento
j-, mi Hospital Jesus, Irene Maio-
£ sti <1o Nascimento, auxiliar -le
% enfermeira nn Hospital de Curl-
ijá rica, velo a esclarecei' qüe a iiip-
% nor falcciria, sim urilliaila, se
^ chamava Jurema e falecera em
^ virtude rie uma Infeei.-fio Inter-
0 na e não. dó violências, cònfpr-
^ me afirmava a policia. Disse
0 ainda que sua conilllllo, mau du
•^ vítima, Leoiior Alvos André, re-
% siiila num barrnefio, íi fOstraila
% ria Cnchoelrlnha sem número,
g Procurada a genitnrn, esta
;^ declarou que sua fllhinlia .Tu-
^ rema há mais rie um mes on-
58 corilravársé adoentada e sob ns
% '-uldarins dn rir. Antônio Rinei-
% ro Nogueira, com consultório ,i
!§ Rua Tandlrin Benlclò, 1.757. E:;-
g -t: facultativo lhe aconselhara a
|t internar a criança no Hospital
E ,'csus. Foi então que ela pedi-
P ra a d. Leonnr para levar a
íg criança aquele iiosocamlo e in-
p ternÃ-lã, Ao ter (íiinlieciménUi
% da morte da menina, pediu d

Ulisses Barbosa do Nascimento,
uns costas do qual a policln pre-

p tendeu atirar a culpo, paru pro-"! vldenclar o enterro, o que foi
g feito justamente com a parti-
g cipacao do Noel Rlboiro, que
g trabalha na Santa Casa rie Ml-
g serlcórdla.
g Após haver sido esclarecido
P tudo, ronclulu-sf quo a policia
p qu«ria descobrir um crime de
H terceiros quando ria realidade
ú a criança morreu pôr falta rie
§g asslstônciji do j;ovêriio h infan-
<J cia.
ú Deram à luz em plenii rua

Ontem, u ilomélitlilll Uliiiedllu
rg df Oliveira SniitiiN irafjttda, de

19 itnoM, rüfiidenlt» u l.udoiiii duM
fy ÕiiurArnpoM, Su) qiiaaüit. puBSu*

va nu fffiiile no (Mèiíiti Ã33 dn
lliM «...uio írltiU, vií-r.lli.l-.w 1Í...I

í i- i»_i vtmiil» <\r urna cíelivrau»

indico de eficiência niilri-
liva- No período pré-esco-
lar examinamos um total

i de 2 100 crianças e atra-
\ vós da má conservação das

roupas e também o aspecto
i da subnutrição que iodos
j apresentavam, pudemos uh-
! servar o quanto sofre essa
i gente. O ti." Distrito de Saii-
j de Escolar abrange lodo o

bairro de São Cristóvão, ato
Bonsucesso, fazendo limites
com a Estação de Manguei»
ra e o canal do Mangue. Mês-
se perimct.ro existem nada
menus de três favelas o

quniro parques proletários.
Podemos mesmo dizer que
o fi." Distrito é o quartel-
general da miséria»'

ESCOLA PARA DÉBEIS-
FiStCOS

(i li." Distrito de Saúde Es-
p colar, que há 14 anos é di-

% rigido pelo dr. Azevedo i.i-

f| ma. fica anexo á Escola'Ú 
Prado Júnior, exclusiva pa»

I r''1 dób.is;fisicos única

\ CRIVADA DE BALAS A CASA DO LAVRADOR
A residência dn lavrador Uhlrnjarn Pereira Pndrosa, situa-

. dn á liiiii Cassiann, em Nova lguacit, lm crivaria rie balas, íis
. ..'I horas ria noite de .'inleO'ilom, por urn grupo ile liandldns,
í ferindo Ublratã, Klza e Alllon, respecllvnmoiite rie a, 13 e 1S
; anos, filhos iln lavrador visado pelos bandoleiros.

Os sequazes, iiprovoltiínrio as trevas da noite e escondidos
por entre árvores, bloquearam n cnsn rie Uhlrajarn o deram

! inicio h fuzilaria, l.'m dos filhos de Ublrajarn, quo no entanto,
í conseguiu sair ,sem ser percebido pelos criminosos, embora ja
> llvesse n braço e n loniN feridos por cargas de chumbo fino,
i levou u fato an conhecimento das autoridades locais,
' Segundo as Informações do menor, pouco tempo depois era' 

preso Antônio Caetano, apontado por Ublrajarn como autor
de um atentado feito conlrn o mesmo, no dia anterior, a man-
rio do políticos que há muito tempo o perseguem.

existente n_ gênero em to-

i»t-, ,• .•.'spiinsníiiliilnii uifl do o Rio de Janeiro. Sim
n culpa ciiiiln á iinípria Mura, -^ capacidade Ó de apenas 150

!'Z!::;;,s,,:i,H.!!,:!,,;'Hi;".,"vaMõ m* o truta-», de um se.
n mil cni-icins iiMrainiln-ii nló iiiiiilcrnalo. 1 or essa ra-

ilesciinlriiliir-ne... i- ..- ;l concorrência c eiior-
O mng strndii ria s,.\iu \nrn "" , ... - .-,,_--

OI vnl cr.li',,.,11 um cviiiun pcrl- me e as famílias pobres
i-lnl pnrn ciinsinincíics f o rc- jí ludo fazern para ali maln-
""'¦"'" n«>ss«iruliin!tito di, pro 

culár seus filhos. O dr. Azo-

ved0 l'll1i;i e>»Plic0U riun a

fi. seleção dos candidatos o

i,„:,tI  uma '.:i.,r„i.! dose rigorosíssima 
e, entre os

rie burliltíirlco, a jovem tvnnn ql)e so apresentam, sao es-

cessa.
Abandonada, tentou

matar-se

r.lrnngela (solteira, rio M
residente á Kun Itaiil Pompniii, (á
tSH, apartiinieiito 80'2) lenlou %

n"s' ^ colhidos os mais fracos en-

%

min ¦mi^iuii ',nnii

de.» inesporadn, «in»-xo veio ;t fa-
leeer.' neiinrilli), csvalndo-sn cm hihi-
gue, ficou pvnslrailn pnr 2 hn»
rat» naf* hnrRetas da run. ;> es-
pnra de uma anihlilânnl» que
nân chegou apesar de pediiln
pnr vitrlim vé/e». Soninntn de»
.•iiliililn nn lliispllnl de 1'niilln
Socorra, apas pravldfincins outra*»
tomadas.

— Tiiinlicnl nu lllill Alves de
.1y.HV.lta, iliiim Mit li:) ItiiMiiia
ilu Silva ii-HMubi. ,1c 2-1 iiiliis,
1'cKlifnti.* na Travessa tin <»lá-
ila, 12, no .Mono do .liicaie/l-
iih») seiillnil,,-»»' mal, lernilnon
iliiniln à lui a um menino em
ptfMiu rua.

Dncorridi» louco tnmpo apó« it
ocorrência, am» nmhulftncia lf*-
voa n míia »• o rfi-nom-iinsclda
puni o P,,»l„ ile A^slslíiicln do
lléler. ondn alé o monicilo si-
fiironliiim.

InftmcioH fatos i.onto «h acl-
mu descritos itcoiitccciu rollnci-
raaianlfí im capital da It^púhll-
ca, dciiionslrmulo cloqiH-nlrni.-n-
ic o ipic t1 o plano d»* lisslslín-
il» |>n- nulal do iiliuil giiiénio
do Sr. (iclnliti Vnrgaff.

Clioque de lotações
Apresentando curitusBei. gene-

ra lixadas, foi mr-dlcaOo no lio»-
pitai Uf Prcnio Socorro Wails-

_k____UáflMÍ

blllii Cosiiio dn Silva fdc -ti
aiuts, fcsldCfiilH .i Run Leopoldo
p'1'.ls, -W, em Nlteráí), vítima
de um choque de lotações verl-
tlcailo na Avenida Presidente
Vargar,, em frente ao Quartel
General.

n« motoristas Vanltill Neves,
que dirigia o lolacüo n. ri5.'l_!i
c César líndrigiics Minguei, qun
dirigia fi (áil.ro carro dn mesmo
tipo il, fiV '.II I foram presos e
(iimi u/.hlus ao declino di.sltilci
nollclnl .

Carieias inoporliiMiis
Ao lllllii de .lorgi' llibciio \'i-

dal, rico c româiiliro (falu, a
•irtifiin do televisão iMara Alnnn-
tos aalmou-so a dar uniu vnl»
tinlian do enrro. Conduzia -Mo
veaturnsaineato o conversível
até mie num iludo miunciilo,
nuando o apalxoaado coló<|iiio
llilllglll o lllvo, .liilga pcidcil li
niltccn; ce_;ou-se, »¦ desciildando-
se do volante iiiie itcs^ornara
d/ com ntie o mesnío viesse a
i-ltor;ii- contra uni ubslaculoj oca-
sim,ando a Alma fcilincnlos que
Mie iVrejildlcariúii a estieltc^ »' a
plíislll-a, I-.ko o» dia II de .in-
hll.rtl do non passmlo.

\»hi». dfifendendii-se »1j» iiefto
ladhni/.atorta propóstla pria airW
(íiíntra o sgaÍHi*i deolaroii «'--..<•
viu ,|iilJo qui' i.'.« tu.li.i absiilu-

tre os debilitados orgânica-
por termo á vida. O estremo ...eiile K também estudada
gesto da jovem fui ocasionado ;í "' 

' ' 
„,,-,„ui,i., (|P on-

pelo falo rie Virgílio do fiols, a beraiiça moibula de c.
seu ãninsia, hnvé-ia nliniidoiin- ¦£ .i., r-inr|iil:ito. sendo dada
ilo. dopol.^0 uma viria marl- proIor6ílcln àqUel« CUJOS

Desaba a parede em cima antecedentes n M**?™"*

dn residêneia vârtos aspectos de tubereulo-
na rt mui iu i.i „,i„nrnlmr-ntr- pulmo»IJtHlxando.se dn prn.o.Sfis pre- PC- principaimcnu. 1

históricos de dcmoÜçílo, nmn -^ nar*
firma construtora ordenou nl- nlPICUI DADE D15 ASS1-
uuns de seus openlriiis que de- "'.' ' ' 

,,,,,,miillsscin us painiles da nnsn MILA.AO
I'! da Tra Wfijiit (.'oiisclhciro /.a- %¦ \ inrin t./,i,,.„
cai-las, oa manha  :Ai",Cla 

Solj-':e ;'-s COIlSOqUOn-
ciiiiipriiuiii niiiciis, os iiiViiiiiiiii- '¦//, cias da duliciõneia oruâtil-
l1"','^ iiam.ma.is n a, tnn- | Ufl (|;,s ei iailcas Ulie SiloIndo pill' iilmiM, a pilieilc ,ic '
cêi-en de ii inciios de iiiium. |í examinadas, u dr. Azevedo
Num dado instiinii! nmii das di- ^ Lima prestou OS Secillnlesvisões Iniciais ruiu e. seus es- g ,|.,„ * "
cmiibros foiaiii ntliigli' n ,-nsa (!, CiiCIrtlccimeiltOS:
iloinlclllo do ciirplnlc.lrn José l'e- g — -i.YJ CODlristUlIor o Ulie\\U\ \\ cspõsii dôslc, -á .... «.,_._¦-, ,,,.,. K,„i..ii i

os 1'crelni, cnconli-a- %* . l)aSSa n,'s D-SlrilOS de

(pie se encontra o povo, e
retraia fielmente a pobreza
do.s trabalhadores. Muitas
vezes vemos um aluno com
um só pé calçado porque o
outro sapato está servindo
o irmão-.
REMÉDIO SO' NAO HASTA

Prosseguindo, o dr, Aze-
vedo Lima falou sóbre a
distribuição de remédios:

—- «Fornecemos gratuita-
mente todos os niedieamen-
tu.s de qiu-' carecem as crian-
vas matriculadas em es-
cuias publicas, no nosso
Distrito- Mas, is.su só não
basta, desde que as condi-
çóp.s financeiras de seus
pais não permitem uma sa-
dia alimentação. E o ro-
sultado & que caria ano que
passa se eleva ainda mais

n índice de subnutrição dos
alunos».

E concluiu nosso entrevi*»'
tado:

-- -K-sin é a dramática si»
tlláçflò em que se encon-
tram as crianças em idade
escolar: subnutridas e sem
condições, praticamente, rle
estudar, devido, torno a re-
polir, A, situação precária em
que se encontram os chefes
rle. família, impossibilitados
de alimentar condignamen-
to seus filhos o lhes torne-
cor todo n malerial necessá-
rio para freqüentar as osco-
Ias, isto é. uniformes, livros

didáticos e os alimcrtfos que
carecem!-.

11^^ V^íf I
^B:... /!^Hf
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EXPLORAÇÃO DE
como aprendizes, sem »
ncração, sendo obvigárit ,
apresentarem bem
porem a empre.a
lOrniiCü fardamento. Ü ;
do terminado o cur;o,
tcabalhar como ausiliares •-
oficinas, giuihanrio cs n
mos saiúiioá que. linnain
aprendizes nu gestão i
ruir,

Esses menores, que
a grande maioria.
lhadores du iaurica, ir. .
nos iins uo linha u,.:-
vias, acordam às -,;
lia manha, para per
se.viço às 7. Un". mi'- .
quer de atriiiju
perda de um terço ..
Além disso, os -¦¦•¦ ¦
vão almoçar às 13 .:• ,. .
turma ospociííca, dep
adultos.

As mulheres, por «,
são prejudicadas ç
dicos da fábrica, que
pressão do diretor, i.
concede licença nos dia;, ..
íiceis do mes.

r-KM PROMOÇÕES i
15 ANOS

03 ...abalhadòre. da fái
ca ganham, éín média, um
lário de ".'-OOO cruzeiros n
sr.is, ondo já se encontra
cluido o abono. .'..
também que há 15 r.
há promoções na. f:-"r«-i
os operários vão vivi
tinuamente com tão 1
salários, que so red
mais o mais com a cai
lia de vida. Por isso os t.
balliadores, quo são enq
drados cdiiio servidores pü
blicos, receberam Com i-<-'-
siasmo a tabela do aume
do salários apresentada p-
Ia UNSP.

'-'"¦>¦'/..

*m

Estas duas crianças, que tiveram a feV-cidadi
vaga numa das escolas dn Prefeitura, ngua.ret
médico, ondo os Índices de subnutrirão ressaltam d

gritante

le ror,

#% _»%. _#%. Á il I V B300 Mil Tra?oàlhàdórès
itracio de

MÉiittWaM^^

rclra. Sniurnt*'
Sil vi ha Símios I,.,...», ...i....... m- >f;
ia-se em mis», pois o marido o 0i balido Escolar, quando VÊ
os dois flll.us haviam snldn O 

mos CO)Ucnas _0 (.ri_nçasii-lhadii da casa Toi iirríunido e gí •
um pi-iiiiio d,- reiii.co ,• tijolo Idicas, humildes, e por essa
for.un niinjtii- iiona siivina, rnvM impussibiliiadas do
i,„. ii,Ki, lucriiciiiiiis uo cosi., aproveitar eficientemente o
fVnlrnl de Aisistêneia. que lhes é ensinado. Pràtl-

Nu local iiíi» liavia iiciiIiiiiiih í$ ...,,,,.,,(„ ,»......,. ,,,-i  ,i«
lal Ia I! Iro rcs|.,m- f »V'<-,»le l>l»="''-> Crianças, (lo-
súvi-l Uualiiii-nlc não foi ali nn- ¦;- vido ao seu estado lisiru. li
cooiiad,,. o .,"•• vem .. noiisii- desprovidas de qiuil-lul, iioi.i ,1,1,1,c„i, nu l|lil- il,-li-,- :í .• - 

-,
inlnn a lei iiumlelpiil :|ilc ícijiiiu qual poder di* assimilação.
» n.íiu.i.i. jí ifjio lambem roClete u iu-

S. PAULO. 10 íl.l".)
Mui;; de HOII mil operários «te-
verão comparecer ao conilcii
monstro pela decretação Imc
iliata do salário-minimo o 0
congelamento dos preços. A
reunião, que será realizada na
praça da Sé, no dia 1", devera
ser uma demonstração de
força do proletariado pitulis-
Ui, sua disposição de náu tran-
sigir com as muiioliiiis do gó-
vòrno (pio visam negar o sa-
lário-mliiimo pleiteado pelos
fiábiilliadores do paia.
DUZENTOS E SESSENTA
Mil. TflABAl HADORES EM

ASSEMBI.F. IA
HÉRMANENTE

Até o dia IV mais de 280
íuú lr»U;liJAáaix« u-.',.'U«i

i'Oiinil'-so o permanecer cm
isscmblcia perinencrite. Os
c.otclciroa reuniram-se onlom,
os metíilúrgicos reunli-se-ão
dia 13 o os têxteis dia .11. O
novo na luta pelo salário-mí-
nimo, cm São Paulo, são as
assembléias pnr empresa que
estão sendo realizadas om to-
dos os sol ores profissionais.
Numas assembléias, ns comis-
soes de empresas são refor-
çadas u olnboram um plano
de atividades para n concen-
fração.

CONCtNTRAÇAO
Oh tralialliadores paulistas

ilRvurin reunir nu na pitiçn
t.ta Sá -i»- I1» lioras f * n. nt».
guina inió em p > ssoatu cn-

tado o memorial ívi s
de que o mesmo inlorvon
junto ao governo federal

Os trabalhadores pleiteiam
também no-;; de aumento nos
salários.
AMEAÇAS DO DIRETOR D

D.N.T
l_m nota publicada

jornais, o diretor dr> Di]
mento Nacional do Tra'.. ho,
Gilberto Coukralt do ¦",',
claroii quo não concor
com a paralisação do traba
lho no dia 17. K' claro que
essa ameaça será r^pclid.i.
]>ilu proletariado paulista, que
. ¦ 11 iv.in ,-i o.s braços e b*A p;u'a
.'i praça píiblica exigir n m-
lário-minlmo do S.Hüü w-wse»»
rou.


